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RESUMO 

 

Esta dissertação está vinculada à linha de pesquisa Educação Musical do Programa de Pós-

Graduação em Música (PPGMUS) e ao grupo de pesquisa Educação Musical e Formação 

Docente (ForMusi), da Universidade do Estado de Santa Catarina (Udesc). O objetivo é analisar 

o portfólio digital como espaço de formação e expressão das ações e reflexões de uma estagiária 

do curso de Licenciatura em Música, a fim de compreender como a aprendizagem da docência 

é desenvolvida durante o estágio supervisionado. A realização deste estudo se justifica como 

relevante para duas áreas da investigação científica: a pesquisa (auto)biográfica em educação 

musical e a formação docente com foco no estágio supervisionado em música. A pesquisa se 

caracteriza como qualitativa com abordagem (auto)biográfica, utilizando como fontes 

principais as narrativas escritas pela licencianda durante dois semestres, correspondentes aos 

Estágios I e II que ela realizou na escola de educação básica, especificamente, na educação 

infantil. Na análise dos materiais que integram o portfólio digital, constatei a importância dos 

registros das aulas para entender as escolhas, os contratempos e as estratégias da estagiária no 

seu processo de ensino e aprendizagem. As reflexões da licencianda, construídas a partir de 

suas narrativas, foram fundamentais para ela revisitar suas ações, compreender suas tomadas 

de decisão e, consequentemente, formar-se como professora de música. Vislumbra-se, por meio 

desta pesquisa, contribuir para a ampliação dos estudos (auto)biográficos no contexto do estágio 

em música, incentivar o uso do portfólio digital como ferramenta narrativa e reflexiva e, por 

último, mas não menos importante, fortalecer os significados das práticas pedagógico-musicais 

durante o estágio supervisionado.  

 

Palavras-chave: Licenciatura em Música; Abordagem (auto)biográfica; Portfólio de estágio; 

Aprendizagens docentes. 
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ABSTRACT 

 

This dissertation is linked to the Music Education research line of the Postgraduate Program in 

Music (PPGMUS) and the Music Education and Teacher Training research group (ForMusi) at 

Santa Catarina State University (Udesc). The aim is to analyze the digital portfolio as a space 

for training and expressing the actions and reflections of an intern in the Music Degree course, 

in order to understand how learning to teach is developed during the supervised internship. This 

study is relevant to two areas of scientific research: (auto)biographical research in music 

education and teacher training with a focus on supervised internships in music. The research is 

characterized as qualitative with an (auto)biographical approach, using as its main sources the 

narratives written by the graduate student during two semesters, corresponding to Internships I 

and II that she carried out at the basic education school, specifically in early childhood 

education. In analyzing the materials that make up the digital portfolio, I saw the importance of 

class records in understanding the trainee's choices, setbacks and strategies in her teaching and 

learning process. The graduate student's reflections, built from her narratives, were fundamental 

for her to revisit her actions, understand her decision-making and, consequently, train as a music 

teacher. The aim of this research is to contribute to the expansion of (auto)biographical studies 

in the context of the music internship, to encourage the use of the digital portfolio as a narrative 

and reflective tool and, finally, to strengthen the meanings of pedagogical-musical practices 

during the supervised internship. 

 

Keywords: Music degree; (Auto)biographical approach; Internship portfolio; Teaching 

apprenticeships. 
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1. INTRODUÇÃO 

 

Pensar na formação dos professores de música é um exercício que conduz, quase que 

automaticamente, às reflexões acerca das próprias experiências docentes. Minha prática como 

professora iniciou em 2010 durante a graduação em Licenciatura em Música, antes mesmo do 

estágio supervisionado. Ministrava aulas de teoria musical, história da música e prática 

instrumental para crianças e adolescentes em uma escola de música da cidade onde moro, em 

Santo Amaro da Imperatriz. Estava familiarizada com o contexto, pois desde criança assistia 

aos ensaios e apresentações da Filarmônica Santoamarense, onde também tive minhas primeiras 

aulas de música na Escola de Música Maestro Luiz Fernando da Costa.  

O contato, desde cedo, com os maestros e professores de música dessa escola 

influenciou no meu interesse pela docência. Concordo com Anezi e Garbosa (2013, p. 88) 

quando afirmam que “cada professor guarda um percurso de formação marcado por lembranças 

pessoais, carregadas de significados, que refletem épocas e espaços nos quais se situam”. Penso 

que essas lembranças são constituídas de saberes, experiências e relações humanas que, na 

maioria das vezes, determinam a prática pedagógica diária.  

Nas disciplinas de Estágio Curricular Supervisionado I e II tive a oportunidade de 

realizar a prática docente em uma escola de educação básica no bairro Armação do Pântano do 

Sul, em Florianópolis. O contexto era totalmente diferente ao que eu estava habituada e, por 

isso, em muitos momentos me sentia preocupada ou desconfortável ao entrar na sala de aula. 

Realizava os planejamentos, elaborava os materiais pedagógicos, lecionava as aulas e escrevia 

os relatórios. Fazia tudo conforme o que a disciplina orientava, porém, não me sentia professora 

de música. Compreendi, anos depois, que o sentimento de não me identificar nessa profissão 

não estava relacionado ao contexto em que atuava, mas sim, à prática pedagógica realizada sem 

a devida reflexão. 

Naquele momento, minha preocupação era realizar as aulas de música para cumprir o 

estágio e descrevê-las em meus relatórios. Percebi que a prática dessa maneira impedia que eu 

me envolvesse no contexto educacional, inibindo a construção dos sentidos do processo de 

ensino e aprendizagem que surgem a partir das experiências vividas na escola. Esse tipo de 

atuação remete à pedagogia mecânica apontada por Freire (2021), onde o ensinar é 

caracterizado pela transferência dos conhecimentos, sem atribuir significados à aprendizagem.  

A reflexão sobre minha prática docente, bem como os sentidos à ela atribuídos, surgiram 

somente 10 anos após minha experiência no estágio, quando já estava licenciada e me vi 

trabalhando novamente na educação básica, como professora de instrumentos de metais no 
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Programa de Educação Musical da Rede de Ensino de Palhoça (PEMP), em uma escola pública 

localizada no bairro Aririú. Foi nesse contexto que compreendi a função dos planejamentos e 

relatórios exigidos nas disciplinas de estágio, pois conforme esclarecem Serafim e Celino 

(2014), esses documentos não são destinados ao cumprimento e checagem das atividades, mas 

sim, ao desenvolvimento da reflexão profissional. 

A curiosidade sobre o que escrevi anos atrás em meus diários de aula, como assim se 

refere Zabalza (2004), incentivou-me a lê-los novamente. Revisitar todo o material que elaborei 

durante aqueles semestres foi, de certa forma, curioso, visto que os textos que escrevi eram, em 

sua maioria, descritivos. Apresentava os relatórios em processos definidos por horas e minutos, 

destacando a organização da sala de aula e os materiais didáticos utilizados. Com sentimento 

de satisfação, hoje percebo que sou uma professora diferente, que reflete e atribui sentidos à 

própria prática docente, deixando em segundo plano os aspectos físicos que constituem meu 

espaço de trabalho. 

A prática docente me fez ponderar que para um professor de música tornar-se, de fato, 

um profissional consciente e reflexivo, é imprescindível que este esteja totalmente inserido no 

contexto educacional, não se limitando ao espaço da sala de aula. Gaulke (2019) considera que 

é nas experiências e na relação do professor com a escola que o desenvolvimento profissional 

acontece. Na perspectiva de Tardif (2014), o ensino é constituído de relações humanas e, ao 

referir-se aos alunos, afirma que são essas interações que determinam os procedimentos 

pedagógicos.  

Quanto às práticas de ensino, percebi que elas se tornaram eficientes e significativas 

quando eu passei a planejá-las de forma reflexiva, ou seja, pensando nas necessidades de cada 

aluno e nas diversas possibilidades de realização das atividades, por exemplo. Para Nóvoa 

(2021, p. 479), é na prática reflexiva individual e coletiva que os professores encontram “os 

meios necessários para o seu desenvolvimento profissional”. Nesse sentido, acredito que foi a 

partir do momento em que passei a analisar, avaliar e a repensar a minhas ações que comecei a 

me sentir professora de música.  

O percurso desde minha formatura em Licenciatura em Música até o momento em que 

me identifiquei como professora levou oito anos, ou seja, um longo período longe da academia. 

Foi, então, que resolvi retomar os estudos na área de educação musical. O ingresso no Mestrado 

em Música sempre foi um de meus objetivos profissionais. Contudo, considerava difícil 

alcançá-lo pelo fato de ter ficado muito tempo distante da área da música, até que em agosto de 

2021 passei no processo seletivo e ingressei para o curso. Nesse contexto, os caminhos de minha 
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trajetória docente novamente esbarraram no estágio e, desta vez, comtemplaram dois olhares 

diferentes.  

O primeiro esteve no tempo presente, enquanto eu realizava meu estágio docente1 em 

uma das turmas dos componentes de Estágio Curricular Supervisionado do curso de 

Licenciatura em Música da Udesc. Na disciplina, as discussões e ações pedagógicas estão 

voltadas para a formação de futuros professores de música. O segundo olhar trouxe lembranças 

do meu passado, de quando era aluna de graduação na mesma universidade. Estar em contato 

com os estagiários e ouvir seus relatos sobre as incertezas, preocupações e alegrias vivenciadas 

na sala de aula, foi como revisitar minhas falas há anos atrás, na mesma situação. Para Nóvoa 

(2002, p. 39), esses “momentos de balanço retrospectivo sobre os percursos pessoais e 

profissionais são, também, momentos de formação e investigação”.    

As discussões que surgiram no meu estágio docente da pós-graduação, a participação 

nas atividades de estágio supervisionado dos licenciandos em música e o acompanhamento de 

seus registros conduziram esta pesquisa aos seguintes aspectos: contemplar o portfólio digital 

como espaço de expressão, reflexão e formação durante a prática docente; analisar e 

compreender as aprendizagens docentes por meio das narrativas de uma estagiária em música 

na escola de educação básica.  

Quando revisitei meus registros de estágio verifiquei, também, que a construção dos 

mesmos era realizada de maneira desconexa, ou seja, os documentos estavam todos separados, 

de forma que comprometia a compreensão do todo. Durante a realização da pesquisa sobre os 

estágios em música da Udesc, percebi que a elaboração e envio dos materiais havia mudado. 

Os planejamentos e relatórios, bem como os projetos, imagens e materiais didáticos, passaram 

a ser organizados a partir do portfólio digital. Este facilita a disposição e leitura dos 

documentos, criando um espaço único para o universo dos estágios. Devido à praticidade de 

poder acompanhar o desenvolvimento de uma estagiária, bem como a importância que atribuo 

ao portfólio digital como ferramenta de análise e reflexão das práticas docentes, considero-o, 

nesta pesquisa, meu campo de estudo e instrumento de investigação a partir das narrativas 

escritas.   

As narrativas presentes no portfólio digital de uma estagiária conduziram o trabalho à 

abordagem (auto)biográfica, de cunho qualitativo. Essas podem ser classificadas em orais, 

escritas e musicais. No caso desta pesquisa, as narrativas escritas contidas nos documentos que 

compõe o portfólio digital constituíram as principais fontes de informações para o 

                                                             
1 O estágio docente, requerido pelo Programa de Pós-Graduação em Música (PPGMUS), foi realizado no primeiro 

semestre de 2022. 
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desenvolvimento do estudo. No entendimento de Passeggi, Vicentini e Souza (2013, p. 19), 

estas são consideradas como “dispositivos de formação e método de investigação em diferentes 

lugares-tempos de vida-formação”.  

Durante a análise dos dados percebi, principalmente nos relatórios da estagiária, o 

surgimento de temáticas que se relacionavam às aprendizagens docentes desenvolvidas durante 

o estágio supervisionado na escola de educação básica. Nas narrativas da licencianda, 

considerei as reflexões sobre sua formação em música, referente ao percurso anterior à 

graduação no curso de Licenciatura em Música e, também, identifiquei as escolhas, 

contratempos e estratégias de ensino e aprendizagem vivenciadas por ela durante as atuações 

no campo de trabalho. 

Diante dos aspectos observados, precisei encontrar o problema e a pergunta da pesquisa. 

Para tal, relembrei minhas atuações na escola e a forma como realizei meus registros, percebi 

que é uma problemática de formação a prática pedagógico-musical realizada de maneira 

mecânica, ou seja, sem que haja a reflexão sobre os processos de ensino e aprendizagem. Além 

disso, inquietou-me a escrita (somente) descritiva dos meus relatórios de aula, visto que a 

mesma deve alcançar o pensamento analítico para poder ser considerada uma ferramenta que 

contribui significativamente na formação dos estagiários. A partir disso, defini a seguinte 

pergunta de pesquisa para nortear este estudo: de que forma as aprendizagens docentes são 

desenvolvidas no estágio supervisionado e expressas nos documentos que integram o portfólio 

digital de uma licencianda em música? 

 

1.1 OBJETIVOS 

 

1.1.1 Objetivo Geral  

 

Analisar o portfólio digital como espaço de formação e expressão das ações e reflexões de uma 

estagiária do curso de Licenciatura em Música, a fim de compreender como as aprendizagens 

docentes são desenvolvidas no estágio supervisionado. 

 

1.1.2 Objetivos específicos 

 

 Analisar o portfólio digital como instrumento de pesquisa e reflexão da formação 

docente durante o estágio supervisionado em música; 
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 Conhecer a trajetória pessoal, musical e profissional da estagiária a partir do texto 

(auto)biográfico publicado em seu portfólio digital; 

 Identificar, por meio de suas narrativas escritas, as escolhas, contratempos e estratégias 

de ensino e aprendizagem vivenciadas durante o estágio; 

 Refletir sobre as aprendizagens docentes a partir dos materiais que compõem o portfólio 

digital da licencianda, especificamente, os relatórios das aulas.  

 

1.2 JUSTIFICATIVA 

 

 Esta dissertação se justifica como relevante para duas áreas da investigação cientifica: a 

pesquisa (auto)biográfica e a formação docente, tendo como foco o estágio supervisionado em 

música. A primeira conduz à valorização e ampliação da produção dos estudos sobre a 

abordagem (auto)biográfica em educação musical no Brasil, utilizando como fonte de dados as 

narrativas presentes nos portfólios digitais dos licenciandos. A segunda se relaciona à formação 

dos professores da área de música com vistas ao entendimento dos aspectos que norteiam o 

componente curricular. 

As pesquisas (auto)biográficas em educação no Brasil, segundo Passeggi (2011), se 

fortaleceram a partir dos anos 2000, sendo ampliadas para outras áreas. No campo da educação 

musical os estudos com esta abordagem mantem-se em crescimento, afirma Gontijo (2019). No 

levantamento realizado por Marques et. al. (2022), as autoras ampliaram a revisão de Gontijo 

e verificaram que a maioria das investigações foram efetuadas com professores de música 

licenciados, sendo considerados os que atuam na educação básica, em instituições de ensino 

superior, professores de instrumentos e de projetos sociais.  

Notou-se, então, a falta de pesquisas com abordagem (auto)biográfica com enfoque nos 

professores em formação, matriculados nos cursos de licenciaturas. Por esse motivo, este estudo 

revela-se necessário para o entendimento dos procedimentos teóricos-metodológicos da 

formação acadêmico-profissional e, também, para refletir sobre os aspectos do contexto escolar 

da educação básica que influenciam nas aprendizagens docentes de uma estagiária do curso de 

Licenciatura em Música da Udesc. Desse modo, espera-se contribuir para repensar a estrutura 

dos estágios curriculares e, consequentemente, os currículos de formação docente em música. 
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1.3 ESTRUTURA DO TRABALHO 

 

 Esta parte do texto tem como objetivo apresentar a organização dos capítulos. Na 

introdução, conforme apresentada anteriormente, eu narro sobre meu percurso docente e os 

interesses que me levaram a estudar o portfólio digital e o estágio supervisionado. Além disso, 

aponto os problemas da pesquisa, bem como a pergunta, os objetivos e a justificativa. De acordo 

com o Manual para a Elaboração dos Trabalhos Acadêmicos da Udesc (Udesc, 2023), esta parte 

consiste no primeiro capítulo da dissertação e por isso deve ser numerada no sumário. Na 

ilustração da capa, utilizo uma foto pessoal que se relaciona à minha história com a música, 

narrada brevemente nesta introdução. A imagem apresenta a Filarmônica Santoamarense em 

frente à Igreja Matriz de Santo Amaro da Imperatriz, onde estou com meu bombardino e, 

também, com meu primeiro professor de música, o maestro Almir. 

 No segundo capítulo apresento a primeira revisão de literatura deste trabalho. Esta 

consiste no levantamento de teses e dissertações que contemplam a formação docente com foco 

no estágio supervisionado em música. Dentre os trabalhos que dialogam com esta pesquisa, 

foram escolhidas as temáticas que abordam sobre a construção docente, a educação básica e o 

portfólio como material para análise dos dados nas pesquisas sobre estágio. Por tratar-se da 

formação docente em música, o capítulo inicia com uma imagem da colaboradora no momento 

de sua atuação, juntamente com seus alunos e outras professoras da escola.  

 O terceiro e quarto capítulos constituem a fundamentação teórica da pesquisa. No 

primeiro, iniciado com uma foto de Lisiane no campo de trabalho que escolheu, apresento em 

caráter informativo o componente estágio supervisionado. O texto foi construído a partir dos 

conceitos e aspectos legais que norteiam a formação do professor de música, tendo como foco 

o curso de Licenciatura em Música da Udesc e a organização de suas respectivas disciplinas de 

estágio. O segundo tem como foco fundamentar o portfólio digital como ferramenta de 

avaliação, formação e expressão nos contextos educacionais, principalmente, no estágio 

supervisionado; apresentando, também, conceitos, funções e materiais que compõem esse 

instrumento. Este capítulo é introduzido com a imagem do portfólio digital da estagiária. 

 A metodologia está no quinto capítulo, como um ensaio narrativo pessoal, mantendo o 

tipo de redação e as histórias contadas na Introdução, indicando, assim, o direcionamento 

teórico-metodológico deste estudo. De caráter qualitativo e abordagem (auto)biográfica, a 

pesquisa contempla as narrativas presentes nos documentos publicados no portfólio digital da 

estagiária colaboradora. Neste capítulo também se encontra uma breve revisão de literatura 

referente às pesquisas (auto)biográficas em educação musical publicadas nas Revistas da 
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Associação Brasileira de Educação Musical (Abem). A foto da capa mostra algumas de minhas 

anotações feitas à mão, representando a organização desta etapa.  

 Na sequência, apresento o primeiro capítulo referente à análise dos dados. Este é 

introduzido com uma foto da Lisiane e seu acordeom. Essa imagem tem como finalidade 

representar os principais aspectos do texto, ou seja, as singularidades da vida pessoal, musical 

e profissional da estagiária. À continuação, o sexto capítulo, discorre sobre o início da 

realização do seu estágio supervisionado em música, apontando as escolhas, os desafios e as 

características do campo onde realizou sua prática docente.  

  O sétimo capítulo está organizado em três partes e inicia com uma imagem da 

licencianda durante sua atuação com as crianças. A primeira parte apresenta a forma como o 

seu portfólio digital foi criado e estruturado. Na sequência, o texto destaca a costura 

pedagógico-musical desenvolvida por ela durante seu estágio na escola pública de educação 

infantil. Por fim, são apontados os contratempos e estratégias de ensino e aprendizagem 

vivenciados, narrados e refletidos pela estagiária em seus relatórios.  

Por fim, no capítulo das considerações finais, apresento os resultados da pesquisa, no 

intuito de responder a pergunta que motivou este estudo. Dessa forma, as aprendizagens 

docentes observadas e analisadas nos materiais que compõem o portfólio digital de Lisiane são 

retomadas. Acrescento, também, as contribuições do trabalho para a pesquisa (auto)biográfica 

na área da educação musical e pondero algumas sugestões para futuras investigações na área 

do estágio supervisionado em música. 
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2. PRÁTICAS DOCENTES EM MÚSICA: ESTUDOS ANTERIORES 

 

O estágio, componente curricular e eixo central nos cursos de licenciatura, é considerado 

uma área do conhecimento e uma possibilidade de campo de pesquisa sobre a formação e o 

desenvolvimento de futuros professores (Pimenta; Lima, 2017). As pesquisas sobre estágio 

podem ser realizadas tanto por pesquisadores que estudam e acompanham essa etapa, como 

pelos próprios estagiários que estão atuando em campo e querem refletir sobre as suas ações. 

Investigar sobre essa etapa da graduação contribui na compreensão dos contextos educacionais, 

bem como para a “qualificação e desenvolvimento profissional do docente para atuar na 

escola”, afirmam Rodrigues e Arroio (2018, p. 46).  

 Na música, o estágio supervisionado também é considerado um campo científico de 

estudo. Para Bona (2013, p. 15), essa etapa da formação não trata apenas de uma prática 

pedagógica dos cursos de licenciatura, mas “uma introdução às ações de pesquisa” dos 

estagiários. Diante da variedade de significados que podem constituir a realidade escolar, a 

formação docente e a prática pedagógico-musical dos licenciandos, entende-se que o 

componente curricular é uma área do conhecimento que pode abranger diversas e variadas 

temáticas. No intuito de compreender quais pesquisas e abordagens têm sido realizadas, nesta 

parte do texto apresento a revisão de literatura referente às práticas docentes e ao estágio 

supervisionado em música.  

 

2.1 ESTADO DO CONHECIMENTO 

 

 O levantamento das pesquisas foi realizado no Catálogo de Teses e Dissertações da 

Coordenação de Aperfeiçoamento de Pessoal de Nível Superior (CAPES), na Biblioteca Digital 

Nacional de Teses e Dissertações (BDTD) e no Catálogo de Teses e Dissertações do Programa 

de Pós-Graduação em Música da Udesc (PPGMUS). Como critério de seleção foram 

considerados, especificamente, os estudos que tratam sobre a prática docente no estágio 

supervisionado em música e/ou que tiveram os estagiários como colaboradores. Esse 

procedimento é caracterizado como estado do conhecimento, pois consiste na “identificação, 

registro, categorização que levem à reflexão e síntese sobre a produção científica de uma 

determinada área, em um determinado espaço tempo”, conforme explicam Morosini e 

Fernandes (2014, p. 155). 

 Para organização das buscas, foram utilizadas as quatro etapas do estado do 

conhecimento propostas por Morosini (2015) e ampliadas por Kohls-Santos e Morisini (2021). 
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São elas: bibliografia anotada, bibliografia sistematizada, bibliografia categorizada e 

bibliografia propositiva. A primeira etapa consiste na “identificação e seleção, a partir da 

pesquisa por descritores, dos materiais que farão parte do corpus de análise”, explicam Kohls-

Santos; Morosini (2021). Nos sites da CAPES e BDTD foram utilizados quatro descritores 

diferentes, entre aspas e com o operador AND para amparar todos os termos digitados. No 

repositório do PPGMUS, todas as teses e dissertações publicadas pelo programa desde 2008 a 

2023 – Musicologia e Etnomusicologia, Interpretação e Criação Musical, Práticas 

Interpretativas, Processos Criativos, Teoria e História, Educação Musical –, estão localizadas 

na página inicial. Contudo, para facilitar a busca dos trabalhos, foram utilizados os descritores 

“formação” e “estágio”, separadamente e sem aspas, adicionando a linha de pesquisa “Educação 

Musical”. 

Os descritores utilizados nas páginas da CAPES e BDTN foram: “estágio 

supervisionado” AND “música”; “licenciatura em música” AND “portfólio”; “estágio em 

música” AND “relatório de aula”; e “estágio em música” AND “diário de aula”. A variação dos 

termos teve como objetivo encontrar trabalhos que talvez não apareceriam em somente um tipo 

de descritor. Ambos os sites tem como opção fazer o refinamento a partir da seleção do ano, 

autor, orientador, área do conhecimento, programa, universidade e/ou tipo do documento, por 

exemplo. No caso desta pesquisa, as buscas foram realizadas de forma livre, ou seja, sem 

definição de nenhum dos itens apontados acima.   

 Na segunda etapa, foi realizada a “leitura flutuante” dos resumos, palavras-chaves e 

sumários de cada trabalho encontrado, tendo como objetivo selecionar o material para “análise 

e escrita do estado do conhecimento” (Kohls-Santos; Mororini, 2021, p. 127). Os 

procedimentos utilizados caracterizam essa etapa como bibliografia sistematizada, afirmam as 

autoras. Nessa parte “se inicia a seleção mais direcionada e específica para a temática objeto da 

construção do conhecimento e outros indicadores de acordo com o objeto de estudo do 

pesquisador” (p. 134). Além disso, é importante organizar os materiais a partir de alguns itens 

que os identifiquem. Diante dessas orientações, foram selecionadas 21 dissertações e 7 teses 

sobre as práticas docentes no estágio supervisionado em música (Tabela 1). Estas foram 

organizadas de forma cronológica, considerando o período de 2003 a 2023, apresentando, 

também, o título e autor(a) da pesquisa, programa e instituição de origem e o formato do 

trabalho.  
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Tabela 1 - Pesquisas sobre prática docente e estágio em música 
  

Título do trabalho Autor(a) e ano 
Programa e 

Instituição 
Formato 

A formação de professores de música sob a ótica dos 

alunos de licenciatura  
Cereser, 2003 PPGMUS/UFRGS Dissertação 

Os saberes docentes na ação pedagógica dos 

estagiários de música: dois estudos de caso 
Azevedo, 2007 PPGMUS/UFRGS Tese 

A construção da docência em música no estágio 

supervisionado: um estudo na UFSM 
Buchmann, 2008 PPGE/UFSM Dissertação 

A organização e o desenvolvimento de estágios 

curriculares em cursos de licenciatura da UFSM: 

envolvimentos de estagiários e orientadores 

Agostini, 2008 PPGE/UFSM Dissertação 

A abordagem AME – apreciação musical expressiva 

– como elemento de mediação entre teoria e prática 

na formação de professores de música 

Bastião, 2009 PPGMUS/UFBA Tese 

Estágio curricular e formação do habitus docente em 

educação musical 
Benvenuto, 2012 PPGE/UFC Dissertação 

A inclusão do ensino de música nos currículos 

escolares do Crajubar: contribuições do estágio 

supervisionado do curso de Licenciatura em Música 

da UFC – Campus Cariri 

Ferro, 2013 PPGE/UFC Dissertação 

Formação inicial e continuada do educador musical: 

articulações pedagógicas e musicais no 

desenvolvimento das competências docentes 

Fogaça, 2015 PPGMUS/UFBA Tese 

A música local na escola cearense: uma análise sobre 

as trajetórias de formação docente 
Parente, 2015 PPGE/UFC Dissertação 

Estágio supervisionado em pauta: a construção da 

identidade profissional do docente licenciado em 

Música pela EMUFRN 

Campos, 2016 PPGMUS/UFRN Dissertação 

Estágio supervisionado em música: articulando 

conhecimentos na construção da docência 
Sperb, 2017 PPGE/UFSM Dissertação 

A formação musical em cursos de licenciatura em 

música: um estudo com licenciandos/as de 

instituições do Rio Grande do Sul 

Daenecke, 2017 PPGMUS/UFRGS Dissertação 

A profissionalidade emergente de estagiários de um 

curso de licenciatura em música: um estudo de caso 
Silva, A.,2017 PPGMUS/UFRGS Dissertação 

Estágio supervisionado em música na educação 

infantil: um estudo com egressos do Curso de 

Licenciatura Plena em Música da UFRN 

Fernandes, 2017 PPGMUS/UFRN Dissertação 
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A construção da docência do professor de música: o 

estágio supervisionado no curso de Música - 

Licenciatura da Universidade Federal de Goiás 

(2009-2016) 

Shiozawa, 2017 PPGMUS/UFG Dissertação 

A iniciação à docência do professor de música em 

escolas públicas de Goiânia/GO 
Silva, J., 2017 PPGMUS/UFG Dissertação 

A cultura lúdica no estágio supervisionado de 

licenciandos em Música: um estudo de caso em uma 

escola pública em Salvador, Bahia, Brasil 

Leal, 2017 PPGEDU/UFBA Tese 

A constituição do(a) professor(a) de música: 

entrelaçamento do sensível e do inteligível na 

experiência com o estágio supervisionado 

Kalff, 2018 PPGE/UNIVALI Dissertação 

Formação docente em música e tecnologias móveis: 

ideias de dois licenciandos durante o estágio 

curricular supervisionado 

Mazera, 2020 PPGMUS/Udesc Dissertação 

Sentidos na formação do cantar: narrativas de 

estagiários de licenciatura em música 
Rosa, 2020 PPGMUS/Udesc Dissertação 

Formação inicial do(a) professor(a) de música para 

a educação básica: um estudo na rede municipal de 

Itabirito/MG 

Matias, 2020 PPGE/UFOP Dissertação 

Estágio supervisionado de licenciandos de música 

em época de distanciamento social 
Girardi, 2021 PPGE/UNIVALI Dissertação 

O estágio supervisionado: uma proposta inovadora 

para a formação do professor de música 
Cordeiro, 2021 PPGE/PUC-SP Tese 

Estágio supervisionado e narrativas de formação do 

docente-formador: fundamentos teóricos e práticas 

docentes 

Santos, 2021 MPEDU/URCA Dissertação 

Interculturalidade no curso de Licenciatura em 

Música da UFRR: currículo e prática pedagógica de 

seus acadêmicos-docentes 

Araújo, 2021 PPGEDUC/UFRR Dissertação 

Estágios supervisionados curriculares em Música: 

sentidos e percepções dos professores supervisores 

da educação básica 

Lima, 2022 PPGM/UNIRIO Tese 

Ensinar música na educação básica: a compreensão 

da função da docência na perspectiva de um 

estagiário de um curso de Licenciatura em Música 

Joaquim, 2022 PPGMUS/UFRGS Dissertação 

Educação musical e estágio supervisionado: trilhas 

formativas na construção da docência-estagiária 
Abreu, 2023 PPGE/UFSM Tese 

 

Fonte: produção da autora 
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 Dos 28 trabalhos encontrados, 14 foram desenvolvidos em Programas de Pós-

Graduação em Música e 14 em Programas de Pós-Graduação em Educação. Os colaboradores 

das pesquisas foram, principalmente, os estagiários em música (Azevedo, 2007; Buchmann, 

2008; Agostini, 2008; Bastião, 2009; Benvenuto, 2012; Ferro, 2013; Parente, 2015; Sperb, 

2017; Silva, A., 2017; Leal, 2017; Shiozawa, 2017; Kalff, 2018; Mazera, 2020; Rosa, 2020; 

Girardi, 2021; Araújo, 2021; Joaquim, 2022; Abreu, 2023), além dos licenciandos em música 

(Ceresar, 2003; Fogaça, 2015; Daenecke, 2017; Araújo, 2021); egressos, licenciados e/ou 

professores de música (Campos, 2016; Fernandes, 2017; Shiozawa, 2017; Matias, 2020; 

Cordeiro, 2021); professores de estágio e/ou orientadores (Agostini, 2008; Fogaça, 2015; 

Shiozawa, 2017; Santos, 2021); e professor supervisor da escola (Lima, 2022). A repetição de 

algumas referências na classificação dos colaboradores se dá pela participação de mais de um 

tipo de sujeito nas pesquisas. 

 A terceira etapa consiste na bibliografia categorizada, que trata da “reorganização do 

material selecionado, ou seja, do corpus de análise e reagrupamento destes em categorias 

temáticas”, conforme explicam Kohls-Santos e Morosini (2021, p. 127). Nessa parte, os 

trabalhos foram retomados de forma aprofundada a fim de compreender suas principais 

temáticas e objetivos. Os temas observados nas pesquisas são variados, tratando, por exemplo, 

da formação inicial (Cereser, 2003; Parente, 2015; Santos, 2021), do uso das tecnologias no 

estágio (Mazera, 2020; Girardi, 2021), da função do professor supervisor que acompanha o 

licenciando no campo de atuação (Lima, 2022), da formação musical do estagiário (Daenecke, 

2017; Rosa, 2020), da cultura lúdica (Leal, 2017), entre outros.   

 No conjunto das temáticas, algumas foram selecionadas para dialogar com esta 

pesquisa, dentre elas: a construção docente (Buchmann, 2008; Benvenuto, 2012; Fogaça, 2015; 

Campos, 2016; Sperb, 2017; Shiozawa, 2017; Abreu, 2023) e a educação básica como campo 

de estágio (Buchmann, 2008; Matias, 2020; Joaquim, 2023). Além destas, também foram 

consideradas as pesquisas que utilizaram o portfólio como material para investigação e análise 

dos dados (Silva, A., 2017; Joaquim, 2023). A partir desta seleção, inicia-se a quarta etapa, 

denominada bibliografia propositiva. De acordo Kohls-Santos e Morosini (2021, p. 127), o 

procedimento consiste na “organização e apresentação de [...] proposições presentes nas 

publicações e propostas emergentes a partir da análise”. Estas, por sua vez, são encontradas 

principalmente nos resultados e considerações finais dos estudos. As quatro etapas propostas 

na metodologia do estado do conhecimento e seguidas neste trabalho, auxiliaram na 

organização do material levantado, bem como na compreensão da função deste capítulo de 

revisão. 
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2.2 CONSTRUÇÃO DOCENTE 

 

A formação do professor de música e a construção da docência a partir do estágio 

supervisionado são temas pertinentes na área da educação musical. Na pesquisa de Buchmann 

(2008), tais aspectos foram investigados a partir das concepções de seis estagiários que estavam 

realizando suas práticas pedagógico-musicais na educação básica. Os resultados mostraram que 

o componente curricular pode potencializar o processo de construção da docência, desde que 

atenda algumas especificidades como, por exemplo: inserir o licenciando no contexto escolar 

de maneira consciente; utilizar os planos e relatórios das aulas como ferramentas de reflexão da 

prática; enfrentar os desafios inerentes à docência; e articular os conhecimentos musicais, 

pedagógicos e metodológicos aprendidos ao longo do curso.  

Em estudo de caso, Sperb (2017) investigou como os estagiários do curso de 

Licenciatura em Música da Universidade Federal de Santa Maria (UFSM) articulam os 

conhecimentos musicais e pedagógicos musicais na construção da docência. A pesquisa aponta 

para um distanciamento entre as disciplinas musicais e pedagógicas curriculares, causando uma 

“ausência de articulação dos conhecimentos” (p. 47). As aprendizagens docentes referentes à 

educação infantil, especificamente, são apontadas como insatisfatórios pelos estagiários. No 

entanto, o autor esclarece que os conteúdos aprendidos no curso devem ter caráter 

transposicional, ou seja, deverão ser aprendidos de forma que os estudantes possam transformá-

los e não somente reproduzi-los ou aplicá-los no campo de estágio.  

Os problemas de articulação pedagógica e musical também foram verificados na 

pesquisa de Fogaça (2015), que investigou licenciandos e professores do curso de Licenciatura 

em Música da Universidade Federal da Bahia (UFBA). Esse tipo de problema ocorre tanto na 

atuação do estagiário em campo, como no meio acadêmico. Dessa forma, é necessário que haja 

a construção de competências articulatórias que visem a excelência do ensino, conforme explica 

a autora. Os saberes docentes precisam estar relacionados ao conhecimento pedagógico-

musical, incluindo características como “engajamento, autonomia e comprometimento” (p. 

140). Dessa forma, o estagiário também é considerado responsável pelo desenvolvimento de 

suas ações e, consequentemente, por sua formação profissional.  

As experiências proporcionadas pelo estágio supervisionado permitem que os 

licenciandos desenvolvam sua autonomia docente. Na pesquisa de Shiozawa (2017), que 

analisou as contribuições do componente na formação do professor de música, esse aspecto é 

evidenciado. A figura do orientador no acompanhamento do estudante e no direcionamento das 

atividades foi fundamental na construção autônoma do mesmo. Em contrapartida, a ausência 
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de um professor supervisor no campo de estágio foi apontada como uma das dificuldades 

encontradas pelos licenciandos. 

As dificuldades, anseios e dúvidas que surgem no momento do estágio, principalmente 

para aqueles que estão iniciante na carreira docente, são consideradas significativas na 

construção do habitus docente, afirma Benvenuto (2012). O autor acrescenta, ainda, que as 

experiências em sala de aula são fundamentais para que o estagiário encontre os sentidos da 

docência ao ver-se como professor de música. Nessa mesma perspectiva, Campos (2016) reflete 

sobre a importância do estágio para a formação do professor de música e constituição da 

identidade docente, visto que é no contexto de trabalho que o estudante conhece e vivencia as 

responsabilidades da profissão. Além disso, a autora faz apontamentos pertinentes sobre os 

contextos educacionais, afirmando que conhecer e estagiar em diferentes espaços na área da 

música permite que o licenciando se prepare melhor para enfrentar os desafios do mercado de 

trabalho. 

  A construção da docência, de modo geral, contempla diferentes fatores apontados no 

estudo de Abreu (2023). O autor explica que o estágio nos cursos de licenciaturas é o momento 

em que o estudante passa a reconhecer-se como sujeito que está em formação para a docência. 

Além do componente pedagógico, as demais disciplinas e exigências legais do curso são 

fundamentais para o desenvolvimento do conhecimento da profissão. A partir das práticas 

desenvolvidas nos espaços de atuação, o estagiário passa a articular os saberes docentes, visto 

que é na experiência que ele coloca “à prova as dúvidas, desafios, impressões, percepções, 

concepções de tudo o que foi aprendido e é colocado em ação pedagógico-musical no momento 

da prática no estágio na educação básica” (p. 144). 

 As pesquisas citadas acima trouxeram apontamentos importantes que foram 

considerados durante a elaboração deste estudo, dentre eles: a realização do estágio no contexto 

real de trabalho, seja ele na educação básica e/ou em demais espaços onde acontece a prática 

musical, para que o licenciando adquira conhecimentos práticos e compreenda os aspectos que 

norteiam a prática docente; o uso dos planos e relatórios de aulas como materiais que auxiliam 

e incentivam a reflexão das próprias ações; o comprometimento por parte do estagiário com o 

campo de atuação que escolheu; a necessidade do orientador e do professor supervisor no 

acompanhamento do estudante e; por fim, a importância que os desafios enfrentados na sala de 

aula tem para a construção dos saberes pedagógico-musicais.  
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2.3 EDUCAÇÃO BÁSICA 

 

 No que tange a educação básica, ela é considerada o principal espaço de formação para 

os estagiários dos cursos de licenciatura. Contudo, nem sempre os estudantes que optam pelo 

curso de Licenciatura em Música o fazem pelo interesse ou conhecimento de que ele é voltado 

especificamente para a docência na escola. No estudo realizado por Buchmann (2008), esse 

desconhecimento é apontado por um dos estagiários entrevistados como um fator que interfere 

no aproveitamento do curso. A importância do estágio supervisionado está justamente na 

contextualização da licenciatura, ou seja, trata-se do momento em que o futuro professor tem 

contato com a profissão, iniciando seu caminho para a docência nas escolas. 

 Matias (2020) investigou a formação do professor de música para a educação básica. Os 

participantes da pesquisa, professores de música de Itabirito, em Minas Gerais, revelaram a 

necessidade de haver uma melhor preparação na formação inicial para a docência. Um dos 

entrevistados mencionou que essa problemática era ocasionada pela falta de experiência na 

educação básica por parte dos professores das disciplinas de estágio. O autor ressaltou, ainda, 

que as necessidades do professor de música para esse contexto são as mesmas dos demais 

profissionais da educação. Desse modo, os conhecimentos pedagógicos são tão importantes 

quanto musicais para essa área.  

 Além disso, as relações que o estagiário tem com os alunos, professores e demais 

sujeitos da escola são fundamentais no desenvolvimento dos saberes docentes, afirma Joaquim 

(2022). Quanto mais o licenciando intensifica suas interações no campo de trabalho, mais ele 

compreende e reflete sobre as práticas e funções de ensinar música e, diante disso, a construção 

do conhecimento profissional docente vai se constituindo. Diante do exposto, pensar sobre a 

prática docente nas escolas de educação básica, buscando a qualidade na formação dos 

professores, não só contribui para a construção dos conhecimentos pedagógicos-musicais dos 

estagiários, como também, valoriza a música como componente dos currículos escolares.  

 Apresentar as pesquisas referentes à educação básica não consiste em defender esse 

espaço de formação como a única opção de campo de estágio, – até porque os demais contextos 

onde o ensino da música acontece são importantes –, mas sim, refletir sobre a relação que as 

licenciaturas tem com essas instituições. A escolha do curso pelo interesse na profissão docente, 

a articulação dos conhecimentos pedagógicos e musicais e os encontros vivenciados pelos 

estagiários nas escolas são aspectos que dialogam com este estudo, sendo estes discutidos, 

principalmente, no capítulo que trata do estágio supervisionado e na discussão dos resultados.   
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2.4 PORTFÓLIO DE ESTÁGIO 

 

Dentre os 28 trabalhos analisados no levantamento desta dissertação, apenas 2 

utilizaram o portfólio como material para análise dos dados. Joaquim (2022), por exemplo, 

considerou os documentos que compõem o portfólio de um estagiário como material empírico 

de sua pesquisa. Ao todo foram analisados sete relatórios de observação e um relatório final. 

Por tratar-se do primeiro semestre de estágio, os registros sobre os planejamentos e práticas não 

foram realizados. Em formato físico, os documentos apresentaram reflexões significativas 

sobre as experiências observadas no estágio, principalmente sobre os encontros que escola de 

educação básica pode proporcionar ao professor de música em formação. Na leitura dos dados 

não foi encontrada a perspectiva do licenciando sobre a confecção e contribuição do portfólio 

durante essa etapa do curso. Em contrapartida, a autora destacou o potencial do relatório das 

aulas como instrumento formativo e, também, como fonte para investigação de pesquisas sobre 

esse campo do conhecimento.  

Para investigar os saberes, competências e comportamentos que compõem a 

profissionalidade docente, Aline Silva (2017) também utilizou o portfólio como instrumento 

para análise dos dados. Para ela, o material consiste no “conjunto dos relatórios de observação, 

projeto de ensino, planos e relatórios de aula, além do relatório final” (p. 38). Nos registros dos 

estagiários colaboradores da pesquisa, foram verificados aspectos sobre a importância da 

observação e da prática em campo, os diálogos com a professora supervisora, as situações 

adversas que contribuem na formação docente e os saberes que emergem da vivência na escola.  

Os apontamentos de ambas as pesquisas dialogam diretamente com esta pesquisa, 

principalmente por considerarem o portfólio como um importante instrumento de investigação 

e compreensão dos aspectos que norteiam o estágio supervisionado. Do ponto de vista 

formativo, o mesmo pode ser utilizado pelos licenciandos como forma de expressar suas ações 

e experiências realizadas no campo de atuação. A partir dos relatórios que o compõem, mais 

precisamente, das reflexões desenvolvidas pelos estagiários, podem surgir variadas temáticas 

significativas sobre a formação e a prática pedagógico-musical. Por esse motivo, ampliar os 

estudos com foco nos portfólios de estágio é considerado fundamental para avaliar e refletir 

sobre o componente curricular, bem como validar as discussões a favor do seu uso.    
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3. ESTÁGIO SUPERVISIONADO 

 

O estágio nos cursos de licenciatura é o período em que o acadêmico se prepara para a 

profissão docente, articulando aquilo que aprendeu durante o curso com a prática educativa. 

Para Pimenta e Lima (2017), trata-se do momento em que o estudante se aproxima da realidade 

escolar e, consequentemente, da práxis docente. De acordo com Mateiro (2014, p. 19), “as 

expressões estágio, prática de ensino e prática pedagógica são utilizadas na área de formação 

docente para denominar as atividades de ensino realizadas em sala de aula”. Entende-se, no 

entanto, que prática de ensino e prática pedagógica podem ser, também, sinônimos utilizados 

antes ou após ao curso de formação docente. 

Diniz-Pereira (2015) explica que, na educação escolar brasileira, existem muitos 

estudantes em cursos superiores de formação docente que já atuam como professores no 

magistério e, por esse motivo, a expressão formação inicial torna-se inapropriada. Para fins de 

explicação, o magistério foi uma modalidade de formação de professores em nível médio que 

capacitou profissionais para lecionarem na educação infantil e nos anos iniciais do ensino 

fundamental, conforme Parecer CEB 01/99 (Brasil, 1999). Desse modo, Diniz-Pereira (2008) 

defende o uso do termo “formação acadêmico-profissional” para indicar a formação docente 

realizada, especificamente, nas licenciaturas.  

Dentre os tipos de graduações, como bacharelado e tecnológico, por exemplo, Pires 

(2023, p. 4) explica que a “licenciatura é uma modalidade de curso superior voltada à formação 

de professores em diversas áreas do conhecimento científico, em que o egresso recebe a licença 

para exercer a atividade profissional em escolas de educação básica, públicas e privadas”. Por 

conter no currículo os componentes específicos para o desenvolvimento da prática docente, o 

curso é fundamental para a consolidação das competências pedagógicas e, também, ideal para 

os sujeitos que querem seguir na profissão de professor.  

Nos contextos das Licenciaturas em Música, é comum que os estudantes tenham 

experiência com o ensino musical antes de ingressarem no curso superior, atuando, 

normalmente, como professores particulares de instrumento. Essa prática pode ser considerada 

um exemplo de formação inicial na área musical. Entretanto, Weber (2019, p. 218) salienta que 

“saber tocar não garante o saber ensinar, principalmente se o professor não possui formação 

pedagógica e didática”. Isso denota o valor dos conhecimentos docentes que são ensinados, 

aprofundados e desenvolvidos pelos componentes pedagógicos, principalmente pelos estágios 

supervisionados.  
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Nesse sentido, Bellochio (2016) afirma que o campo da educação musical é constituído 

pela relação entre os saberes musicais e educacionais, esses, por sua vez, são essenciais na 

formação do professor de música. As aprendizagens relacionadas a música envolvem os 

aspectos teóricos e práticos, como no caso das aulas de história e coral, respectivamente. As 

educacionais também possuem esses dois enfoques, desenvolvidos, por exemplo, nas 

disciplinas de didática e estágio. Ambos os conhecimentos são articulados e exercidos no campo 

de trabalho do estagiário. Por essa razão, Penna (2007) considera os cursos de Licenciatura em 

Música essenciais para a formação dos profissionais dessa área. Em outras palavras, Pires 

(2023) esclarece que: 

 

Os cursos de Licenciatura em Música formam profissionais para a profissão 

professor, que tem como objeto de ensino a música, a identidade profissional 

a ser constituída é a de professor de música, do profissional que no 

desenvolvimento de sua prática de ensino promove a educação musical aos 

seus alunos (Pires, 2023, p. 6). 

 

Assim, compreende-se que a formação acadêmico-profissional em música, realizada 

propriamente nas licenciaturas, é essencial para a prática pedagógico-musical dos futuros 

professores. Por considerar o estágio supervisionado como um dos principais componentes dos 

cursos de formação, este capítulo tem como foco essa disciplina. O texto está organizado em 

três partes de caráter informativo. A primeira aponta os conceitos e aspectos legais que 

fundamentam e orientam essa atividade. Em seguida, são apresentadas as características e 

objetivos da graduação em Licenciatura em Música da Universidade do Estado de Santa 

Catarina (Udesc). A especificidade do componente estágio do referido curso aparece na terceira 

parte, que visa apresentar seus principais aspectos, bem como trazer discussões sobre esta área 

do conhecimento.  

 

3.1 CONCEITOS E ASPECTOS LEGAIS 
 

Estabelecido pela Lei Federal nº 11.788, de 25 de setembro de 2008, o estágio é definido 

como “ato educativo escolar supervisionado desenvolvido no ambiente de trabalho”, que tem 

como objetivo preparar o estudante para a atuação profissional (Brasil, 2008, p. 07). Por ato 

educativo entende-se o “ato de produzir, direta e intencionalmente, em cada indivíduo singular, 

a humanidade que é produzida histórica e coletivamente pelo conjunto dos homens” (Saviani, 

2011, p. 13). O autor esclarece que o trabalho educativo necessita de tempo para sentir, pensar, 

avaliar e agir diante do processo. Para Souza e Martins (2012, p. 148), “o conceito de estágio 
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supervisionado é stricto sensu: aplicação e monitoramento da ação planejada”. Em substituição 

as palavras utilizadas pelas autoras, nesta dissertação são utilizados os termos atuação e 

supervisão, respectivamente, para constituir o estágio.  

O termo estágio, para Colombo e Ballão (2014, p. 172), “sempre esteve vinculado à 

aprendizagem posta em prática num adequado local sob supervisão”. A palavra supervisionado 

é acrescida ao nome desse componente a fim de esclarecer que o estágio “deverá ter 

acompanhamento efetivo pelo professor orientador da instituição de ensino superior e por 

supervisor da parte concedente” (Brasil, 2008, p. 18). Nominados por Pires (2023, p. 10) de 

professores “coformadores”, esses são os sujeitos “responsáveis pela condução e reflexão do 

processo de aprendizado da docência”.   

Na universidade, quem acompanha e orienta o estagiário é o professor da disciplina que, 

normalmente, também é o orientador. Nesses casos, a supervisão é considerada semidireta, 

conforme explica Stori (2011), pois não exige a presença direta desse profissional no campo de 

atuação. No caso da instituição concedente é necessário que o supervisor acompanhe o 

estudante em todo o processo. Nos cursos de Licenciatura em Música, o professor supervisor é 

o professor de música da instituição que recebe o estagiário, conforme esclarecem Mateiro, 

Natera e Gattino (2016).  

Com papel fundamental no estágio do licenciando, os professores coformadores são 

responsáveis por conduzirem de modo significativo e formativo esse processo. De acordo com 

Fialho (2014), o papel do orientador é articular os saberes adquiridos pelo estagiário na 

universidade, direcionando-o numa reflexão de sua prática pedagógico-musical, enquanto que 

o professor supervisor “tem a finalidade de verificar se os procedimentos, conteúdos e 

abordagens estão sendo utilizados corretamente” (p. 54). Ambos os professores tem a função 

de avaliar o licenciando durante todo o processo, tanto no aspecto qualitativo quanto 

quantitativo, tendo como objetivo analisar a “aprendizagem dos futuros professores, de modo 

a favorecer seu percurso e regular as ações de sua formação e tem, também, a finalidade de 

certificar sua formação profissional” (Brasil, 2002, p. 33). 

Por ser um componente obrigatório dos currículos das licenciaturas, o estágio apresenta 

ainda a denominação curricular. Conforme o Parecer CNE/CP n. 9 de 2001, que trata das 

Diretrizes Curriculares Nacionais para a Formação de Professores da Educação Básica, 

compreender o estágio como componente curricular o confere como uma “dimensão do 

conhecimento” nos cursos de licenciatura (Brasil, 2002, p. 23). O sentido de compor remete 

para o aspecto de conjunto, de fazer parte de algo. Entende-se, portanto, que ele não é somente 
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uma prática separada que ocorre após a segunda metade do curso, mas sim, o “eixo articulador 

de todas as disciplinas e atividades [...] que compõem o currículo” (Pimenta, 2019, p. 43).  

No contexto escolar brasileiro, onde a música ainda luta por um lugar no currículo, é 

preciso formar professores que pensem suas práticas no coletivo da instituição, evitando assim, 

que os estagiários sejam vistos apenas como “apêndices do contexto” (Beineke; Bellochio, 

2011, p. 150). Muitas vezes a relação entre o estagiário e a escola restringe-se “mais ao conhecer 

do que ao conviver”, afirmam Battisti e Martins (2016, p. 30). Para os autores, esse fator pode 

implicar no reconhecimento e entendimento da profissão docente. 

O ambiente de trabalho de qualquer professor é a escola de educação básica. De acordo 

com a Base Nacional Comum para a Formação Inicial de Professores da Educação Básica (BNC 

– Formação), esse espaço deve ser reconhecido como “lugar privilegiado da formação inicial 

do professor, da sua prática e da sua pesquisa” (Brasil, 2019, p. 5). A realização do estágio no 

contexto escolar é fator obrigatório previsto na matriz curricular dos cursos de licenciatura, o 

que confere um comprometimento com a qualidade do ensino na educação básica, além de ser 

um campo privilegiado para a formação docente. De acordo com Pimenta e Lima (2017), o 

estágio é o momento em que o estudante articula o espaço da universidade ao do trabalho, 

aproximando-se da realidade escolar na qual atuará.  

Para Milanesi (2012), o estágio na escola básica deve ser incentivado cada vez mais, 

pois beneficia a formação do estagiário, contribui na relação entre escola e universidade e, 

consequentemente, favorece a educação da sociedade como um todo. Por esse motivo, o vínculo 

entre o espaço acadêmico e o campo de trabalho deve estar além das ações de formar e receber 

o estagiário, respectivamente, visando um envolvimento comum de responsabilidade sobre a 

formação docente, conforme elucidam Battisti e Martins (2016). 

Souza e Martins (2012) acreditam que a escola é um lugar de destaque para a formação 

do professor devido ao seu contexto natural de ensino, sendo propícia para o desenvolvimento 

da autonomia e protagonismo profissional do estagiário. Em outras palavras, Nóvoa (2022, p. 

63) afirma que é na “relação fecunda” entre universidade, professor e escola que se constitui o 

“potencial formador” da profissão docente. O autor defende a escola como um bem comum, 

tanto para os alunos quanto para os professores em formação, valorizando também o 

compromisso público com a educação. Afinal, a escola não é somente um espaço físico, mas, 

também, social (Furtado; Souza, 2019). 

Os contextos não escolares também são verificados nas propostas curriculares dos 

cursos de licenciatura. Para França, Santos e Freitas (2019, p. 81), “o estágio em ambiente não 

escolar é fundamental à aprendizagem do fazer docente para o desenvolvimento da competência 
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de mediação pedagógica como foco em novas práticas educativas e inovadoras”. Na educação 

musical, os contextos dos estágios fora da educação básica podem ser diversos, variando os 

locais, as práticas pedagógicas e, também, a faixa etária dos alunos (Mateiro; Natera; Gattino, 

2016). 

A duração do estágio estabelecida pela Resolução CNE/CP 2, de 19 de fevereiro de 

2002, determina a carga horária de 400 horas a partir da segunda metade do curso, permitindo 

a redução de até 200 horas para alunos que comprovarem o exercício da docência na educação 

básica (Brasil, 2002). As horas pré-estabelecidas para o estágio deverão ser realizadas no 

período de no máximo dois anos, exceto no caso de estagiário com deficiência, conforme Art. 

11 da Lei n º 11.788 de 2008. Durante esse tempo, é assegurado ao estagiário o recesso de 30 

dias em cada ano, sendo esse desfrutado, preferencialmente, junto ao recesso escolar da 

instituição (Brasil, 2008). 

A natureza do estágio curricular obrigatório não permite vínculo de trabalho e, 

consequentemente, remuneração. Contudo, o estagiário pode receber alguns benefícios como o 

auxílio-transporte, alimentação e saúde. A Lei do Estágio (Brasil, 2008) define que esses 

atributos são facultados à parte concedente e não caracterizam vínculo empregatício. 

Entretanto, o estágio quando não obrigatório pode ser remunerado, sendo a definição do valor 

e pagamento da bolsa-estágio uma obrigação da parte concedente, conforme legislação. Nos 

cursos de licenciatura, o estágio não obrigatório é uma “atividade opcional desenvolvida como 

complementação da formação acadêmica”, afirma Stori (2011, p. 53). 

O entendimento e cumprimento das leis e regulamentos que regem o componente 

curricular é fundamental para uma formação qualificada e legítima. Além disso, compreender 

as atribuições do estágio e sua importância no desenvolvimento profissional do futuro professor 

contribui na valorização da docência em educação musical. O estágio supervisionado é 

considerado por Mateiro (2014, p. 21) “um espaço que possibilita ao estudante, futuro 

professor, observar, analisar, atuar e refletir sobre as tarefas de sua profissão”. Do ponto de 

vista legal, o mesmo é definido como: 

 

Componente curricular direcionado à consolidação dos desempenhos 

profissionais desejados, inerentes ao perfil do formando, devendo cada 

instituição, por seus colegiados superiores acadêmicos, aprovar o regulamento 

de estágio com suas diferentes modalidades de operacionalização (Brasil, 

2004, p. 02). 

 

Os aspectos legais que fundamentam o curso de Licenciatura em Música e a disciplina 

de estágio supervisionado são considerados essenciais e pertinentes para o entendimento desse 
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campo de estudo. Conceber o estágio como área do conhecimento na pesquisa permite analisar 

os contextos onde a formação docente é desenvolvida, possibilitando, também, a busca por um 

“novo conhecimento na relação entre as explicações existentes e os dados novos que a realidade 

impõe e que são percebidos na postura investigativa”, afirmam Pimenta e Lima (2010, p. 46). 

Dessa forma, para conquistar o espaço da educação musical nos contextos escolares e garantir 

a qualidade do ensino é preciso pensar na formação dos professores de música e, 

consequentemente, no estágio curricular supervisionado. 

  

3.2 LICENCIATURA EM MÚSICA 

 

O curso de Licenciatura em Música da Udesc, localizado no Centro de Artes (CEART), 

na cidade de Florianópolis, teve suas atividades iniciadas no ano de 1974 sob o título de 

Educação Artística com Habilitação em Música (Póvoas, 2016). Inicialmente, o curso era 

realizado em quatro semestres e após 1979 passou a ter quatro anos de duração, sendo intitulado 

Licenciatura Plena em Educação Artística com Habilitação em Música (Oliveira, 2015). Em 31 

de agosto de 2004, por meio da Resolução nº 54/2004 – CONSUNI, a nova identificação e 

nomenclatura, Licenciatura em Música, é aprovada (Udesc, 2004).  

De acordo com o Projeto Político Pedagógico (Udesc, 2011), a graduação possui as 

seguintes características: modalidade presencial2 em período integral; duração de 8 fases, sendo 

as 4 últimas destinadas também ao estágio; carga horária de 3.402; e, período mínimo de 3,5 

anos e máximo de 7 anos para a conclusão do curso. A carga horária das disciplinas obrigatórias 

varia de 36 a 108 horas cada por semestre. Estes são organizados de modo a oferecer mais 

componentes obrigatórios no início do curso (cerca de 396 horas) e menos no último (cerca de 

216 horas), onde há a elaboração do Trabalho de Conclusão de Curso (TCC). Contudo, a 

matrícula nas disciplinas em cada fase é de responsabilidade do acadêmico, então, cabe a ele 

incluir mais ou menos componentes em sua grade curricular. 

O ingresso no curso pode ser feito das seguintes formas: por transferência externa de 

aluno de outra instituição de ensino superior; por retorno de diplomado que tenha interesse em 

cursar nova graduação; por reingresso após abandono do curso; por transferência interna para 

acadêmicos da Udesc que desejam trocar de turno, habilitação ou curso; e, principalmente, por 

processo seletivo. O Vestibular de Verão, com inscrições abertas no final do segundo semestre, 

                                                             
2 A modalidade presencial foi alterada para o regime remoto durante a Pandemia do Covid-19, nos anos de 2020 

e 2021, obedecendo ao Decreto nº 587, de 30 de abril de 2020 (Santa Catarina, 2020). 
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oferece 30 vagas para o curso de Licenciatura em Música. Conforme o último edital publicado, 

o vestibular de música possui algumas etapas e critérios de seleção (Udesc, 2022a).  

No ato da inscrição, o candidato deve optar por um dos critérios de seleção, podendo 

participar ou não do Programa das Ações Afirmativas. Os critérios de seleção são definidos 

pela Nota Geral do Exame Nacional do Ensino Médio (ENEM) ou Média Final Geral de 

Conclusão do Ensino Médio, enquanto as opções para o Programa de Ações Afirmativas (cotas) 

são destinadas aos candidatos da escola pública ou negros. A Média Final dessa etapa só será 

analisada após a classificação do candidato na Prova de Habilidade Específica.  

De caráter eliminatório e classificatório, a prova específica para o curso de Licenciatura 

em Música consiste em avaliar as habilidades musicais do candidato, conforme Edital nº 

02/2022 (Udesc, 2022a). Nessa etapa, o candidato deve apresentar um vídeo, com duração 

máxima de 5 minutos, contendo os seguintes conteúdos musicais: execução instrumental e/ou 

vocal de peça de livre escolha; realização de leitura rítmica; e, realização de leitura melódica 

com solfejo. O candidato aprovado nas etapas da Prova de Habilidade Específica e Média Final 

deverá efetuar a matrícula no curso, iniciando as aulas no primeiro semestre letivo do ano. 

 A matriz curricular da graduação é composta por disciplinas obrigatórias e eletivas, além 

das atividades complementares. As disciplinas obrigatórias são organizadas em conteúdos 

básicos, conteúdos específicos da área e prática pedagógica. Os conteúdos básicos obrigatórios 

são constituídos pelas seguintes disciplinas: Antropologia; Psicologia da Educação; Sociologia 

da Educação; Introdução à Musicologia e Etnomusicologia; Métodos e Técnicas em Pesquisa; 

Pesquisa em Música e; Língua Brasileira de Sinais (LIBRAS). 

Os conteúdos específicos da área têm relação direta com os conhecimentos musicais. 

As disciplinas teóricas que constituem este eixo são: Percepção Musical; Teoria Musical; 

Harmonia; e História da Música. Os componentes específicos que envolvem a prática musical 

são identificados pelas aulas de instrumento e voz. Algumas dessas são consideradas 

obrigatórias, enquanto outras são opcionais ao estudante. As disciplinas obrigatórias da área 

são: Prática Coral I e II; Práticas de Conjunto I, II, III, IV, V e VI; Grupos Musicais I e II (flauta 

doce, expressão vocal ou percussão) e; Instrumento I e II (piano ou violão). As variadas práticas 

musicais presentes no curso incentivam o estudante a manter sua identidade de músico.  

Os componentes pedagógicos são classificados em teóricos e práticos. As disciplinas 

teóricas e obrigatórias são oferecidas nos cinco primeiros semestres, sendo elas: Educação 

Musical e Escola I e II; Didática da Música I e II; Introdução à Educação Musical Especial e; 

Projetos em Educação Musical. Conforme o Projeto Político Pedagógico do Curso, essas são 

as disciplinas que fundamentam “os conhecimentos básicos à compreensão crítica da escola e 
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do contexto sócio-cultural” (Udesc, 2011, p. 07). A partir do quinto semestre as disciplinas 

práticas pedagógicas referentes aos estágios são oferecidas, sendo elas mantidas até o final do 

curso. No entendimento de Pires (2023, p. 9), estas são responsáveis pela “inserção do 

licenciando na cultura profissional docente, em situação real de trabalho”.  

 

3.3 COMPONENTE ESTÁGIO 

 

As disciplinas de estágio são obrigatórias e contabilizam um total de 24 créditos e carga 

horária de 432 horas/aulas. Os estudantes podem solicitar, por meio de requerimento ao Comitê 

de Estágio Curricular, a redução da carga horária de até no máximo 200 horas, se: comprovarem 

docência na escola básica, no mínimo, 3 anos completos e imediatos antes de ingressarem no 

curso; e, estiverem em exercício regular na educação básica (Udesc, 2016). Neste curso, as 

disciplinas têm como título Estágio Curricular Supervisionado I, II, III e IV. 

Cada um desses componentes, no curso de Licenciatura em Música em questão, 

compõe-se de 6 créditos distribuídos em três atividades, em acordo com o Plano de Ensino. São 

elas: 1) aulas coletivas presenciais realizadas na universidade, tendo suporte da plataforma 

Moodle3; 2) atuação docente no campo de estágio e; 3) elaboração do projeto, planos e relatórios 

de aula, bem como as orientações com o professor responsável pela disciplina. De acordo com 

o Art. 34 do Regulamento dos Estágios do CEART, é dever do estudante “participar de todas 

as etapas do estágio” (Udesc, 2010, p. 10).  

As aulas coletivas são realizadas presencialmente, com 2 horas/aulas semanais (50 

minutos cada hora/aula) equivalentes aos 2 créditos previstos para essa atividade. O dia e 

horário da aula é definido previamente, antes da matrícula dos alunos na disciplina. As aulas 

são direcionadas ao estudo e discussão sobre o campo da educação musical, destacando, 

principalmente, os seguintes temas: análise e reflexão dos saberes pedagógicos e musicais; 

compreensão da escola básica como campo de trabalho; e, investigação e desenvolvimento da 

prática docente musical (Udesc, 2011).  

O espaço dentro da disciplina também permite ao licenciando “dividir, conversar e 

resolver os problemas encontrados no ambiente de trabalho”, afirmam Mateiro, Natera e 

Gattino (2016, p. 178). O Plano de Ensino, apresentado aos estudantes na primeira aula, contém 

as informações necessárias para a organização do semestre, como: dia e horário da aula; 

objetivos gerais e específicos; conteúdo programático; critérios de avaliação; e, bibliografia. A 

                                                             
3 Ambiente virtual de ensino utilizado pela Universidade do Estado de Santa Catarina. 
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participação do estudante nas aulas coletivas, bem como a sua frequência, é fundamental no 

processo de avaliação do estágio como um todo.  

Os Estágios I e II são realizados em contextos não escolares, enquanto que os Estágios 

III e IV são, obrigatoriamente, destinados às escolas da rede pública de ensino (Mateiro; Natera; 

Gattino, 2016). Devido à prática nas escolas exigir mais dos estudantes em formação, no curso 

em questão, os estágios nesses espaços foram direcionados para os dois últimos semestres, 

quando os estagiários já estão mais habituados com a prática docente, esclarecem os autores 

supracitados. Vale ressaltar que a flexibilidade para escolha dos campos permite que os 

licenciandos matriculados nos Estágios I e II realizem suas atividades docentes nas “escolas 

públicas de educação básica” (Mateiro; Cunha, 2021, p. 166). 

Quanto aos contextos não escolares, Kandler, Gums e Schambeck (2014, p. 101) 

consideram os “projetos sociais, ONGs, escolas livres de música, corais e bandas” como 

espaços para o estágio supervisionado em música. Além destes, outros exemplos são apontados 

por Mateiro, Natera e Gattino (2016), como: 

 

Igrejas, musicalização para crianças, jovens e adultos, realização de práticas 

em grupos instrumentais de cordas e sopros, oficinas sobre leitura e percepção 

musical, grupos de percussão, práticas de educação musical para pacientes em 

hospitais, projetos de educação musical para pessoas com deficiência em 

instituições especializadas e a preparação para musicais (Mateiro; Natera; 

Gattino, 2016, p. 175). 
 

Mesmo havendo uma grande variedade e possibilidade de atuação em contextos não 

escolares, a disciplina de estágio tem como enfoque a “preparação para atuação no ensino 

formal de música, principalmente no ensino fundamental”, conforme pesquisa de Kandler, 

Gums e Schambeck (2014, p. 98). Por esse motivo, o licenciando pode realizar os quatro 

estágios em escolas de educação básica. Em contrapartida, não é permitido fazê-los somente 

em contextos não formais de ensino.  

Os campos de estágios são espaços avaliados, selecionados e pré-estabelecidos pelos 

professores orientadores do estágio, com auxílio da Coordenação de Estágios do CEART 

(Mateiro; Natera; Gattino, 2016). No início de cada semestre, os campos de atuação são 

apresentados aos estagiários. Cada estudante, em diálogo e acordo com os demais colegas, 

escolhe seu lugar de atuação conforme suas preferências de nível escolar, horário, locomoção, 

entre outras. É importante ressaltar que a escolha do local de trabalho também tem o 

acompanhamento do orientador, conforme destaca Fialho (2014). Essa etapa é realizada nas 

duas primeiras semanas de aula e, após a definição, o estagiário deverá preparar o Termo de 
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Compromisso, que é um documento obrigatório para poder entrar nas instituições de ensino. 

Encontra-se a seguinte definição na Lei nº 11.788:  

 

O Termo de Compromisso é um acordo tripartite celebrado entre o educando, 

a parte concedente do estágio e a instituição de ensino, prevendo as condições 

de adequação do estágio à proposta pedagógica do curso, à etapa e modalidade 

da formação escolar do estudante e ao horário e calendário escolar (Brasil, 

2008, p. 13). 
  

Sendo concedida esta autorização, o estagiário inicia suas atividades com as 

observações em campo. Vale lembrar que a prática da observação não está relacionada somente 

à ação de ver ou enxergar, pelo contrário, trata-se de um olhar muito mais atento e profundo ao 

objeto que se deseja compreender, conforme refletem Morato e Gonçalves (2014). É no 

momento da observação que o licenciando conhece o espaço em que atuará como profissional 

em formação, refletindo acerca das atividades musicais que poderá propor em seus 

planejamentos. Nesse sentido, as autoras afirmam que: 

 

Ao reconhecer que a realidade educativa é complexa e imprevisível e, como 

tal, o exercício profissional da docência exige muito mais do que a aplicação 

de conhecimentos teóricos (os quais não oferecem respostas imediatas para os 

problemas que surgem no devir da situação pedagógica), a observação assume 

uma função importante para o futuro professor poder se inteirar das situações 

instáveis e indeterminadas que a realidade da sala de aula lhe reserva (Morato; 

Gonçalves, 2014, p. 120-121). 

  

 Conhecer a realidade escolar implica numa observação ampla em diferentes direções, 

conforme apontado pelas autoras supracitadas. A primeira sugere que o licenciando mantenha 

seu olhar nos aprendizados obtidos durante o curso de licenciatura, tendo-os como fonte de 

referência. De acordo com Pimenta e Lima (2006), os saberes teóricos têm poder formativo, 

pois auxiliam e ressignificam as ações desenvolvidas na prática docente. Os conteúdos 

aprendidos nas disciplinas práticas musicais também são fundamentais e significativos na 

formação acadêmico-profissional, sendo “aproveitados e/ou utilizados na atuação em diferentes 

contextos de ensino musical” (Kandler; Gums; Schambeck, 2014, p. 101). 

A segunda direção está voltada aos sujeitos envolvidos no contexto escolar, 

principalmente, alunos e professores. São eles que fornecem as informações necessárias para 

lidar com as situações cotidianas e, por isso, devem ser priorizados nas observações do 

estagiário. A observação deve ser realizada no intuito de aprender a profissão docente e não 

imitá-la. Souza, Silva e Bedin (2020) refletem que observar outros profissionais da educação 

permite que o licenciando conheça diferentes perfis e valores e, consequentemente, novas 
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práticas. Para ser professor também é necessário deixar de lado as verdades próprias e estar 

aberto aos saberes que surgem a partir da interação com os demais sujeitos. Afinal, “o objeto 

do trabalho docente são os seres humanos” (Tardif, 2014, p. 266).  

Por último, Morato e Gonçalvez (2014) ressaltam sobre a importância da observação de 

si como professor. O ato de refletir sobre a própria prática caracteriza um professor 

comprometido que, diante de situações diversas em sala de aula, desenvolve novas 

possibilidades de ensino até que seus objetivos sejam alcançados. Para Mateiro (2003, p. 36), 

“é a busca dos meios adequados para alcançar um determinado objetivo que nos conduz ao 

processo reflexivo”. Desse modo, pode-se afirmar que, devido à sua contribuição, a observação 

não deve estar presente somente no momento anterior à prática, mas sim, durante todo o estágio. 

Após conhecer o campo de atuação por meio da observação, o estagiário deverá elaborar 

o Projeto de Estágio. Para isso, precisará ter conhecimento dos documentos educacionais que 

nortearão seu projeto, são eles: “legislação federal, estadual e municipal, as diretrizes, os 

parâmetros curriculares, a matriz curricular da escola” (Romanelli, 2014, p. 137). Além destes, 

a Base Nacional Comum Curricular (BNCC) que trata das etapas e modalidades da educação 

básica (Brasil, 2018) e, também, a Resolução de Estágios Curriculares da Udesc (Udesc, 2014). 

A respeito do contexto escolar, é necessário apresentar, ainda, outros dados, como a 

descrição do local, ano e período da turma, características dos alunos e equipe escolar. Além 

disso, incluir a proposta pedagógica de ensino baseada em uma temática central e fundamentada 

na literatura e materiais, prioritariamente, da área de educação musical. Esta poderá ser 

desenvolvida em conformidade com o planejamento já elaborado pelo professor supervisor de 

música da escola.  

Elaborado o projeto, o licenciando o apresenta em forma de defesa. Vale lembrar que o 

estagiário não pode iniciar a atuação no campo de estágio sem a realização e defesa do projeto, 

conforme determinam os planos de ensino da disciplina de estágio (Udesc, 2022b). A 

apresentação do Projeto de Estágio acontece de forma presencial e conta com a participação 

dos estudantes matriculados nas disciplinas de estágio, professores orientadores e outros que 

atuam no curso de Licenciatura em Música, além de estudantes dos cursos de Mestrado e 

Doutorado do Programa de Pós-Graduação em Música (PPGMUS).  

O estagiário apresenta, em dupla ou individual, sua proposta de forma verbal e visual, 

utilizando ferramentas como Google Slides, PowerPoint e Canva. A leitura e avaliação dos 

trabalhos pode ser feita por um ou mais pós-graduandos, além do professor e/ou orientador do 

estagiário, contribuindo, dessa forma, na organização do texto e na proposta pedagógica 

desenvolvida pelo licenciando. O ato de compartilhar as ideias com o grande grupo, 
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principalmente, no momento inicial do estágio, pode desencadear discussões significativas 

sobre como iniciar a carreira docente, como realizar as práticas pedagógicas musicais e, 

também, que referências e materiais poderão ser utilizados na condução das aulas de música. A 

elaboração do Projeto de Estágio faz parte das atividades previstas nas disciplinas de estágio.  

A atuação em campo, iniciada após as observações e defesa do projeto, pode ser 

realizada em dupla ou individual. A prática de estágio conjunta é permitida em todos os 

estágios. Considerando o desafio que é iniciar na profissão docente, a atuação em dupla pode 

ajudar os estagiários a desenvolverem sua prática com mais confiança. No entanto, a atuação 

individual contribui no aspecto autônomo do futuro professor. De acordo com Shiozawa e 

Protásio (2017, p. 142), o desenvolvimento da autonomia depende da “busca individual e da 

observação da prática pedagógica de outros professores”.  

Das 108 horas previstas para este componente curricular, 36 horas são destinadas, 

especificamente, ao tempo do estagiário no local de trabalho. O dia e horário destinado ao 

estágio em campo não pode coincidir com as disciplinas do curso, devendo o estudante 

comparecer na instituição, conforme previsto no Termo de Compromisso (Udesc, 2010). A 

responsabilidade do licenciando neste momento é crucial no desenvolvimento da profissão, 

visto que, diferente das aulas coletivas, se o estagiário atrasa ou falta no campo de atuação, 

estará comprometendo seus alunos de música, os professores supervisores, a escola que o 

recebeu e, também, a universidade que conquistou esse campo de estágio. De acordo com 

Martins (2017, p. 154), a responsabilidade no momento do estágio permite que o licenciando 

desenvolva a sua autonomia e, consequentemente, “condiciona a efetivação da docência”.  

O comprometimento do estagiário também recai sobre as atividades escritas, destinadas 

à elaboração do projeto, planejamentos e relatórios. A elaboração do material é definida em 

prazos pelo professor da disciplina, devendo o licenciando publicá-los em seu portfólio digital. 

Esta ferramenta é usada nas disciplinas de estágio da Licenciatura em Música como forma de 

acompanhar e avaliar o processo e, principalmente, incentivar o “desenvolvimento reflexivo e 

autoformativo do estudante em formação docente” (Mateiro; Pedrollo, 2018, p. 115). Quanto 

aos materiais, o portfólio digital inclui: 

 

Documentos sobre a pré-prática, como projeto de estágio, com referencial 

teórico e atividades pedagógico-musicais; documentos sobre a prática, como 

planos de aula e registro de atividades, e documentos sobre a pós-prática, como 

o relatório final de estágio, com reflexões e autoavaliação (Mateiro; Pedrollo, 

2018, p. 126).    
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O conjunto dos materiais publicados no portfólio digital representam todo o processo 

formativo do licenciando durante seu estágio na escola. O professor em formação pode escrever 

seus pensamentos, dificuldades, propostas, práticas pedagógico-musicais e reflexões acerca da 

docência. Para Charréu e Oliveira (2015), o portfólio é um instrumento metodológico que exige 

uma escrita continua daquilo que é vivido. Assim, o estagiário não deve registrar seus 

apontamentos somente no fim do semestre, próximo à avaliação final. O ideal é manter os 

registros após cada aula, pois quanto mais recente, mais recordações e significados da prática 

ele terá.   

No final de cada semestre, os estudantes devem compartilhar suas práticas pedagógico-

musicais realizadas durante o estágio, conforme orienta o Regulamento Geral dos Estágios 

(Udesc, 2016). Para isso são oferecidos espaços denominados de Seminário de Estágios.  No 

primeiro semestre, o seminário acontece de forma interna no curso de Licenciatura em Música, 

contando com a participação dos estudantes de Estágio I e III. No segundo, com programação 

e tema definido, ocorre o Seminário Geral de Estágio, destinado aos estudantes dos cursos de 

Licenciatura em Música, Artes Cênicas e Artes Visuais do CEART, que realizaram o estágio. 

O formato tem variado entre apresentações orais, mesas redondas, vídeos e rodas de conversa. 

A intenção é a integração entre as licenciaturas e, por isso, é organizado de forma que privilegie 

a presença de estagiários das três áreas.   

Conforme mencionado anteriormente, as atividades desenvolvidas durante o estágio são 

acompanhadas e avaliadas pelo professor de estágio e/ou orientador, contando também, com a 

participação do supervisor da escola. Definidos no Projeto Político Pedagógico do curso e 

esclarecidos no plano de ensino, os critérios de avaliação são classificados em: “trabalho 

escrito; projeto de estágio; avaliação dos planos de aula; atuação no campo de estágio, 

observada pelo professor/orientador; relatório; seminários; participação nas atividades 

propostas em sala de aula”, entre outras (Udesc, 2011, p. 51).  

Cada atividade proposta tem suma importância no processo formativo do estudante, não 

somente como estratégia de alcançar a média da disciplina, mas com o objetivo de desenvolver-

se efetivamente na profissão de professor de música. O licenciando será considerado aprovado 

no componente Estágio Curricular Supervisionado se obtiver nota igual ou superior à 7 e 

frequência exigidas no Regulamento de Estágios (Udesc, 2010).  

 São diversos os aspectos e disposições que compõem o componente estágio do curso de 

Licenciatura em Música da Udesc. No referido contexto, o estudante é amparado, orientado e 

avaliado, respeitando as legislações vigentes e o Projeto Político Pedagógico do curso. O 

comprometimento, responsabilidade e disposição para seguir na carreira de professor de música 
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são fundamentais durante formação. Vale ressaltar, também, que o estudante que ingressa em 

um curso de licenciatura plena, deverá compreender que este é especificamente destinado “à 

formação inicial de professores para a educação básica”, conforme estabelece a Resolução 

CNE/CP Nº 2 (Brasil, 2019) e a Lei de Diretrizes e Bases da Educação Nacional (LDB) em seu 

Artigo 62 (Brasil, 1996). 
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4. UNIVERSO DOS PORTFÓLIOS 

 

O portfólio é um método de ensino e aprendizagem que surgiu na década de 90, nos 

Estados Unidos da América, conforme evidenciam Garcia e Nascimento (2019). Inicialmente, 

era utilizado por artistas como forma de catalogar e demonstrar seus principais trabalhos de 

forma física. Dentre eles, Rodrigues (2013, p. 157) pontua os profissionais das artes plásticas4, 

como “pintores, fotógrafos, cartunistas e arquitetos”. A função do portfólio nessas atividades, 

segundo Amancio (2011, p. 33), era comprovar e divulgar os “trabalhos individuais exemplares 

e as suas capacidades criadoras e artísticas”. 

Em seguida, o instrumento foi adotado por outras áreas, principalmente, na educação, 

afirma Resende (2016). No Brasil, o uso como estratégia avaliativa e formativa se deu a partir 

dos estudos desenvolvidos por Idália Sá-Chaves (Gatti et. al, 2019). De acordo com Torres e 

Carolina (2008, p. 551), a palavra portfólio deriva do italiano portafoglio e significa “recipiente 

onde se guardam folhas soltas”. Nunes e Moreira (2005) explicam que o termo portare vem do 

verbo “transportar” e foglio do substantivo “folha”. Contudo, a proposta do portfólio vai além 

de seu significado etimológico de amontoar documentos ou papéis. Para Sá-Chaves (2009, 

p.16), a ferramenta tem “função simultaneamente estruturante, organizadora da coerência, 

reveladora, desocultadora e estimulante nos processos de desenvolvimento pessoal e 

profissional”.  

Com propósito similar, o conceito tem se ampliado e adaptado para outras áreas. É 

possível encontrar outras nomenclaturas além de portfólio, como “portefólio” (Resende, 2016), 

“porta-fólio, processo-fólio, diários de bordo e dossiê" (Torres; Carolina, 2008, p. 551). Além 

do formato físico, a ferramenta tem sido utilizada como dispositivo digital e, por isso, são 

encontradas denominações que evidenciam seu aspecto eletrônico, como “webfólio”, “e-

portfólio”, “portfólio eletrônico” e “portfólio digital” (Torres; Carolina, 2008; Resende, 2016; 

Silva, 2008; Miranda; Zem-Mascarenhas, 2018). 

Os adjetivos (auto)biográfico, reflexivo e avaliativo são termos empregados para 

designar algumas das características e funções do portfólio. O termo (auto)biográfico confere a 

ele o aspecto narrativo desenvolvido durante a formação docente (Figueiras, 2007; Frison; 

Simão, 2011; Oliveira, 2018; Rigue; Dalmaso; Ramos, 2021; Pereira; Rodrigues, 2022). A 

prática de escrever sobre o processo de ensino e aprendizagem permite aos professores 

refletirem sobre suas próprias ações e, por isso, o termo portfólio reflexivo é utilizado por 

                                                             
4 Após a sistematização da Lei de Diretrizes e Bases da Educação Nacional Brasileira, de 1996, a área das Artes 

Plásticas foi renomeada para Artes Visuais ao abarcar novas formas artísticas e tecnologias (Barreto, 2015). 
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alguns autores como Cavalcanti (2011), Cotta, Costa e Mendonça (2013), Behenck e Carvalho 

(2014), e Perez e Corrêa (2021). O aspecto avaliativo é uma das principais finalidades do 

portfólio, podendo o mesmo ser utilizado tanto para avaliar alunos em contexto escolar, como 

os professores em formação (Vieira; De Sordi, 2012; Serafim; Celino, 2014; Biehalz et. al, 

2020).  

É possível observar algumas expressões para indicar o portfólio, como método, 

ferramenta e instrumento. Os referidos termos são entendidos como forma de uso e não como 

sinônimo. O método pressupõe um procedimento organizado com técnicas especificas para 

alcançar determinado objetivo. No entanto, Behenck e Carvalho (2014, p. 249) explicam que a 

ideia do portfólio não é seguir uma “receita”, visto que o processo de ensino e aprendizagem 

constitui-se, também, de imprevistos e mudanças que ocorrem durante a prática pedagógica. 

Quanto à ferramenta e/ou instrumento, trata-se do meio pelo qual se organiza, avalia, 

acompanha e reflete sobre a formação docente (Forte et. al, 2012). Tais expressões são 

utilizadas no decorrer deste texto como forma de evitar a repetição demasiada do termo 

principal. Entretanto, na perspectiva desta pesquisa, o portfólio é compreendido como o 

conjunto de materiais físicos e/ou digitais elaborados durante o estágio supervisionado com 

foco no desenvolvimento profissional do professor.  

Vale ressaltar que a variedade de nomenclaturas e/ou expressões não descaracteriza o 

princípio fundamental do portfólio que, para Behenck e Carvalho (2014, p. 240), é a “reflexão 

acerca da aprendizagem”. Diante do exposto, este capítulo tem como objetivo apresentar os 

contextos educacionais onde o instrumento é utilizado, mais precisamente, nos cursos de 

formação de professores. Reflete, também, sobre as competências adquiridas com seu uso e as 

vantagens do formato digital no estágio supervisionado em música. 

  

4.1 CONTEXTO EDUCACIONAL 

 

No âmbito educacional, o portfólio pode ser utilizando em “diversos graus de ensino”, 

desde a formação escolar, por professores e alunos, até o ensino superior, explicam Alvarenga 

e Araújo (2006, p. 137). O uso do instrumento no contexto escolar contempla os trabalhos 

elaborados pelos alunos, seus planos, relatórios e reflexões armazenadas em uma pasta, onde o 

professor da escola e o próprio estudante em desenvolvimento podem acompanhar esse 

processo, conforme esclarecem as autoras supracitadas.  

No entendimento de Vasselai (2021), o portfólio é uma ferramenta versátil e híbrida, 

pois auxilia tanto no ensino e aprendizagem do aluno, como em sua avaliação, atendendo ambos 
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os sujeitos envolvidos. Para Veiga e Eberhardt (2014), seu uso na sala de aula tem como 

objetivo: 

 

Apresentar a evolução do aprendizado do educando diante de várias atividades 

selecionadas pelo professor orientador da construção do portfólio, sendo que 

este pode se apresentar por meio de vários suportes, como livros encadernados, 

pastas variadas, cadernos, enfim de diversas maneiras que acabam compondo 

uma espécie de diário de atividades (Veiga; Eberhardt, 2014, p. 2). 

 

Behenck e Carvalho (2014, p. 254) afirmam que, por tratar-se de um espaço que 

contempla a individualidade e a subjetividade do sujeito, o portfólio é considerado uma 

ferramenta alternativa capaz de avaliar a realidade profissional dos professores, podendo ser, 

também, uma proposta para um “trabalho de formação continuada” nas escolas. O processo de 

construção da aprendizagem, segundo Correia e Souza (2014, p. 85), contribui para que o 

“professor (re)organize adequadamente seu ensino”, de acordo com aquilo que verifica nas 

ações cotidianas. Além da perspectiva individual, de uso do estudante ou do professor, o 

portfólio também pode ser, no entendimento de Trasel (2017), uma forma de apresentar a 

própria escola, sua proposta de ensino e reflexões desenvolvidas referentes ao contexto 

educacional.  

Vale ressaltar que os materiais selecionados e armazenados devem ser realizados de 

maneira ordenada, pensando na construção do aprendizado de modo significativo e não 

tornando-se um “amontoado de informações desconexas”, conforme explicam Alvarenga e 

Araújo (2006, p. 141). Assim, o portfólio é esclarecido por Gonçalves e Costa (2014, p. 158) 

como um “tecido que é tramado fio a fio, construído” e não um simples aglomerado de ideias. 

Seguindo essa organização, a sua leitura e acompanhamento tornar-se-á mais clara, colaborando 

na compreensão do aluno e do professor sobre os progressos alcançados. 

No ensino superior, o portfólio tem se apresentado como uma proposta inovadora na 

formação de profissionais em diferentes áreas, inclusive nos cursos de medicina, conforme 

mostra o estudo de Garcia e Nascimento (2019). O portfólio acadêmico, assim também 

denominado, é considerado um “espaço formativo da prática profissional”, onde estudantes da 

graduação e pós-graduação podem documentar seus trabalhos, fotos e vídeos desenvolvidos, 

bem como suas reflexões, “dificuldades encontradas e emoções vividas” durante a formação 

(Rodrigues, 2013, p. 158).  

Nos cursos de licenciatura, especificamente, Carvalho e Porto (2005, p. 11) o 

consideram uma “alternativa de sistematização no acompanhamento e na avaliação da formação 

dos futuros professores”. Embasadas nos estudos de Shulman (1998), Antiqueira, Pereira e 
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Galiazzi (2021) explicam que a proposta do portfólio foi iniciada no campo da formação 

docente pelo autor, que trouxe uma nova perspectiva no acompanhamento dos professores, 

substituindo provas e testes pela avaliação formativa e somativa. 

  O portfólio objetiva, na perspectiva de Carvalho e Porto (2015), articular a prática 

pedagógica e teórica, ou seja, ele reúne e organiza os conhecimentos, as competências e 

experiências durante a formação docente. Por ser um material construído de forma gradual, ele 

proporciona a avaliação processual e formativa, afirma Ambrosio (2013). Assim, o estudante 

consegue acompanhar o seu desenvolvimento pessoal e profissional a partir dos próprios 

registros.  

   

4.1.1 Registro da práxis docente 

 

Pelas características profissionais presentes no portfólio, o mesmo pode ser comparado 

a um currículo, mas ambos possuem propostas diferentes. Enquanto o currículo mostra os feitos 

do profissional e seus certificados, o portfólio tem como objetivo registrar a “fusão entre 

processo e produto”, esclarecem Carvalho e Porto (2005, p. 15). Nessa perspectiva, entende-se 

o portfólio como o próprio caminho da formação docente. Diante disso, Antiqueira, Pereira e 

Galiazzi (2022, p. 169) afirmam que o instrumento não é utilizado para certificar, mas sim, para 

consolidar-se como “orientador do trabalho pedagógico”.  

O portfólio pode apresentar, no entendimento de Behenck e Carvalho (2014), três 

dimensões: material, avaliativa e reflexiva. A primeira refere-se ao aspecto físico, ou seja, uma 

“compilação dos materiais e registros que evidenciam o processo” acerca da aprendizagem (p. 

240). O portfólio dos acadêmicos deve conter, segundo Alvarenga e Araújo (2006), uma 

apresentação inicial, objetivos, conteúdos e atividades desenvolvidas durante a formação. No 

tocante da formação de professores, Lima, Valienga e Silva (2014, p. 226) o conferem como a 

“concretização de práticas essenciais à docência”. 

No contexto do estágio supervisionado, o instrumento deve registrar eixos específicos, 

orientados de acordo com a construção da docência. Lima, Valienga e Silva (2014) explicam 

que a organização do material deverá conter o projeto de estágio desenvolvido, o registro das 

aulas e observações, a fundamentação teórica e a autorreflexão do estagiário sobre todo o 

processo. Para as autoras, “cada um desses eixos contempla aspectos específicos e eles, no 

conjunto, constituem o portfólio de aprendizagem” (p. 224). 

 A dimensão avaliativa envolve duas perspectivas: a percepção do próprio estagiário 

sobre seu desenvolvimento profissional e a dos professores que acompanham o processo 
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formativo. No primeiro caso, entende-se a autoavaliação como “elemento relevante presente na 

construção de portfólios no âmbito da formação de professores, uma vez que os futuros 

docentes passam a refletir e pensar criticamente sobre os próprios processos de aprendizagem, 

bem como sobre as possibilidades da ação pedagógica” (Biehals et. al, 2020, p. 14). Escrever 

sobre as próprias experiências no campo de atuação faz com que o estudante reviva suas 

práticas, que são marcadas por momentos de dificuldades e conquistas. Isso facilita no seu 

entendimento de como realizar novas ações, seja corrigindo erros ou repetindo atividades que 

foram bem sucedidas. 

Quanto à segunda perspectiva, o portfólio tem sido adotado pelos professores e/ou 

orientadores de estágio como instrumento de registro e avaliação dos estudantes durante a 

formação docente. Além disso, é uma forma de incentivar o pensamento reflexivo e a autonomia 

do estagiário, características que, certamente, contribuem no desenvolvimento profissional. No 

entendimento de Charréu e Oliveira (2015), essa ferramenta permite:  

 

A monitoração e mediação qualitativa do crescimento intelectual que o 

estudante ou estagiário irá revelar, na forma como utiliza o conhecimento, onde 

o procura, como manifesta suas competências e como apresenta suas atitudes 

em relação a determinada área do saber ou disciplina (Charréu; Oliveira, 2015, 

p. 418). 

 

Por meio dos registros, os professores e/ou orientadores de estágio conseguem 

acompanhar as ideias e ações dos licenciandos, facilitando, também, na sugestão de novas 

estratégias de ensino. Na perspectiva de Lima, Valienga e Silva (2014, p. 226), “as 

autorreflexões são possibilidades de autoavaliação e heteroavaliação”, pois se desenvolvem a 

partir do olhar crítico do professor para si, sendo este orientado, também, pela perspectiva dos 

demais sujeitos envolvidos no processo educacional. Portanto, os registros realizados 

continuamente tornam o portfólio um “meio de avaliação processual”, conforme elucida 

Drumond (2012, p. 25). 

 A dimensão reflexiva se dá a partir da construção do portfólio, ou seja, é na ação de 

escrever e ler os registros, de analisar e avaliar o material, que os sujeitos desenvolvem “o 

elemento cognitivo de reflexão ligado à capacidade de síntese das informações” (Alvarenga; 

Araújo, 2006, p. 139). A proposta da ferramenta é efetiva, afirma Cavalcanti (2011, p. 37), pois 

permite ao professor “desenvolver um pensamento transversal e transdisciplinar, já que ele terá 

documentos que possibilitarão uma volta às aprendizagens passadas sempre interligando as 

novas informações às anteriores”.  
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De acordo com Behenck e Carvalho (2014, p. 15), o uso do instrumento “dá ao professor 

a possibilidade de, pela reflexão e pelo registro sistemático, teorizar a sua prática e, com isso, 

construir-se enquanto professor”. Desse modo, entende-se que esse ciclo de agir, escrever, ler, 

analisar, refletir e agir novamente, estimulado pela construção do portfólio, permite que o 

professor desenvolva sua práxis. Afinal, “o trabalho docente é uma práxis em que a unidade 

teoria e prática se concretiza pela ação-reflexão-ação” (Azzi, 2002, p. 38). Souza e Gomes 

(2021, p. 129) salientam, ainda, que as narrativas presentes nos portfólios de estágio 

“configuram uma práxis pedagógica fundamentada na teoria e na prática, imprescindível para 

a formação de novos professores”. 

De modo geral, o portfólio educacional é definido por Carvalho e Porto (2007, p. 17) 

como “produto de um processo autoreflexivo, contínuo e documentado de formação e de 

avaliação”. Embora os benefícios para o desenvolvimento pessoal e profissional sejam 

evidentes, somente alguns professores dos cursos de licenciatura o utilizam como forma de 

registro no estágio supervisionado, afirma Ambrósio (2013). Por esse motivo, considera-se 

pertinente apresentar algumas de suas contribuições para a formação docente, sobretudo 

durante o estágio. 

 

4.1.2 Da (auto)biografia à autonomia profissional 

   

 A abordagem (auto)biográfica presente no portfólio permite, segundo Frison e Simão 

(2011, p. 198), “aprofundar a compreensão dos processos de formação” dos futuros professores 

por meio da escrita narrativa. O estagiário que realiza sua prática pedagógica sem o devido 

registro, possivelmente, perderá informações relevantes para o seu desenvolvimento 

profissional e não terá meios de analisar suas ações durante esse processo. Diante disso, a 

proposta do portfólio durante o estágio supervisionado é essencial, pois a ferramenta é 

considerada uma espécie de “base de dados”, garantindo que o estudante tome consciência da 

construção do conhecimento (Charréu; Oliveira, 2015, p. 419).  

  Diferente dos textos descritivos encontrados em muitos relatórios de estágio, Figueiras 

(2007, p. 181) explica que o ato de narrar traz à tona as “experiências significativas da 

aprendizagem”. Para Garcia e Nascimento (2019, p. 166), o exercício da narrativa “reativa o 

pensamento sobre as experiências do educando acerca das relações com o conhecimento 

científico, suas interações com o outro e consigo mesmo”. No entanto, Perez e Correia (2021) 

revelam que essa prática nem sempre é fácil, considerando a necessidade que se tem de partilhar 
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os pensamentos sobre si como professores, principalmente, para aqueles que estão iniciando na 

carreira docente. 

  Certamente, escrever um texto baseado somente em descrições físicas do campo de 

estágio ou das ações realizadas em sala de aula é mais simples, porém, não mobiliza os 

significados necessários para profissão de professor. Nas palavras de Charréu e Oliveira (2015, 

p. 240), o portfólio não é um “depósito de tudo que o estagiário produz ou recolhe”, pelo 

contrário, ele consiste numa seleção criteriosa de informações que representam a construção do 

saber docente. 

Por esse motivo, o incentivo e direcionamento do professor e/ou orientador de estágio 

na construção do portfólio é tão importante, pois são eles que indicam a forma correta de utilizar 

a ferramenta. Para Rodrigues (2013, p. 177), sua implementação requer orientações claras de 

modo que estimulem à “reflexão do processo de aprendizagem vivido”. Além dos professores 

da disciplina, o supervisor que acompanha o estagiário em seu campo de atuação também pode 

verificar o material e trazer apontamentos significativos para sua construção, uma vez que é ele 

quem passa mais tempo com o estudante durante a sua prática. Vale ressaltar que, nessa 

proposta, o instrumento não é utilizado para fins de atribuição de nota, mas sim, como meio do 

próprio estudante participar ativamente de sua avaliação, conforme esclarece Villas-Boas 

(2012).   

 Correia e Souza (2014) refletem que, diante da possibilidade e responsabilidade de 

avaliar a própria prática, o estagiário desenvolve sua autonomia como professor. Essa é uma 

das principais características desenvolvidas pelo portfólio, afirma Rodrigues (2013), pois ao 

escrevê-lo o estudante precisa tomar suas próprias decisões. É importante ressaltar que a 

mediação do orientador não impede que o estagiário desenvolva sua práxis docente de forma 

independente, pelo contrário, seu papel é “formar um professor prático-reflexivo” com 

pensamento autônomo (Fialho, 2014, p. 56).  

Logo, o portfólio é considerado uma estratégia de ensino e aprendizagem que, por 

estimular o pensamento crítico, a autonomia e o comprometimento com o trabalho, permite que 

os estagiários conquistem uma “postura mais ativa diante de sua formação” (Cotta et. al, 2013, 

p. 1854). Esses aspectos são fundamentais para o desenvolvimento pessoal e profissional do 

licenciando. Além disso, contribuem na construção da identidade do professor em formação, 

assim como na sua postura como investigador da prática pedagógica.  
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4.1.3 Do estagiário ao professor pesquisador  

 

 Desempenhar o papel de professor não é, simplesmente, explicar um conteúdo 

específico, mas sim, estar em constante busca e estudo sobre o saber docente. Nas palavras de 

Freire (2021, p. 30), “não há ensino sem pesquisa”, o autor aponta para a importância do 

professor se transformar e desenvolver, com o objetivo de se qualificar enquanto profissional, 

mas também, em prol do aprendizado de seus alunos. Poeticamente, ele escreve: 

 

Enquanto ensino continuo buscando, reprocurando. Ensino porque busco, 

porque indaguei, porque indago e me indago. Pesquiso para constatar, 

constatando, intervenho, intervindo educo e me educo. Pesquiso para conhecer 

o que ainda não conheço e comunicar ou anunciar a novidade (FREIRE, 2021, 

p. 30-31). 
 

Diante do contexto, entende-se a importância que os cursos de licenciatura têm de 

formar, não só profissionais da área da educação, mas professores reflexivos, autônomos e 

pesquisadores. De acordo com Madeira (2015, p. 25), “ensinar e pesquisar são duas atividades 

que, inevitavelmente, se cruzam e fazem do profissional um pesquisador que também é 

professor”. A prática docente é realizada mediante uma postura investigativa e de busca que, 

para Severino (2008), deve ser contínua e permanente. No estágio supervisionado, aprende a 

ser professor o estudante que estuda sobre aquilo que ensina e investiga suas próprias ações.   

Por esse motivo, é necessário que os professores e/ou orientadores de estágio adotem 

uma metodologia que estimule o interesse dos estagiários pela própria formação docente. Nessa 

perspectiva, o portfólio tem se constituído como uma ferramenta que desenvolve a postura 

investigativa dos futuros professores. Desse modo, o instrumento “se apresenta como um 

documento importante, pois exercita a autocrítica do professor, fazendo-o duvidar de suas 

certezas e o colocando na posição de pesquisador”, afirma Cavalcanti (2011, p. 36). 

Conforme mencionado anteriormente, a escrita não deve ser baseada em relatos 

descritivos, mas constituir-se de reflexões e argumentos. A argumentação é um dos princípios 

fundamentais na construção do portfólio, ela é a base do pensamento crítico, salienta Porto 

(2014). No entendimento de Carvalho e Porto (2005, p. 13), o conjunto dos documentos sobre 

o estágio são considerados uma “produção intelectual [...] que mostra, de forma sucinta e 

substantiva, o professor como sujeito reflexivo e construtor da sua experiência pedagógica”. 

Por esse motivo, Forte et. al (2012) afirmam que o instrumento contribui na organização das 

ideias e, consequentemente, na construção teórica. 
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A partir do momento que o estagiário busca novos conhecimentos e estratégias de 

ensino, ele não está se desenvolvendo somente como um professor pesquisador, mas como o 

autor de sua própria formação. Nessa linha de pensamento, Frison e Simão (2011, p. 205) 

afirmam que “o processo de escrita narrativa remete à compreensão de que o aprendiz de 

professor é ator e autor, investindo em sua interioridade e no conhecimento de si, pois, ao se 

questionar sobre sua identidade, reflete sobre ela e forma-se”.  

Para Lima, Valienga e Silva (2014, p. 222), o uso da ferramenta possibilita ao estudante 

“tecer memórias ao registrarem e organizarem seus estudos, vivências, reflexões e avaliações 

que são fundamentais no processo de constituição da identidade docente”. Sendo assim, a 

elaboração do portfólio é importante, pois incentiva o estudante a pensar sobre si enquanto 

professor e na própria docência, conforme pontua Pereira (2018). Para Nóvoa (2002), o 

instrumento contribui no desenvolvimento pessoal, ilustrando o caminho que transforma o 

estagiário em professor. 

 

4.2 PORTFÓLIO DIGITAL 

 

O portfólio pode ser classificado como “particular, de aprendizagem, demonstrativo e, 

recentemente, como webfólio ou portfólio digital”, conforme explicam Garcia e Nascimento 

(2019, p. 166). Considerado um dispositivo que vem acompanhando o cenário das novas 

tecnologias, “o portfólio eletrônico, também conhecido como e-portfólio ou portfólio digital, 

utiliza registros multimídia em processos formativos online” (Gatti et. al, 2019, p. 199). Vale 

ressaltar que o formato eletrônico facilita o registro das informações, contudo, ele não garante 

a construção docente, visto que o foco do portfólio “está na aprendizagem e não na tecnologia 

utilizada”, destacam Miranda e Zem-Mascarenhas (2018, p. 91). Isso significa que não adianta 

ter como suporte uma ferramenta atual, se não souber usá-la para o desenvolvimento pessoal. 

 Inicialmente, os registros referentes ao estágio supervisionado eram elaborados e 

entregues separadamente em formato impresso ou por e-mail para o professor orientador, que 

acompanhava e avaliava o documento conforme o recebia. Por ser publicado na internet, Silva 

(2008) explica que o portfólio digital torna-se prático, pois pode ser atualizado em um mesmo 

local, o que evita o acúmulo de papéis e documentos arquivados. Além dessa vantagem, 

Miranda e Zem-Mascarenhas (2018, p. 89) ressaltam que o uso da ferramenta é “passível de 

interação entre discentes e docentes, potenciando a visibilidade dos conteúdos, os acessos 

simultâneos, a obtenção de feedback mais frequente e rápido e a troca de informação entre todos 

os envolvidos no processo de aprendizagem”. Para Carvalho e Porto (2005), adotar 
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metodologias não tradicionais pode estimular a aprendizagem e inovar as formas de 

compartilhar o conhecimento. 

 Do ponto de vista físico, o portfólio digital de estágio deve conter os seguintes 

documentos e anexos: projeto; planejamentos; registro das observações; e relatórios das aulas 

(Lima; Valienga; Silva, 2014). Além destes, também pode ser publicado os materiais didáticos, 

imagens, músicas e vídeos que podem ser publicados na mesma página. Já o aspecto subjetivo 

contempla “o resgate das palavras, memórias, histórias, dúvidas, caminhadas, vivências e 

estudos” durante o estágio supervisionado, conforme apontam as autoras supracitadas (2014, p. 

223). Para Gonçalves e Costa (2014), a ferramenta enquanto registro acolhe toda a construção 

do processo formativo.   

Tendo em vista o período de duração do estágio supervisionado, o portfólio precisa de 

tempo para sua elaboração, não podendo ser escrito “num sábado à noite ou mesmo em um fim 

de semana”, destaca Sá-Chaves (2000, p. 15). Por isso, é de bom senso que o estagiário faça 

seus registros com frequência, quando as experiências e reflexões ainda estão vivas em sua 

memória. Ademais, Charréu e Oliveira (2015) pontuam que as informações publicadas no 

portfólio precisam ser claras e organizadas, constando, também, as intenções para o percurso 

formativo. Dessa forma, os itens a seguir constituem uma estruturação ordenada e definida por 

objetivos, estratégias, relatos e anexos. 

 

4.2.1 Projeto de estágio 

 

 O projeto é o primeiro documento a ser elaborado pelo estudante no estágio 

supervisionado. Ele é organizado após a definição do campo de trabalho e antes da prática 

pedagógica, devendo conter, no estágio em música, um “referencial teórico e atividades 

pedagógico-musicais”, conforme explicam Mateiro e Pedrollo (2018, p. 126). De acordo com 

Lima, Valienga e Silva (2014), a fundamentação científica é um dos eixos a serem 

desenvolvidos no portfólio, estando presente tanto no projeto, como nos planejamentos das 

aulas, a fim de sintetizar as ideias teóricas consideradas pertinentes pelo estudante. Mateiro e 

Cardoso (2004) acrescentam, ainda: 

 

O projeto apresentado para a formalização do estágio supervisionado em 

música costuma ser uma proposta de ação pedagógica, delimitando o espaço 

de atuação, o público alvo, o cronograma das aulas (dias, duração e atividades 

prováveis) e uma unidade didática especificando os objetivos, os conteúdos, a 

metodologia, o repertório e os recursos materiais e didáticos que serão 

necessários para sua implementação (Mateiro; Cardoso, 2004, p. 3). 
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 O conhecimento do campo e público alvo é essencial, visto que o licenciando terá que 

elaborar seus planos de aula de acordo com a faixa etária de seus alunos e o material disponível 

na escola, se houver. Romanelli (2014) explica que o plano de ensino elaborado pelo estagiário 

do curso de Licenciatura em Música pode apresentar peculiaridades que o diferencia das outras 

áreas do conhecimento. Dentre elas, o autor destaca o planejamento estruturado numa sequência 

didática a curto prazo. Isso ocorre porque em muitos espaços escolares a música não é uma 

disciplina curricular, ou seja, não possui uma proposta pedagógica pré-estabelecida que precisa 

ser mantida.  

De acordo com Gatti et. al (2019), o projeto de estágio deve apresentar uma temática e 

os objetivos bem definidos, sendo estes desenvolvidos em parceria e concordância com o 

professor supervisor da escola. Além disso, a proposta deve ter o acompanhamento do 

orientador da disciplina de estágio, conferindo uma articulação entre escola e universidade. 

Diante disso, Abib e Azevedo (2006) justificam que: 

 

O lugar onde ocorrem os estágios está permeado de pessoas e de histórias que 

os legitimam. Quando é proposto, então, que nos estágios os professores em 

serviço, os estagiários e os orientadores de estágio se articulem e trabalhem de 

forma conjunta, é esperado que os projetos emerjam destas realidades de forma 

criteriosa, pensada, equilibrada e respeitosa, evitando nesse sentido que 

pensemos nos estágios e suas possíveis orientações desconstituídas e isoladas 

do contexto próprio do curso e da realidade sócio-histórica que se apresenta 

(Abib; Azevedo, 2006, p. 4)  

 

 Sendo assim, a proposta vai além das ideias e desejos do estagiário, visto que precisa 

amparar as necessidades pedagógicas do contexto de trabalho em que se encontra. Por meio do 

plano de ensino, o licenciando tem a oportunidade de propor estratégias e dar sugestões que 

inovem as práticas docentes, afirma Romanelli (2014). Diante do exposto, o projeto de estágio 

é considerado um documento que contém os dados do campo de atuação, tema e objetivo, mas 

também, as ações planejadas que servem de guia para o estagiário. Hentschke e Del Ben (2003) 

afirmam que a sua importância desse documento está na projeção daquilo que se pretende em 

relação ao ensino. 

 

4.2.2 Planos e relatórios de aulas 

 

 Diferente do projeto de estágio, que contempla o planejamento de um período a longo 

prazo, o plano de aula é mais específico e detalhado, pressupondo uma preparação diária, 

conforme esclarecem Mateiro e Cardoso (2004). O documento não é só um requisito da 
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disciplina de estágio supervisionado, mas uma das atribuições do professor, visto que parte do 

seu trabalho, como determina a BNCC, é “refletir, organizar, planejar, mediar e monitorar o 

conjunto das práticas e interações” (Brasil, 2018, p. 550) 

 O plano de aula tem como objetivo orientar o estagiário em suas práticas docentes, no 

entanto, é necessário que contenha determinados tópicos que garantam a sua eficácia, sendo 

estes escritos e analisados previamente. Romanelli (2014, p. 138) pontua a importância dos 

seguintes elementos: “objetivos, conteúdo, procedimentos metodológicos, recursos didáticos, 

avaliação e referencial teórico”. Vale ressaltar que o planejamento não terá contribuição se 

houver apenas um dos itens elaborados, afinal, definir somente o tema não assegura ao professor 

saber a forma de ensiná-lo.  

Para Santos e Muniz (2020), o planejamento é uma ação educativa que contribui na 

otimização do tempo, bem como no aproveitamento dos estudos e recursos. Contudo, o 

acompanhamento e diálogo com o orientador nessa etapa é primordial, pois evita a ocorrência 

de conflitos diante de uma turma (Mateiro; Téo, 2003). Além disso, quando o professor do 

estágio não recebe a proposta da aula antecipadamente, não poderá “promover o encontro com 

os materiais que possam auxiliar o estagiário em seus planos ou com fundamentação teórica 

que assegure suas ideias”, advertem Mateiro, Natera e Gattino (2016, p. 179). Os autores 

salientam que essa mesma organização deve acontecer com os relatórios, uma vez que a leitura 

dos registros auxilia na construção dos próximos planos de aula.   

 No portfólio digital, os relatórios de estágio podem ser publicados junto ao seu 

respectivo plano ou em uma aba separada, por exemplo. No entanto, é importante que ambos 

sejam especificados com a mesma data, de modo que o estagiário, orientador e professor 

supervisor consigam estabelecer uma relação entre os objetivos e os resultados alcançados. No 

que se refere à organização, Carvalho e Porto (2005, p. 35) explicam que independente da 

estruturação escolhida pelo licenciando, a disposição dos materiais deve “fornecer elementos 

para a compreensão do processo de formação”.  

 No conjunto dos materiais, os relatórios são os principais registros para a compreensão 

da construção docente. Na perspectiva de Zabalza (2004, p. 14), esses documentos são 

considerados diários de aulas, onde os professores escrevem sobre suas experiências, 

impressões pessoais e “narrações autobiográficas”. Apesar do diário ter essa nomenclatura, 

Charréu e Oliveira (2015) explicam que não há necessidade de se escrever todos os dias, 

contudo, é importante manter uma periodicidade. Quando o registro é realizado em um período 

distante da prática docente, a qualidade das descrições e reflexões podem ser prejudicadas, 

conforme ressaltam Souza et. al (2012).  
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 De acordo com Zabalza (2004, p. 16), a contribuição do diário de aula está na “leitura 

diacrônica sobre os acontecimentos”, ou seja, ele promove a compreensão dos fatos de acordo 

com a sua evolução no tempo. Nesse sentido, o autor defende a sua importância como 

documento de desenvolvimento pessoal e profissional. No contexto do estágio supervisionado,  

Galiazzi e Lindemann (2003, p. 150), destacam a relevância do relatório como instrumento de 

reflexão, “discussão e enriquecimento da prática docente, tanto do estagiário como dos 

formadores”. Quanto às vantagens do aspecto digital, Charréu e Oliveira (2015) afirmam que: 

 

As novas tecnologias, sem dúvida, têm contribuído fortemente para qualificar 

os diários de aula e os portfólios, pois facilitam a troca de informação entre o 

estagiário e o orientador e evitam o transporte físico do diário e do portfólio, 

tendo em vista que, muitas vezes, estes só existem em formato digital. 

Igualmente elas contribuem para a inserção de imagens, gráficos e links com 

outros sites da rede (Charréu; Oliveira, 2015, p. 423). 
 

  

 Os registros referentes ao estágio supervisionado podem constituir-se de outros 

elementos que não sejam escritos, afirmam Gonçalves e Costa (2014). Tal possibilidade torna 

o portfólio uma ferramenta rica de informações visuais e narrativas que estimulam as 

lembranças do estagiário, de modo que ele consiga reviver com mais precisão suas experiências 

em sala de aula. Desse modo, Amancio (2011, p. 14) reflete que “a reconstrução da memória e 

a reflexão do trabalho pedagógico” torna o portfólio uma “documentação viva”.         

 

4.2.3 Material didático, imagens e vídeos 

 

 Na construção do portfólio digital, alguns elementos podem deixá-lo mais atrativo e 

pedagógico, seja para o estudante ou para quem visita o ambiente virtual. O estagiário pode, 

por exemplo, restringir o acesso somente aos seus alunos, colegas da disciplina, orientador e/ou 

professor supervisor, permitindo que estes verifiquem o material didático utilizado nas aulas, 

assim como os seus resultados. Miranda e Zem-Mascarenhas (2018) explicam que a definição 

dos usuários é um dos recursos de segurança presentes na ferramenta.   

No estágio em música, Gonçalves e Costa (2013, p. 154) salientam que o licenciando 

pode publicar “sua filosofia de ensino, fontes e recursos variados, equipamentos utilizados, 

materiais, métodos e procedimentos de ensino”. Os materiais didáticos, como as músicas e 

partituras, podem ser anexados aos planos ou diários das aulas, possibilitando maior 

compreensão do processo de ensino e aprendizagem. Além disso, o portfólio pode ser usado 
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pelo estagiário como meio de acesso aos recursos pedagógicos, facilitando, assim, suas ações 

perante a turma. 

De acordo com Miranda e Zem-Mascarenhas (2019, p. 90), o portfólio é um espaço 

virtual que dispõe de variadas ferramentas de mídia, como “texto, imagem, áudio e vídeo”. As 

imagens e fotografias são significativas e podem “ilustrar” o tempo, o cenário e os sentidos de 

uma experiência, esclarecem Barros e Serafim (2017). Para Nóvoa (2002), as imagens revelam 

a experiência realizada. No contexto do estágio, esse recurso além de registrar os principais 

momentos das aulas de música, estimula o estagiário a relembrar suas vivências como 

professor. No caso específico das fotografias, Amancio (2011, p. 146) reflete que “são 

produções subjetivas [...], pois para compreendê-las é preciso percorrer o caminho de seu 

processo de criação, os conceitos e sentidos que lhes deram origem”.  

 Os vídeos das aulas também são registros importantes para o estagiário, pois incentivam 

a autoavaliação das práticas realizadas. Quando o estudante se vê atuando, sua percepção da 

aula produz outros significados, pois é ele quem está na posição de professor. Em outras 

palavras, Montandon (2004, p. 3) explica que “a leitura do ver-se tem se mostrado bastante 

diferente do imaginar-se na medida em que o outro passa a ser o eu”. Tal aspecto motiva o 

desenvolvimento de novas formas de pensar o ensino e, consequentemente, de praticá-lo. 

As gravações feitas de si permitem ao professor “ver-se de fora, fazendo-o viver mais 

significativamente e concretamente a experiência, que diariamente ele iria viver ao escrever seu 

portfólio” (Cavalvanti, 2011, p. 69). A autora reflete, ainda, que os registros em vídeo 

estimulam o pensamento reflexivo. Além dessas contribuições, a ferramenta facilita o 

acompanhamento do orientador durante o período de estágio, uma vez que ao assistir o vídeo 

da aula, o mesmo poderá conduzir melhor o estudante nas próximas atuações. Diante dos 

elementos apresentados, pode-se afirmar que o portfólio digital é uma ferramenta que registra, 

organiza e “acolhe toda a construção do estagiário ao longo de seu processo de formação”, 

conforme bem elucidam Gonçalves e Costa (2014, p. 156). 
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5. NARRATIVAS E DELINEAMENTOS METODOLÓGICOS 

 

A metodologia é a explicação detalhada de toda ação e técnica realizada no trabalho, 

conforme explicam Kauark, Manhães e Medeiros (2010). Nesse entendimento, apresento e 

justifico a abordagem, o procedimento e instrumento utilizado na pesquisa, bem como as 

temáticas definidas para estudo. Além disso, descrevo em forma de narrativa todo o caminho 

percorrido, no intuito de mostrar as incertezas e escolhas que tive durante o curso. As situações 

que vivenciei, os aprendizados que recebi e as dificuldades com as quais lidei foram 

significativas e fundamentais na construção deste trabalho. Diante disso, escrevo sobre cada 

etapa que contribuiu para a concretização desta dissertação.  

 No meu primeiro projeto, apresentado em uma das fases da prova de seleção para o 

mestrado, a proposta envolvia banda de música, escola e formação de professores. O interesse 

nesses temas foi motivado pelo meu trabalho como professora de instrumentos de sopros em 

uma escola de educação básica. Estando nessa profissão, sentia a necessidade de aprimorar e 

ampliar meus conhecimentos sobre a prática pedagógico-musical. Outro incentivo foi do grupo 

de pesquisa Educação Musical e Formação Docente (ForMusi), o qual eu participava antes de 

mesmo ingressar no curso. Assim, defini a formação docente como ponto de partida para a 

minha pesquisa. 

 Durante o mestrado me matriculei em disciplinas que contribuíram no entendimento 

dessa área, como por exemplo: Formação e Prática Docente; Educação Musical e Pesquisa; 

Trabalho, Formação e Docência; e Estágio Docente. Como professora de música, entendo que 

o conhecimento não é limitado, pelo contrário, quanto mais se estuda sobre determinada área, 

mais questionamentos e curiosidades aparecem. Sei que as incertezas são necessárias para 

manter o andamento da vida de um professor. A busca pelos saberes pode, muitas vezes, 

ralentar5 ou acelerar, só não pode parar. Faço essa metáfora com termos da música para dizer 

que, em diversos momentos, as dúvidas deixaram o percurso mais lento e definir o meu objeto 

de estudo foi um deles.  

 No final do primeiro semestre, em dezembro de 2021, a única certeza que eu tinha era 

que queria estudar sobre formação docente e escola. No entanto, minha orientadora dizia: “esse 

campo é amplo e envolve muitos temas”. De fato, muitos me vieram à mente, como: formação 

de professores de banda, ensino da música no contexto escolar, desenvolvimento profissional 

docente, entre outros. Essas opções surgiram, principalmente, por eu conviver com pessoas que 

                                                             
5 Termo utilizado na música para designar a diminuição do andamento. 
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ensinavam e pesquisavam sobre isso diariamente e, também, por trabalhar 40 horas numa escola 

da rede pública de ensino. A quantidade de informações advindas do ambiente acadêmico e de 

trabalho geraram um acúmulo de ideias. Com isso, percebi que especificar o tema da pesquisa 

seria um grande desafio.  

 No semestre seguinte iniciei o estágio docente, componente curricular do curso de 

Mestrado em Música do Programa de Pós-Graduação em Música (PPGMUS), em uma das 

turmas de Estágio Curricular Supervisionado da Licenciatura em Música da Udesc. As 

atividades realizadas, os seminários e a interação com os licenciandos me fizeram compreender 

um importante elo entre a formação docente e a escola: o estágio supervisionado. Foi a partir 

desse momento que direcionei meu estudo a essa etapa da formação. Assim, comecei a observar 

e acompanhar os estudantes durante a disciplina, anotando ideias. 

 O início do semestre, em março de 2022, foi marcado pelo encontro de boas-vindas às 

turmas de estágio e, também, pela escolha e observação dos campos de atuação. No mês 

seguinte, os licenciandos realizaram a defesa dos seus projetos, sendo a maioria em dupla. Esses 

momentos foram importantes para observar as características pessoais, musicais e pedagógicas 

de cada estagiário, pensando na forma como poderia usá-las. Participar da rotina dos estudantes 

na disciplina de estágio foi fundamental no direcionamento do tema e na escolha dos sujeitos 

da pesquisa.   

 Inicialmente, pensei em investigar as dimensões docentes no estágio supervisionado. 

Essas seriam baseadas nos aspectos pessoais, organizacionais e profissionais de seis 

licenciandos matriculados na turma onde eu estava realizando o estágio docente. A proposta de 

estudar os estagiários foi aprovada pelo Comitê de Ética da Udesc sob o parecer de nº 5.510.165. 

Contudo, após a apresentação do projeto de dissertação na Rodada de Pesquisa do PPGMUS6, 

percebi que a quantidade dos sujeitos geraria muitos dados e exigiria mais tempo para análise, 

o que poderia atrasar o andamento da pesquisa. Considerei, ainda, que o meu contato com os 

estudantes ocorria apenas uma vez por semana e nem sempre todos estavam presentes nas aulas, 

tornando inviável um acompanhamento mais aprofundado do grupo.  

Precisei, então, repensar o número de sujeitos e analisar cuidadosamente os critérios 

para selecioná-los. Em uma conversa com minha orientadora ponderamos, conjuntamente, 

escolher apenas um colaborador. Cheguei à conclusão de que o sujeito precisava ser alguém 

que estivesse em dia com as atividades do estágio e, somente dessa maneira, eu teria os dados 

                                                             
6 Consiste na apresentação dos projetos e pesquisas desenvolvidas no PPPGMUS da Udesc, articulando as 

diferentes linhas de pesquisa e visando o diálogo e a circulação do conhecimento científico no meio acadêmico. 
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mais completos para analisar em tempo, antes do Exame de Qualificação7. Além disso, queria 

uma pessoa que tivesse realizado o estágio no contexto escolar, devido ao meu interesse inicial. 

Diante disso, tive a indicação por parte da orientadora de uma licencianda que havia realizado 

seus Estágios I e II em uma escola de educação básica, especificamente, na educação infantil.  

Lembrei das falas da estudante nas atividades coletivas de estágio, ela trazia muitos 

detalhes sobre as práticas pedagógico-musicais. A licencianda também foi mencionada por uma 

colega da pós-graduação que estava acompanhando o seu trabalho, ela elogiou sua organização 

com os planejamentos e relatórios das aulas e o cumprimento dos prazos estabelecidos.  Nesse 

período, como eu estava realizando o estágio docente, conseguia acessar os portfólios digitais 

dos estudantes. Naveguei pelo site, lendo os documentos que ela havia postado em sua página. 

Assim, surgiu a ideia de analisar seu portfólio digital com foco nas dimensões docentes. 

Por ser uma plataforma online e de fácil acesso, pude ler todo o conteúdo postado na 

página da estagiária e, devido a organização dos materiais, decidi convidá-la a participar como 

colaboradora de minha pesquisa. Em dezembro de 2022, enviei um e-mail à licencianda, 

chamada Lisiane, explicando sobre a proposta do estudo e o interesse em analisar seu portfólio 

digital de estágio. Ela prontamente aceitou o convite e no mesmo dia compartilhou comigo o 

acesso a todos os seus arquivos, me autorizando, também, a utilizar os documentos que 

desenvolveu nos dois estágios realizados no mesmo ano. Assim, a colaboradora da pesquisa foi 

definida.   

Por entender o portfólio digital como o conjunto dos materiais que representa o estágio 

supervisionado e, consequentemente, a escola, este foi estabelecido como o campo de estudo. 

Na perspectiva (auto)biográfica, esses documentos são constituídos como fontes de 

informações que o pesquisador utilizada para construir os “elementos de análise que possam 

auxiliá-lo na compreensão de determinado objeto de estudo”, conforme explica Abrahão (2003, 

p. 80). 

As narrativas reflexivas presentes em cada documento analisado direcionou esta 

pesquisa à abordagem (auto)biográfica. Após definir esses aspectos, comecei a escrever o texto 

para qualificação. A princípio, havia pensado em algumas temáticas para analisar dentro das 

três dimensões. Contudo, senti dificuldade em escrever sobre os dados com base nesses temas 

e, por isso, os capítulos referentes à análise foram menos desenvolvidos que os demais. No dia 

30 de março de 2023, qualifiquei. Esse foi um momento fundamental na pesquisa, pois recebi 

sugestões significativas das professoras da banca, tanto no modo como organizar a escrita, 

                                                             
7 O Exame de Qualificação de Mestrado é um dos requisitos do curso para a obtenção do título de Mestre em 

Música, devendo ser apresentado parte da dissertação, em forma de defesa. 
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como na indicação de obras e autores, bem como de discussões que poderiam ser acrescentadas 

nos capítulos.  

Após essa etapa, comecei a ler novamente os materiais publicados no portfólio digital 

de Lisiane, principalmente, os relatórios de estágio. Continuava buscando nas narrativas da 

estagiária as dimensões docentes que eu tanto queria. Entretanto, ao reler inúmeras vezes os 

documentos, percebi que outras temáticas se destacavam mais. Decidi, então, deixar que os 

dados direcionassem o tema da pesquisa. As dimensões docentes, de certa forma, estiveram 

presentes nos capítulos dos dados, contudo, sob outra perspectiva. Após o caminho percorrido 

no mestrado e as mudanças que considerei pertinentes, defini o objetivo principal do meu 

estudo: investigar a aprendizagem da docência com foco no portfólio digital de uma estagiária 

em música.  

No final do curso, em agosto de 2023, compreendi que teria sido mais fácil se tivesse 

feito o caminho inverso, ou seja, iniciado pela análise, passando pela fundamentação teórica e 

revisão de literatura e finalizado na metodologia. Contudo, toda experiência é um aprendizado, 

principalmente, para uma professora de música que também está se formando pesquisadora. A 

sequência do texto consiste nos aspectos que fundamentam o capítulo: a abordagem 

(auto)biográfica e as fontes narrativas; o portfólio digital como campo de estudo; e as temáticas 

que tratam das aprendizagens docentes adquiridas por Lisiane durante seu estágio.     

 

5.1 ABORDAGEM (AUTO)BIOGRÁFICA 

 

A abordagem (auto)biográfica, de cunho qualitativo, é compreendida como método de 

investigação que utiliza fontes narrativas. Estudar professores de música e suas trajetórias de 

vida, segundo Almeida (2019, p. 155), “demanda metodologias que possibilitem a fruição e 

compreensão de narrativas docentes”. As reflexões e subjetividades que permeiam os percursos 

docentes permitem que o estudo acompanhe uma nova perspectiva de se compreender o 

comportamento dos professores. Para Bueno (2002), a subjetividade se constitui como a ideia 

nuclear de novas formulações teóricas. 

 Passeggi (2020) explica que o termo (auto)biográfico foi utilizado pela primeira vez no 

livro “O Método (Auto)biográfico e a Formação”, de Antônio Nóvoa e Mathias Finger. O 

prefixo entre parênteses tem como objetivo chamar a atenção para o aspecto subjetivo da 

pesquisa e, também, incluir as “narrativas biográficas e autobiográficas” (p. 65). A 

subjetividade na pesquisa com professores de música valoriza os sentidos que constituem as 
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interpretações dos sujeitos sobre o processo formativo. Por esse motivo, a pesquisa 

(auto)biográfica é considerada uma abordagem que legitima a voz do professor.  

Para Anezi e Garboza (2013, p. 70), as “metodologias que dão voz ao professor, a partir 

de análises qualitativas de narrativas e vivências individuais, têm ocupado um espaço cada vez 

maior na área da educação”. No âmbito desta pesquisa, o portfólio digital e seus respectivos 

materiais se constituíram como fontes de expressão e narração da professora de música em 

formação, cujas quais foram fundamentais para o conhecimento dos dados e desenvolvimento 

deste estudo.  

As pesquisas desenvolvidas com as narrativas (auto)biográficas contemplam, segundo 

Santos e Garms (2014), dois pontos de vista acerca da formação docente: o primeiro se refere 

ao olhar do próprio sujeito, ou seja, o professor; e, o segundo envolve a perspectiva do 

pesquisador. Para as autoras “a utilização desse método visa não apenas colaborar com a ciência 

da educação, trazendo novas dimensões e conhecimentos como, também, colocar o sujeito na 

posição de protagonista de sua formação e do processo de investigação sobre ela” (p. 4099). Na 

construção deste estudo, as narrativas (auto)biográficas de Lisiane presentes em seu portfólio 

digital de estágio foram cuidadosamente lidas, analisadas e interpretadas a partir do meu olhar 

sobre sua formação como professora de música.  

Para Passeggi, Vicentini e Souza (2013, p. 19), a relação entre a pesquisa 

(auto)biográfica e o estudo sobre formação docente favorece para “uma reflexão acerca do 

processo de profissionalização” dos professores em contexto escolar, incentivando, também, “o 

exercício da docência de modo articulado com as representações que produzem a respeito de si 

próprios, do aluno e da prática pedagógica”. No âmbito deste estudo, as representações que 

Lisiane teve durante um ano de estágio na mesma escola contribuíram na realização de suas 

práticas pedagógico-musicais, bem como facilitaram no entendimento de seu processo 

formativo como professora.   

 

5.1.1 Interface entre a (auto)biografia e a educação musical 

 

 Para compreender a relação construída entre a pesquisa (auto)biográfica e a educação 

musical, apresento um breve levantamento que realizei sobre essa abordagem. Como ponto de 

partida, considerei a revisão bibliográfica de dois trabalhos publicados que realizaram a 

organização e análise das teses e dissertações dessa área: Gontijo (2019) e Marques et. al. 

(2022). A primeira mapeou a produção acadêmica do período de 2003 a janeiro de 2019 e a 
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segunda realizou o estado do conhecimento das pesquisas entre fevereiro de 2019 e maio de 

2021, ampliando o referencial teórico. 

   Na pesquisa de Gontijo (2019), a autora aponta que a maior concentração das 

publicações sobre a abordagem (auto)biográfica em educação musical está na região sul e 

centro-oeste. Com enfoque quantitativo, foram contabilizados 31 trabalhos sobre a temática, 

sendo o primeiro deles publicado no ano de 2003 pela autora Maria Cecília de Araújo Rodrigues 

Torres. Os sujeitos verificados e classificados por Gontijo foram os professores, estudantes e 

arte-educadores. Dentre estes, apenas a tese de Almeida (2019) teve como colaboradores os 

licenciandos em música, utilizando suas narrativas como fontes de dados para investigar os 

processos formativos na graduação a partir da biografia músico-educativa.  

No levantamento realizado por Marques et al. (2022), a produção de teses e dissertações 

foi ampliada para 47 trabalhos, indicando um aumento significativo entre os anos de 2019 e 

2021. Ao conferir individualmente as 16 pesquisas encontradas pelas autoras, foram verificados 

os seguintes colaboradores: professores de música de escolas ou projetos sociais; professores 

de instrumentos musicais; músicos instrumentistas; professores ou ex-alunos de bandas 

marciais; músicos licenciandos ou licenciados; estagiários; e, pesquisadores. Dentre os sujeitos, 

somente o estudo de Rosa (2020) teve como participação os estagiários do curso de Licenciatura 

em Música. Neste caso, a autora investigou a formação do cantar de três licenciandos e a sua 

relação com o estágio supervisionado por meio das entrevistas narrativas. 

Para dar continuidade a essa revisão, verifiquei os artigos publicados nas Revistas da 

Associação Brasileira de Educação Musical (ABEM) durante o período de 1992 a 2023. A 

busca teve como foco a abordagem (auto)biográfica e as narrativas como fontes de dados. A 

partir da leitura dos resumos e, no caso dos que continham tais características, a verificação 

completa do texto, foram encontrados 26 artigos. Vale ressaltar que “as publicações regulares 

da Revista da ABEM tem colaborado para criar um banco de referências e fornecer bases para 

a literatura nos cursos superiores e de pós-graduação” (Souza, 2020, p. 10). No caso deste 

levantamento, foram contemplados os seguintes artigos (Tabela 2): 
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Tabela 2 - Abordagem (auto)biográfica e a Abem 
 

Título do artigo 
Volume e 

número 
Autor e ano 

Inter-relações entre saberes e práticas musicais na atuação de 

professores e especialistas 
Vol. 12, n. 1 Beaumont, 2004 

Entrelaçamentos de lembranças musicais e religiosidade: “quando soube 

que cantar era rezar duas vezes...” 
Vol. 12, n. 1 Torres, 2004 

Música, identidade e relações humanas em um país mestiço: implicações 

para a educação musical na América Latina 
Vol. 15, n. 18 Ilari, 2007 

Cartas de licenciandos em música: (re)contando o vivido para centrar a 

aula no aluno 
Vol. 16, n. 20 Louro, 2008 

A formação e atuação de professores de acordeom na interface de 

culturas populares e acadêmicas 
Vol. 19, n. 26 

Weiss; Louro, 

2011 

Memórias de formação musical e construção docente de Mônica Pinz 

Alves 
Vol. 21, n. 31 

Anezi; Garbosa, 

2013 

Aprendizagem da docência: um estudo com professores de música da 

educação básica 
Vol. 21, n. 31 Gaulke, 2013 

Práticas de educação musical em contextos religiosos: narrativas de 

licenciandos a partir de diários de aulas 
Vol. 22, n. 33 

Reck; Louro, 

Rapôso, 2014 

Narrativas de profissionalização docente em música: uma epistemologia 

política na perspectiva da teoria ator-rede 
Vol. 23, n. 34 Abreu, 2015 

A construção da docência do professor de instrumento: um estudo com 

bacharéis 
Vol. 23, n. 35 

Weber; Garbosa, 

2015 

Narrativas de professores de música: entrelaçando vivências com a 

música e seu ensino e a atuação na educação básica 
Vol. 24, n. 37 

Almeida; Louro, 

2016 

O FAEM como espaço de formação em educação musical: uma 

investigação formação a partir de memoriais de mestrandos da UnB 
Vol. 25, n. 38 Abreu, 2017 

Memórias de um estabelecimento de ensino musical Vol. 25, n. 38 
Vieira; Façanha, 

2017 

As atividades musicais das crianças analisadas por professoras de 

educação infantil: perspectivas metodológicas para a análise narrativa-

biográfica 

Vol. 25, n. 39 
Maffioletti; 

Santana, 2017 

Oswaldo Amorim: gestos didáticos fundadores e específicos no ensino 

de baixo elétrico 
Vol. 25, n. 39 

Menezes; Pereira, 

2017 

Práticas docentes de bacharéis em instrumentos: inseguranças e 

dificuldades com o ensino  
Vol. 25, n. 39 

Weber; Garbosa, 

2017 

Relações com a música em diversos contextos de formação: 

significações e sentido de vida 
Vol. 26, n. 40 

Penna; Pinto; 

Santos, 2018 

Pequenos enredos nas escolas parque de Brasília: o que contam as 

crianças sobre a aula de música 
Vol. 26, n. 40 

Marques; Abreu, 

2018 

Biografia músico-educativa: aspectos teóricos e metodológicos Vol. 27, n 42 
Almeida; Louro, 

2019 

O desenvolvimento profissional de professores de música da educação 

básica: um estudo a partir de narrativas autobiográficas 
Vol. 27, n 42 Gaulke, 2019 
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A história de vida aguçada pelos biografemas: um recorte da história de 

Jusamara Souza com o campo da educação musical 
Vol. 27, n. 43 Abreu, 2019 

Modos de ser professor formador na Pedagogia e a docência virtual em 

música 
Vol. 29 

Souza; Bellochio, 

2021 

Biografias músico-educativas de licenciandos em música: histórias de 

vida e seus processos formativos na graduação 
Vol. 29 Almeida, 2021 

Gênero e sexualidade na formação e atuação em música: um estudo com 

duas professoras universitárias de música 
Vol. 29 

Mota; Oliveira, 

2021 

Um ensaio sobre a musicobiografização como uma vertente para a 

pesquisa (auto)biográfica em educação musical 
Vol. 30, n. 2 Abreu, 2022 

Professores de piano dos conservatórios estaduais de música de Minas 

Gerais: um perfil qualitativo 
Vol. 31, n. 1 Neves; Reis, 2023 

 

Fonte: produção da autora 

 

Os primeiros artigos encontrados foram publicados somente no ano de 2004. No 

trabalho de Maria Teresa de Beaumont (2004), a autora iniciou o artigo com sua própria 

narrativa em primeira pessoa. O estudo teve como objetivo investigar a interdisciplinaridade 

entre a música e demais disciplinas, bem como os saberes e práticas do ensino musical nas 

escolas, especificamente, na educação infantil e ensino fundamental. A metodologia utilizada 

foi a história oral temática. No segundo artigo publicado, Torres (2004) traz um recorte de sua 

tese de doutorado, onde realizou entrevistas narrativas com alunas do curso de Pedagogia a fim 

de discutir aspectos sobre memória e identidade musical. Desde então, as publicações sobre a 

temática das narrativas no campo da educação musical cresceram, tendo como destaque o ano 

de 2017 com cinco artigos publicados (Abreu, 2017; Façanha; Vieira, 2017; Maffioletti; 

Santana, 2017; Menezes; Pereira, 2017; Weber; Garbosa, 2017). 

Quanto aos sujeitos investigados, apenas em dois artigos os estagiários do curso em 

Licenciatura em Música foram apontados como colaboradores (Louro, 2008; Reck; Louro; 

Rapôso, 2014). Louro (2008) realizou uma pesquisa com 12 estagiários a partir da metodologia 

das cartas, tendo como objetivo investigar a identidade docente dos professores em formação. 

No estudo de Reck, Louro e Rapôso (2014), os aspectos dos contextos religiosos na educação 

musical foram discutidos a partir da análise de diários de aula de dois licenciandos. Os 

significados atribuídos aos diários de aula pelos autores se relacionam diretamente com a minha 

pesquisa, visto que considero os relatórios presentes no portfólio digital de Lisiane uma 

modalidade de diário.  

Diante dessa breve apresentação dos trabalhos, percebi que houve um crescimento 

significativo nos estudos acerca da pesquisa (auto)biográfica em educação musical no Brasil, 
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contudo, ainda são poucos os que utilizam essa abordagem para investigar os estagiários em 

música. Por esse motivo, enfatizo a importância de se investigar o estágio nessa área a partir 

das narrativas presentes nos portfólios dos futuros professores, principalmente por considerar a 

prática da escrita uma ferramenta que propicia a reflexão das ações pedagógicas, contribuindo, 

também, como um instrumento de coleta de dados em pesquisas sobre formação docente. 

 

5.2 PORTFÓLIO DIGITAL NA PESQUISA 

  

No contexto desta dissertação, o portfólio digital está amparado em duas perspectivas: 

a primeira, o traz como campo e objeto de estudo articulado às aprendizagens docentes; e, a 

segunda, o utiliza como instrumento e fonte de dados a partir das narrativas escritas. Por 

expressar todas as etapas do estágio supervisionado na escola e o processo formativo de Lisiane, 

o portfólio é constituído como o campo de investigação desta pesquisa. Como objeto, entendo 

a especificação de um interesse sobre determinado tema em uma ampla área do conhecimento, 

neste caso, a formação docente em música.   

Como instrumento, o portfólio digital foi utilizado para investigar os dados produzidos 

por uma licencianda durante dois semestres. Trata-se do conjunto de documentos referentes ao 

estágio, no qual foram publicados em uma mesma página da internet, o que facilitou o acesso 

e organização dos materiais. Lembro-me de quando estava realizando o estágio supervisionado 

na graduação e precisava enviar cada item – projeto, planos de aula e relatórios – de forma 

separada para o e-mail da minha orientadora. Somente no final do semestre os registros eram 

organizados em apenas um documento para apresentação do Relatório Final de Estágio. Diante 

disso, penso que o portfólio digital é uma ferramenta atual e tecnológica que permite melhor 

acompanhamento dos professores orientadores e supervisores que avaliam o estágio, além da 

facilidade de visualização e disposição dos materiais por parte do estagiário. 

Na perspectiva de Charréu e Oliveira (2015), o portfólio digital é uma ferramenta 

essencial para análise das práticas docentes. Considerando os elementos presentes no portfólio, 

como os registros de aulas, imagens e materiais didáticos, faço um paralelo como uma das 

modalidades de diários de aula. Os relatos sobre as aulas de música e as reflexões referentes às 

práticas de ensino atribuem aos diários um caráter subjetivo. Para Louro, Rapôso e Teixeira 

(2014, p. 27), “os diários de aula são alternativas de reflexão na formação e na atuação 

profissional de professores na construção de caminhos de subjetivação e no encaminhamento 

de dilemas musicais e pedagógicos-musicais, nos seus mais diversos meios de atuação”.  
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No mesmo sentido, Reck, Louro e Rapôso (2014, p. 125) afirmam que os diários são 

“instrumentos sensíveis capazes de lidar com a subjetividade dos professores, seus encontros e 

desencontros nas práticas docentes em contextos cada vez mais plurais e complexos”. No 

contexto do estágio, penso que quando um licenciando realiza sua atuação docente apenas por 

cumprir uma exigência acadêmica, ou seja, apenas para comparecer no campo de trabalho, ele 

estará deixando de refletir sobre suas ações e, consequentemente, não poderá compreender seu 

processo formativo. Desse modo, os diários de aula ou os documentos contidos no portfólio 

digital são considerados fundamentais na aprendizagem da docência. 

Os diários de aula são, para Zabalza (2014, p. 16), documentos pessoais e 

autobiográficos que tratam do processo formativo de professores a partir do contraste entre os 

aspectos “objetivo-descritivo” e “reflexivo-pessoal”. Na perspectiva do autor, um bom portfólio 

de estágio é caracterizado não somente pela descrição detalhada das práticas de ensino que 

ocorrem nos campos de atuação, mas também, pelas reflexões que surgem sobre a própria 

formação docente.  

 

5.2.1 Fontes narrativas 

 

As narrativas escritas são as principais fontes de informações deste estudo. Estas, 

publicadas no portfólio digital de Lisiane, foram fundamentais na compreensão dos aspectos 

pessoais, musicais e pedagógicos da estagiária. Assim como o diário, o relatório de estágio é 

considerado um “espaço narrativo dos pensamentos do professor”, sendo ele um documento de 

expressão pessoal daquilo que acontece durante as aulas e até mesmo fora delas (Zabalza, 2014, 

p. 41). No que tange ao portfólio digital, por mais que seja uma ferramenta de fácil acesso, o 

mesmo pode ser considerado um recurso difícil, tendo em vista a necessidade de “continuidade 

no esforço narrativo”, que precisa ter uma constância na escrita para gerar sentidos, afirma o 

autor supracitado (p. 42).  

Para Santos e Garms (2014, p. 4099), “o trabalho com narrativas autobiográficas implica 

a forte participação do indivíduo que, por sua vez, se compromete com o processo de reflexão, 

orientado pelo seu interesse, e que o leva a definir e a compreender seu processo de formação”. 

Esse foi um dos motivos pelo qual escolhi Lisiane como minha colaboradora, pois a mesma 

mantinha um fluxo constante de escrita e atualização de seu portfólio digital. Além disso, o 

aspecto descritivo e reflexivo também foram verificados nos materiais publicados pela 

estagiária, que apresentou seus registros escritos de forma narrada. 
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Assim como Delory-Momberger (2006, p. 361), concordo que os autores das narrativas 

são os principais sujeitos da investigação e, também, os “atores responsáveis pela própria 

formação”. O desenvolvimento das aprendizagens docentes se dá pelas relações que o professor 

faz com as próprias ações, levando em conta os significados que recebe dos demais sujeitos 

envolvidos no processo. Passeggi (2021) explica que a reflexividade narrativa pode surgir das 

narrativas do próprio sujeito (autobiografização) ou das narrativas dos outros 

(heterobiografização), dando sentido às suas experiências e aprendizagens, se 

auto(trans)formando. A autora acrescenta ainda:  

   

Narrar as próprias experiências – autobiografização – e aprender com a história 

das experiências de outrem – biografização ou heterobiografização – fazem 

parte de nossa humanidade, nos caracteriza como seres pensantes, capazes de 

sentir, inferir e expressar emoções, razões, desejos e intencionalidades 

(Passeggi, 2021, p. 3-4). 

 

 As narrativas (auto)biográficas são reconhecidas como método de pesquisa científica 

que contribuem na “compreensão dos processos de formação ao longo da vida”, afirma Passeggi 

(2020, p. 67). Assim, o exercício de escrever sobre a prática pedagógica leva o professor em 

formação a refletir e aprender sobre suas ações a partir de sua narração. No caso de Lisiane, 

seus registros foram essenciais para o desenvolvimento e entendimento de suas aprendizagens 

docentes e, consequentemente, colaboraram no delineamento das temáticas escolhidas para esta 

pesquisa. 

 

5.1 DEFINIÇÃO DAS TEMÁTICAS 

 

 Os Estágios I e II de Lisiane foram realizados no mesmo campo de trabalho, no Núcleo 

de Desenvolvimento Infantil (NDI) da Universidade do Estado de Santa Catarina (UFSC). 

Referente a esse período, seus registros contabilizaram 2 projetos de estágios, 15 planos de 

aulas, 9 relatórios de observação, 15 relatórios de atuação, 2 relatórios finais, 1 texto 

(auto)biográfico. Além destes documentos, a licencianda também publicou na sua página as 

fotografias de suas práticas, os anexos das partituras que usou nas atividades musicais, o 

cronograma do segundo semestre e os apontamentos das orientações que teve durante o período 

em que realizou o Estágio II. É importante ressaltar que no portfólio digital da estudante 

também constam os materiais que ela elaborou no seu Estágio III, contudo, estes não foram 

utilizados nesta pesquisa. Desse modo, o conjunto dos documentos referentes aos Estágios I e 

II, especificamente, foi utilizado como fontes de dados deste estudo. 
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Os documentos foram organizados, categorizados e renomeados com siglas, no intuito 

de utilizá-las nas referências que estarão presentes nos capítulos seguintes, referentes aos 

resultados. Cada uma das abreviações se refere a um tipo de material, como:  texto 

(auto)biográfico (TAB); texto sobre o campo de estágio (TCE); plano de estágio (PE); 

planejamento de aula (PA); relatório de aula (RA); e, relatório final (RF). Os quatro últimos 

itens foram indicados por números, conforme Tabela 3, por corresponderem às aulas semanais 

dos referidos semestres do ano de 2022. Por exemplo, a sigla RA1 indica o relatório da primeira 

aula realizada por Lisiane, no dia 27 de abril. Além destes registros, algumas informações foram 

solicitadas por e-mail ou pelo aplicativo WhatsApp. Desse modo, em algumas partes do texto 

as referências estarão indicadas dessa forma, acrescentando a data em que a mensagem foi 

recebida.  

 

Tabela 3 - Índice de siglas para referências 
 

Tipo de Material Data Sigla 

 

Tipo de Material Data Sigla 

Texto (auto)biográfico - TAB 

Relatórios de Aula I 

27/04 RA1 

Texto do campo de estágio - TCE 04/05 RA2 

Projeto de Estágio I - PE1 11/05 RA3 

Projeto de Estágio II - PE2 18/05 RA4 

Planos de Aula I 

08/06 PA1 25/05 RA5 

15/06 PA2 01/06 RA6 

22/06 PA3 10/06 RA7 

13/07 PA4 15/06 RA8 

14/07 PA5 22/06 RA9 

Planos de Aula II 

22/09 PA6 13/07 RA10 

29/09 PA7 14/07 RA11 

06/10 PA8 

Relatórios de Aula II 

01/09 RA12 

27/10 PA9 08/09 RA13 

27/10 PA10 15/09 RA14 

03/11 PA11 22/09 RA15 

10/11 PA12 29/09 RA16 

23/11 PA13 06/10 RA17 

24/11 PA14 27/10 RA18 
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08/10 PA15 27/10 RA19 

Relatório Final I - RF1 03/11 RA20 

Relatório Final II - RF2 10/11 RA21 

 

23/11 RA22 

24/11 RA23 

08/12 RA24 

 

Fonte: produção da autora 

 

O texto (auto)biográfico de Lisiane trata de sua trajetória pessoal e musical antes de 

ingressar no curso de Licenciatura em Música da Udesc. Este foi a principal fonte para 

elaboração do capítulo 6, onde apresento sua história com a música. O material sobre o campo 

de estágio, publicado pela licencianda em uma das primeiras abas do portfólio digital, é breve. 

Por isso, para compreender melhor as características do NDI, precisei verificar nos registros do 

primeiro projeto de estágio e nos relatórios de observações e atuações os aspectos sobre o 

espaço físico, materiais didáticos e equipe pedagógica da escola. 

Os materiais referentes ao estágio do primeiro e segundo semestre foram indicados pelos 

números romanos I e II, respectivamente. O Estágio I foi realizado a partir do dia 27 de abril 

até o dia 14 de julho. A temática desenvolvida por Lisiane nesse período teve como título “Pelos 

Cantos e Encantos do Universo dos Passarinhos”. Quanto ao Estágio II, o tema trabalhado teve 

como foco “Os Versos e as Cantigas do Boi-de-Mamão”. Este iniciou no dia 1º de setembro e 

finalizou em 8 de dezembro. Na organização dos dados, os documentos de ambos os estágios 

foram analisados considerando o desenvolvimento pessoal e profissional da licencianda durante 

o ano de 2022. Dessa forma, os Estágios I e II foram articulados para investigar a construção 

das práticas pedagógicas, o que facilitou no entendimento do processo formativo de Lisiane. 

 Durante a leitura dos relatórios foram observadas e anotadas algumas temáticas, 

referentes à educação infantil, ao estágio supervisionado e à prática docente. Estas, por sua vez, 

se repetiram ao longo dos registros. Para facilitar a visualização dos temas, escrevi à mão cada 

um deles em três folhas de caderno e ao lado coloquei a sigla de referência, indicando o local 

onde se encontram no portfólio digital (Relatório de Aula, Relatório Final e Texto de Campo 

de Estágio). Em seguida, passei essas informações para um documento em Word (Tabela 4). 
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Tabela 4 - Temáticas e siglas 

 
Temática Siglas 

E
d

u
ca

çã
o
 

In
fa

n
ti

l 

Tempo da criança RA1, RA3, RA6, RA7, RA12, RA15, RA16, RA21, RA23, RF2 

Cuidar e brincar RA1, RA2, RA3, RA5, RA23 

Agitação8 da criança RA16, RA17 

E
st

á
g
io

 

Professora supervisora RA2, RA3, RA4, RA5, RA10 

Campo de estágio TCE, RA1, RA4, RA5, RA6 

Planos e registros RA7, RA17, RA20, RF1 

P
rá

ti
ca

 

D
o
ce

n
te

 Costura pedagógico-musical RA8, RA12, RA13, RA14, RA15, RA17, RA20, RA23, RF2 

Contratempos e estratégias RA8, RA14, RA16, RA17, RA19, RA20, RF2 

Importância da música RA8, RA9, RA19, RF2 

 

Fonte: produção da autora 

 

As temáticas foram analisadas separadamente e escolhidas para compor o capítulo 7. 

Na seleção, percebi que os dois primeiros tópicos da formação docente estavam mais 

evidenciados, além do que, também despertaram o meu interesse. Em contrapartida, os itens 

referentes à educação infantil, principalmente o tempo e a agitação das crianças, a meu ver, se 

tornaram repetitivos e não contemplavam, de forma direta, os objetivos desta investigação. 

Apesar disso, em alguns momentos mencionei esses aspectos. Diante dessas decisões, comecei 

a construir o texto, buscando estabelecer uma relação entre os relatórios do primeiro e segundo 

semestres.  

 Durante a escrita sobre as temáticas escolhidas, precisei ler diversas vezes os materiais 

para compreender e estabelecer relações de significados entre eles. Percebi que a cada leitura, 

mais eu conhecia a estudante em formação e a construção de seu estágio. Dessa forma, elaborei 

dois capítulos referentes à análise dos resultados: o primeiro apresenta os aspectos da vida 

pessoal, musical e profissional de Lisiane baseado em suas narrativas, bem como as escolhas 

profissionais que ela precisou fazer e, também, do campo de atuação; o segundo tem como foco 

o desenvolvimento da prática pedagógico-musical da estagiária que, a todo o tempo, buscou 

aprender como é ser de professora de música.  

                                                             
8 Entende-se que há, principalmente na área da Educação Infantil, diferentes entendimentos para “agitação”, 

contudo, nesta pesquisa optou-se por manter o termo utilizado pela estagiária em seus relatórios para referir-se aos 

momentos em que as crianças estão em constante movimento. 
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6. LISIANE: ARTISTA, CANTORA, ACORDEONISTA E PROFESSORA 

 

Este capítulo apresenta as singularidades da vida pessoal, musical e profissional de 

Lisiane. Conhecer a história e a formação da licencianda, a partir das narrativas publicadas em 

seu portfólio digital, facilitou no entendimento das escolhas e práticas pedagógicas 

desenvolvidas por ela durante o estágio em música. Na perspectiva de Nóvoa (2002, p. 39), as 

retrospectivas sobre o próprio percurso pessoal e profissional são consideradas “momentos de 

formação e investigação”. Nesta pesquisa, ficou evidente que os significados musicais e 

pedagógicos adquiridos pela estagiária desde a sua infância foram fundamentais na construção 

dos seus saberes docentes.     

Estruturado em três partes, o texto apresenta de forma cronológica aspectos da vida de 

Lisiane, que vão desde seu primeiro ano de vida até a fase adulta. A primeira delas foi 

organizada com base em sua narrativa (auto)biográfica, onde a estagiária escreveu sobre seu 

percurso antes de ingressar no curso de Licenciatura em Música da Udesc. A segunda parte 

discorre sobre o início da realização do estágio supervisionado, marcado por suas escolhas e 

desafios. As características do campo de estágio e o contexto da Educação Infantil estão 

indicados na terceira parte deste capítulo. 

Para Abreu (2011), conhecer a biografia do professor ou no caso desta dissertação de 

uma licencianda em música em formação, não consiste apenas em reconstruir sua história de 

vida, mas também, compreender os fatores que influenciaram suas ações docentes e relações 

com o contexto educacional. Nesse entendimento, as experiências do passado, revividas por 

Lisiane ao narrar sua trajetória, mostraram que suas escolhas e práticas realizadas durante o 

estágio supervisionado, foram motivadas pelos significados construídos ao longo de sua vida. 

As decisões e práticas pedagógico-musicais foram justificadas por ela, demonstrando ciência e 

comprometimento com a escola onde realizou sua formação como professora de música.  

 

6.1 CANTORIAS E BATUCADAS 

 

Lisiane é uma gaúcha de 52 anos que nasceu em um meio artístico e pedagógico. Sua 

mãe, professora de Arte, a levava frequentemente para as escolas em que trabalhava. Por ser 

sozinha e com filhos pequenos, batalhava dia e noite para garantir o sustento da família. Na 

procura por uma casa para alugar, precisou morar temporariamente em uma escola, localizada 
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no município de Roca Sales9, no Rio Grande do Sul.  Lisiane, ao relembrar esses momentos, 

escreveu que foi nesse espaço que ela comemorou seu primeiro aniversário. Mesmo se mudando 

para outro lar, essa escola continuou sendo frequentada por sua família, pois sua mãe se 

manteve como professora, Lisiane e seus irmãos foram matriculados como alunos. 

 

Figura 1 - Aniversário na escola 

 

Fonte: acervo pessoal da colaboradora 

 

Ela e seus irmãos cresceram e os caminhos foram sendo direcionados pela arte. Com 

irmã dançarina e pintora e irmão cantor e violonista, a presença da música passou a ser 

substancial em sua vida, ajudando-a em momentos por ela considerados difíceis. É possível que 

tais dificuldades estejam relacionadas ao período militar e ditatorial que vivenciou durante os 

anos iniciais na escola. Contudo, foi nessa fase, onde a aula de música era obrigatória no 

contexto educacional, que Lisiane se sentia alegre. Para ela, esses momentos eram o “verdadeiro 

paraíso” (TAB).   

                                                             
9 Durante a revisão deste capítulo, no mês de setembro, Roca Sales foi uma das cidades mais atingidas pela 

enchente do Rio Taquari.   
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Além da aula de música, enquanto componente curricular, na escola em que estudava 

também havia o coral infantil, como atividade extracurricular. Essas atividades musicais eram 

ministradas pela professora de música, a tia Bea, e auxiliadas pela mãe de Lisiane. A prática do 

canto desde criança a fez perceber que a voz era seu principal instrumento musical. A amizade 

de sua mãe com Bea, de certa forma, deixava o ambiente escolar mais acolhedor e afetivo, 

estreitando os laços entre a professora e sua aluna. Nas palavras de Lisiane, foi possível 

perceber a cumplicidade entre as duas e o encorajamento por parte da professora em relação ao 

estudo da música. Lisiane escreveu: “eu sabia e sentia que ela me incentivava na música e 

acreditava nas minhas capacidades, não somente com relação às especificamente musicais, mas 

a todas as outras, as quais podiam ser desenvolvidas a partir do meu desenvolvimento musical” 

(TAB).    

Mesmo fora da escola, a música se mantinha presente. Na sua casa, por exemplo, suas 

brincadeiras de criança eram sempre acompanhadas por um som de vitrola aos fundos, tocando 

os discos de vinil de “Bob Dylan, John Lenon, Joan Baez, Milton Nascimento, Alceu Valença, 

The Beatles, Amália Rodrigues e tantos outros mais” (TAB). Seu irmão, como tinha uma banda, 

ficava sempre tocando violão e cantando perto dela. Ele foi um grande incentivador da música 

na vida de Lisiane e, foi quem a motivou iniciar aulas de piano com sua namorada. Sua cunhada 

e mais nova professora de música elogiava frequentemente seu desempenho com as teclas e, 

apesar das aulas terem durado pouco tempo por motivos pessoais, Lisiane escreveu que essa 

experiência ficou gravada em sua memória como uma prática que a deixava muito feliz.  

Quando adolescente, Lisiane precisou mudar de cidade e isso interrompeu seus estudos 

referentes à música. Contudo, não parou de cantarolar em casa e realizar práticas musicais 

diversas. Para ela, essas atividades não eram consideradas “formais” ou “sistemáticas” (TAB), 

provavelmente pelo fato de não ter o acompanhamento de um professor de música. Contudo, 

ao refletir sobre esses momentos, percebeu que todas elas foram significativas e verdadeiras 

experiências musicais em sua vida. Naquele momento, sem ainda saber qual profissão escolher, 

mal imaginava ela que suas cantorias e batucadas no sofá e nas latas já estavam preparando-a 

para ser professora de música.  

Para Nóvoa (2002), os conhecimentos e vivências pessoais, além dos técnicos e teóricos, 

são fundamentais no desenvolvimento profissional docente. No caso de Lisiane, suas 

experiências envolviam as práticas musicais diversas que realizava e as atividades pedagógicas 

que observava nas escolas que frequentava. Seu universo sempre foi muito musical e 

pedagógico. Isso, certamente, direcionou suas escolhas profissionais, contribuindo, também, no 

desempenho de suas habilidades como cantora, instrumentista e, mais tarde, como professora.  



83 
 

 Na fase adulta, optou trabalhar em outras áreas, pois pensava que com a música não 

ganharia muito dinheiro. Morato (2009) explica que a profissão ainda luta pelo seu 

reconhecimento e valor social, inclusive no que se refere à remuneração financeira. Foi a partir 

dessa preocupação que Lisiane iniciou sua carreira acadêmica em Pedagogia na Udesc, campo 

que possui mais oportunidades no mercado de trabalho. Apesar de sua dedicação ao curso, não 

conseguia se distanciar da música e, frequentemente, visitava o departamento destinado à essa 

área, tanto na mesma instituição quanto em outras universidades, como a Federal do Rio Grande 

do Sul (UFRGS) e a Universidade de Caxias do Sul (UCS). Formou-se e atuou como pedagoga, 

principalmente, como orientadora educacional no Ensino Fundamental.  

Entretanto, sua vontade em trabalhar com música era maior e isso a fez perceber que 

“um indivíduo não motivado para fazer o que se propõe, é o mesmo que ter que voltar de um 

lugar para o qual nunca se foi” (TAB). Entende-se, nesta reflexão, a importância de escolher e 

atuar em uma área que realmente se identifica e deseja, sendo o entusiasmo pela profissão 

docente um fator que influencia no desempenho e dedicação do professor no contexto 

educacional. 

 Foi diante de seus anseios e pensamentos sobre a profissão que Lisiane decidiu mudar 

sua trajetória, iniciando uma segunda graduação, dessa vez na Licenciatura em Música. De 

acordo com Mateiro (2007), a escolha dos estudantes por esse curso, em sua maioria, é motivada 

pela vontade de aperfeiçoar os conhecimentos musicais e práticas instrumentais, não sendo a 

docência o principal foco. No caso da licencianda, havia o interesse por ambas atividades, ou 

seja, “atuar na área da Educação Musical e da performance, devidamente qualificada” (TAB). 

A busca institucionalizada por outro curso de formação docente mostra a valorização, por parte 

da estagiária, pela profissão de professora de música.  

 Na Licenciatura em Música, é comum encontrar estudantes que já atuam como 

professores de música em contexto não escolar antes de iniciarem no estágio supervisionado, 

mesmo estes terem escolhido o curso pelo desejo de serem músicos (Mateiro, 2015). Esse 

dilema entre ser músico e professor não foi percebido nos registros de Lisiane. Diferente dos 

demais licenciandos, tratava-se de uma musicista e pedagoga que buscava os conhecimentos 

referentes à prática pedagógico-musical. Seu interesse pela Educação Musical foi visivelmente 

influenciado desde a infância, tanto por sua mãe educadora, quanto pelas professoras de música 

que teve. Nessa perspectiva, Soares (2021) afirma que: 

 

A escolha da docência também trata da admiração pela profissão e também 

uma dimensão afetiva que atribuem à experiência como docentes. Essa 

admiração pelo ensino pode se dar através da identificação com algum 
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professor no período escolar. A dimensão afetiva se reflete na vontade de atuar 

na docência por amor ao ensino, por querer que outras pessoas aprendam e 

tenham vidas transformadas pelo ensino (Soares, 2021, p. 24). 
 

 Para Lisiane, a Educação Musical vai além de seus interesses pedagógicos e práticos 

instrumentais, tratando-se de um propósito de vida. Sobre isso ela escreveu: “estudo e 

desenvolvo a música em mim, no entendimento de que minha missão é fazer chegar ao coração 

das pessoas” (TAB). O valor dessas palavras remete ao pensamento de Freire (2013), de que a 

educação também é um ato de amor. 

 

6.2 ESTÁGIO, ESCOLHAS E DESAFIOS 

  

Por meio de vestibular, Lisiane ingressou no curso de Licenciatura em Música da Udesc 

em 2017. Mesmo estando ciente do desafio em mudar sua trajetória aos 45 anos, a licencianda 

demonstrou entusiasmo ao estar na área que sempre desejou, sentindo-se orgulhosa de toda a 

sua formação até o momento. Sobre o início dos componentes práticos pedagógicos, em 2022, 

ela demonstrou boas expectativas ao expressar: “sejam bem-vindos aos estágios curriculares a 

enriquecerem minha inteireza neste mundo” (TAB). Em um de seus registros foi observado 

que, por mais que não estivesse formada na área, ela já se sentia professora de música. Nas 

palavras dela:    

 

Como educadora e artista que sou, faço parte agora do grande grupo seleto de 

profissionais da área artística, que a cada dia fazem valer o tão conhecido lema 

que temos que “matar um leão a cada dia”, atuando em várias oportunidades 

que surgem na área musical. Sou artista, cantora, acordeonista e professora de 

educação musical, tudo com muito orgulho. Nos momentos que estou atuando 

e fazendo música, ou melhor dizendo, quando estou “musicando”, da mesma 

forma como em minha infância lá nas aulas de música na escola, é quando me 

sinto inteira (TAB). 

 

 Na convivência com os músicos e colegas do departamento de música, Lisiane conheceu 

um acordeonista. Vê-lo tocar aquele instrumento, como “alguém que estava fazendo o que 

amava com uma entrega tamanha”, trouxe memórias de quando era criança (E-mail). Ela 

lembrou de sua professora de música que, em suas aulas, estava sempre acompanhada do 

acordeom. A admiração que tinha na infância por essa sonoridade tão marcante, voltou a se 

fazer presente em sua vida adulta. Foi assim que a licencianda adquiriu seu próprio instrumento 

e começou a praticá-lo, inclusive, como recurso pedagógico no estágio supervisionado.  

Como pedagoga, a identificação de si como professora é válida e significativa. Por ser 

cantora e acordeonista, considera-se artista, afinal, a música é uma “linguagem artística 
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culturalmente construída”, conforme afirma Penna (2015, p. 24). Sua experiência como 

professora ao ingressar em um segundo curso de formação docente e seus conhecimentos 

musicais contribuíram no seu desempenho durante o estágio supervisionado. Tal percepção 

sustenta a perspectiva da autora supracitada, de que os saberes do professor de música vão além 

do saber tocar um instrumento musical (Penna, 2007).    

 Mesmo familiarizada com o contexto escolar, a licencianda se mostrou cuidadosa e 

atenta ao iniciar seu trabalho no campo de estágio que escolheu. Sentiu-se instigada a trabalhar 

com a Educação Infantil, por não ter essa experiência. Mostrou estar ciente de que além da 

responsabilidade que é ensinar música aos seus futuros alunos, também deveria manter o olhar 

voltado à sua própria formação como professora. Ela registrou: 

 

Desde o início de minha inserção no campo, creio que em boa parte, por já ter 

experiência anterior em escola, procurei realizar este caminho sempre com a 

máxima consciência de que estamos entrando em um contexto específico de 

Educação Infantil, no qual estaremos estimulando aprendizagens, enquanto 

função de uma instituição educacional, ao mesmo tempo que nós, estudantes 

em formação, estaremos sendo “ensinados” por tudo aquilo que fará parte do 

nosso entorno, a cada momento que estivermos lá dentro do campo (RF1).       

  

  

 Na Licenciatura em Música da Udesc os estudantes tem a possibilidade de escolher o 

lugar onde querem atuar, baseados nas indicações pré-estabelecidas pelos orientadores de 

estágio do curso. Diante das opções, Lisiane escolheu uma escola de Educação Infantil, o 

Núcleo de Desenvolvimento Infantil (NDI) da Universidade Federal de Santa Catarina (UFSC). 

Para ela, foi um desafio iniciar o estágio em um espaço que não conhecia e com uma faixa etária 

diferente daquelas com que tinha trabalhado nas escolas onde deu aulas. Contudo, revelou que 

isso “não imobiliza a potência da ação, na possibilidade de realização de uma boa atuação junto 

ao campo que nos acolhe” (PE1).  

 O NDI é uma instituição “acolhedora e participativa na formação de professores” de 

música e outras áreas, afirmam Mateiro e Pedrollo (2018, p. 127). Contudo, a mesma não possui 

aula de música, sendo esse outro fator que a licencianda precisou considerar. Ela registrou que 

“este é sem dúvida um campo de luta, o qual deve se constituir no empenho da instituição e da 

sociedade como um todo, pela conquista deste profissional em seu ambiente” (RF1). Ciente de 

que seria acompanhada por uma supervisora formada em Artes Visuais, Lisiane decidiu 

aproximar as aulas de música ao eixo temático que já estava sendo desenvolvido pela 

professora. Nessa situação, é muito importante que o estagiário adapte suas práticas 

pedagógicas, buscando o equilíbrio entre seus desejos e a realidade profissional em que se 

encontra (Mateiro; Natera; Gattino, 2016). 
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 O estágio de Lisiane começou com diversos desafios que, envolveu a faixa etária dos 

alunos, a inexperiência com o contexto da Educação Infantil e, também, a ausência da disciplina 

e professora de música na escola. Esses fatores não desmotivaram a estagiária, pelo contrário, 

impulsionaram sua busca e ampliação pelos conhecimentos necessários à realização de suas 

práticas com as crianças. Para ela, entender “quais fundamentos se baseiam a ação docente da 

equipe escolar, pesquisando materiais relativos a este período do desenvolvimento humano, 

trocando ideias com a professor titular do grupo escolhido”, foi fundamental para que se 

sentisse mais “segura e confiante” na elaboração dos seus planejamentos (RF1). O NDI passou, 

então, a ser seu objeto de investigação e estudo, antes mesmo de ser seu espaço de atuação.     

 

6.3 EXPLORANDO O ESPAÇO DO NDI 

 

 O NDI é uma escola de Educação Infantil, vinculada ao Centro de Ciências da Educação 

(CED) da Universidade Federal de Santa Catarina (UFSC). Localizado em Florianópolis, 

iniciou suas atividades em 8 de maio de 1980, com o objetivo de atender às reivindicações das 

mães, acadêmicas e trabalhadoras da instituição, que necessitavam de uma creche para seus 

filhos (UFSC, 2014). Concomitante ao trabalho pedagógico, o atendimento às crianças 

associava-se às pesquisas e extensões com interesse na Educação Infantil e, em 1983, iniciaram-

se os primeiros estágios supervisionados em Pedagogia (UFSC, 2014).  

Sobre essa informação, a licencianda escreveu em seu projeto que a escola baseia-se no 

“tripé ensino-pesquisa-extensão e constitui-se, desde o princípio, como campo de estágio para 

atuação de professores em formação” (PE1). Foi observado nos registros de Lisiane, que 

estagiários de outras áreas, como Pedagogia e Biologia, também estavam atuando na escola. 

Espaços como este são muito importantes para a prática e o desenvolvimento profissional dos 

estudantes, visto que a Educação Infantil é a primeira etapa da educação básica, conforme 

determina a LDB nº 9.394 (Brasil, 1996). No começo, o NDI atendia crianças de 0 a 18 meses 

e em 1996 ampliou essa faixa etária para 6 anos de idade (UFSC, 2014).  

Sobre os aspectos físicos, foi “explorando o espaço do NDI, o qual é muito rico” (RA1), 

que Lisiane se deparou com vários materiais e ambientes. Na procura por objetos que pudesse 

utilizar nas suas aulas, a estagiária encontrou diversos instrumentos musicais, como “chocalhos, 

alguns tambores, pandeiros feitos de material de caixas e outros industrializados, um pequeno 

tambor de alfaia, castanholas e um xilofone” (RA5). Sua supervisora informou que também 

havia um instrumento de corda, mas a licencianda não o encontrou. As instalações mencionadas 

por ela em seus relatórios foram: salas de aula para cada grupo, solário, miolo, biblioteca, 
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auditório, sala de materiais recicláveis, bosque e parques com “balanços, escorregador, casinha 

de madeira e brinquedos” (RA4).  

 

Figura 2 - Parque do NDI 
 

 

Fonte: portfólio digital da colaboradora 

 

 Ao explicar sobre a organização das turmas, Lisiane descreveu que os alunos eram 

separados por Módulos e Grupos, sendo: “o Módulo 1, composto por crianças de 0 a 3 anos e 

o Modulo 2, por crianças de 4 a 6 anos” (PE1). Dentro do Módulo 1 havia três grupos, 

denominados de G1, G2 e G3, já o Módulo 2 era constituído pelo G4, G5 e G6. A disposição 

dos grupos ainda se mantém igual. No início do estágio, o grupo definido para Lisiane foi o G2, 

com crianças de 1 ano a 2 anos e 11 meses do período matutino. Entretanto, em vários 

momentos atendeu e deu aulas para as crianças dos outros grupos, ampliando a faixa etária de 

0 a 3 anos.  

De acordo com as Diretrizes Curriculares Nacionais para a Educação Infantil (Brasil, 

2010), os alunos com essa idade deverão ser matriculados na creche. Separada em etapas, 

organiza-se em berçário, de 0 a 1 ano, e o maternal, de 2 a 3 anos. Vale ressaltar que a creche 
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não faz parte da obrigatoriedade da educação básica, sendo essa determinação somente para os 

alunos da pré-escola, ou seja, com idade entre 4 e 5 anos.  

Desde o início das observações, a estagiária mostrou-se interessada pelo contexto do 

NDI e da Educação Infantil como um todo. Estudou sobre o histórico, a organização, os alunos, 

a equipe e a prática pedagógica desenvolvida naquele ambiente, a fim de embasar seu projeto 

de estágio e suas ações. Dando continuidade a proposta que estava sendo realizada pela sua 

supervisora, Lisiane buscou ampliar as práticas escolares das crianças, visando “fortalecer a 

musicalidade comunicativa, por meio da participação ativa em vivências e experiências de 

desenvolvimento e aprendizagens musicais diversas” (PE1).  

Na perspectiva da estagiária, “o foco de toda e qualquer ação de uma Educação Musical 

na Educação Infantil é a própria criança” (PE1). Guiada pelos estímulos e expressões dos 

pequenos, ela foi elaborando e desenvolvendo suas práticas, compreendendo as variadas formas 

de ensinar e alcançar seus alunos. A percepção de Lisiane sobre o processo de ensino e 

aprendizagem no espaço do NDI alinha-se ao pensamento de Brito (2013, p. 102), que valoriza 

e respeita o “percurso musical das crianças, considerando, em primeiro plano, a potência 

criativa que as acompanha”.  

Nas aulas da estagiária, a criatividade de seus alunos foi estimulada pelas brincadeiras 

e histórias narradas por ela. Nascimento, Oliveira e Marques (2016) explicam que brincar é uma 

estratégia de ensino que, além de despertar alegria e motivação nas crianças, desenvolve a 

autonomia e identidade delas. Nesse mesmo entendimento, Lisiane acredita que tais atividades 

são capazes de ampliar a percepção e consciência de si enquanto ser neste mundo, sendo esse 

um “processo imprescindível para o desenvolvimento humano” (PE1). 

Tendo como eixo central o movimento e a brincadeira, a construção de suas atividades 

musicais foi direcionada pelos seus próprios alunos. Para Mateiro, Natera e Gattino (2016, p. 

181), professores que atuam na infância precisam “ser ágeis, trabalhar muito com o corpo, com 

a imaginação e com o lúdico”. Além disso, Lisiane acreditava que, na infância, o 

desenvolvimento integral da criança era fator primordial. Para ela, é fundamental “contemplar 

a maior gama possível de conhecimentos e habilidades necessários a serem apreendidos, para 

a promoção de um pleno desenvolvimento da criança, nos âmbitos cognitivos, emocionais e 

motores” (PE2). 

Lisiane foi interessando-se ainda mais pelo processo de ensino durante sua formação e, 

motivada pela continuação dessa construção pedagógico-musical que estava realizando com os 

grupos, sentiu vontade de fazer o segundo estágio no NDI. Ciente da importância em 

“diversificar as experiências e conhecer outros campos para atuação” (RF2), a licencianda teve 
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sentimentos de incertezas se ficaria na mesma escola. Para França, Santos e Freitas (2019, p. 

89), a atuação em diferentes contextos, inclusive os não escolares, permite aos estagiários 

conhecer novas realidades, ampliar as práticas pedagógicas e desenvolver as competências de 

“planejar, executar, avaliar e propor” novas estratégias de aula. 

Em contrapartida, um único semestre pode ser curto para o desenvolvimento das ações 

docentes, considerando que antes de iniciar o estágio em novo espaço, o estudante precisa 

organizar as documentações exigidas, elaborar o projeto e realizar as observações. Além disso, 

uma das dificuldades encontradas nos estágios supervisionados é o pouco tempo para 

aproximação entre os estagiários e seus alunos, afirmam Horn e Stori (2011). Na perspectiva 

das autoras, tais situações podem ser solucionadas com a permanência do licenciando por mais 

tempo em uma mesma sala de aula, “com menos observação e mais ação [...], permitindo a 

participação do acadêmico na rotina escolar, onde a compreensão dessa realidade seria mais 

significativa” (p. 90).       

Apesar da importância das observações durante a formação docente, são nos momentos 

de ação pedagógica que o estagiário adquire os conhecimentos práticos inerentes à profissão. 

Diante da vontade de realizar mais aulas no NDI como “condutora principal das propostas 

desenvolvidas”, Lisiane optou por ficar no mesmo campo de estágio (RA7). Para Pires (2023, 

p. 16), “a fase em que o licenciando faz sozinho pressupõe maior autonomia didática e 

desenvolvimento profissional”. Nesse entendimento, a estudante considerou que: 

 

Iniciar um novo trabalho, munida de um feedback acerca do realizado 

anteriormente, o que permitiria qualificar o processo de formação, 

considerando a possibilidade de, tanto solidificar concepções em uma 

perspectiva de longo prazo, quanto poder adaptar e corrigir algumas rotas, com 

base na experiência anterior de intervenção; maior segurança na condução dos 

trabalhos, devido ao fato de já conhecer e ter entrosamento com as crianças, os 

professores, assim como também com os demais funcionários do campo em 

questão (RF2). 
 

 A importância do feedback está na retrospecção e reflexão das experiências vividas na 

escola. No estágio de Lisiane, a elaboração e leitura dos relatórios foi uma forma que ela 

encontrou para analisar e repensar suas ações com os alunos. De acordo com Pires e Gauthier 

(2020, p. 22), “a escrita reflexiva exige um retorno sobre a experiência vivida com vistas a sua 

reelaboração, reavaliação e reconstrução”. Para os autores, essas ações contribuem para o 

desenvolvimento pessoal e profissional do professor em formação, incentivando, também, o 

reconhecimento de si e do outro no processo de ensino e aprendizagem. 
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 Para Lisiane, escolher o campo do NDI para seu segundo estágio teve outro motivo, 

além do interesse em reconstruir e melhorar suas práticas pedagógicas. Ela revelou que ensinar 

música em uma escola básica foi uma forma de “retribuição à escola pública” (e-mail, fevereiro 

de 2023). Seu propósito como professora de música em formação evidencia seu exercício da 

cidadania. Além disso, alinha-se ao compromisso de natureza ética do curso que escolheu, cujo 

objetivo é devolver “à escola pública de educação básica o conhecimento que temos construído 

na universidade e, principalmente, no campo da educação musical” (Mateiro; Cunha, 2021, p. 

173).  
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7. APRENDENDO A SER PROFESSORA DE MÚSICA 

 

Este capítulo apresenta o processo de formação docente de Lisiane no estágio 

supervisionado em Música. O portfólio digital da licencianda, considerado nesta pesquisa um 

espaço de registro e reflexão do estágio, mostrou o desenvolvimento de suas práticas durante o 

ano de 2022 no espaço do NDI. Nesse período, as ações pedagógico-musicais da estagiária 

foram “costuradas entre uma aula e outra”, como ela mesmo indica (RA20). Marcadas pelas 

escolhas, contratempos, estratégias e reflexões, as experiências na escola contribuíram para sua 

formação como professora de música.  

Elaborado a partir dos projetos de estágios e, principalmente, pelos relatórios das aulas, 

o texto foi organizado em três partes. A primeira mostra como o portfólio digital de Lisiane foi 

criado e estruturado, apresentando as temáticas escolhidas para os estágios do primeiro e 

segundo semestre. A segunda parte tem como foco a costura pedagógico-musical e indica as 

relações e significados que foram utilizados pela estagiária na construção de sua prática 

docente. Os contratempos ocorridos durante suas aulas e a busca por soluções foram refletidos 

na terceira parte. Nesta, as situações de conflitos passadas por ela também contribuíram com o 

seu aprendizado docente. 

Comprometida e disposta a aprender como é ser professora de música no contexto da 

educação infantil, Lisiane mostrou-se aberta aos conhecimentos e experiências. Para ela, “a 

palavra de ordem ao estagiário é abertura!” (RA3). Diante dessa postura, a licencianda 

compreendeu que os saberes e estratégias docentes resultam dos significados absorvidos em 

todo o contexto escolar. Esses podem surgir de uma expressão observada na criança, do diálogo 

com a supervisora de estágio, do objeto sonoro descoberto ao longo da aula ou até de uma 

prática musical que não deu certo. O olhar atento contribuiu no seu processo formativo, 

ensinando a estagiária a ser uma professora comprometida com a educação musical.    

 

7.1 PORTFÓLIO DIGITAL DE LISIANE 

 

O portfólio digital de Lisiane foi criado com o objetivo de registrar e organizar os 

materiais referentes aos estágios que realizou, bem como incentivar a autorreflexão sobre seu 

desenvolvimento pessoal e profissional. Além disso, foi uma solicitação por parte das 

professoras das disciplinas de Estágio Curricular Supervisionado da UDESC, como forma de 

acompanhar e avaliar o processo formativo da estudante. Elaborado a partir da plataforma 

Google Sites, a licencianda produziu sua página de forma rápida, simples e gratuita, utilizando 
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modelos pré-definidos. O uso das ferramentas e personalização é permitido a todos os usuários 

que possuem uma conta no Google, explica Prado (2021). Para aparência do site, a estagiária 

optou por um tema denominado “simples”, o que possibilitou a escolha das imagens, fontes e 

cores de sua preferência.  

 O título “Portfólio de Estágios” foi escolhido pela licencianda para estar na página 

inicial (Figura 3). Por conter documentos referentes aos Estágios I e II, realizados no primeiro 

e segundo semestre de 2022, o termo foi colocado no plural. A imagem de capa do seu portfólio 

é uma pauta musical com o fundo na cor lilás. Abaixo dela aparece a missão do projeto, onde a 

licencianda escreveu brevemente sobre a disciplina de Estágio Curricular Supervisionado como 

componente curricular obrigatório do curso de Licenciatura em Música da UDESC.  

A parte inferior da página foi organizada em quatro tópicos ou blocos de conteúdos, 

conforme define a plataforma Google. Indicados por subtítulos, Lisiane utilizou esse espaço 

como uma proposta de sumário para mostrar os materiais que estariam presentes em seu 

portfólio digital. Dentre eles, havia o histórico da licencianda, o campo de atuação, os projetos 

de estágios e planejamentos e, os diários de campos e relatórios. Para acessar aos textos por 

completo, foi necessário utilizar os ícones da aba esquerda. Nessa parte, os documentos 

referentes aos Estágios I e II foram publicados de forma separada, facilitando a visualização.  

 

Figura 3 - Portfólio digital de Lisiane 

 

Fonte: página inicial do portfólio da colaboradora 
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A aba Estágio I foi introduzida com o item percurso anterior, onde Lisiane escreveu 

sobre sua história com a música no intuito de fazer uma breve apresentação de si. A descrição 

do seu campo de estágio, o NDI, apareceu logo abaixo. Na sequência, adicionou o Projeto de 

Estágio I, planejamentos, registros das aulas, relatório final e anexos. Os relatórios das aulas 

foram organizados em quatro partes, contendo, ao total, seis de observações e cinco de atuações. 

De acordo com suas publicações, o período em que ela esteve na escola, nesse primeiro 

semestre, foi de 27 de abril a 14 de julho. 

 Na segunda aba, Estágio II, a estagiária manteve a mesma organização da primeira. Por 

permanecer no mesmo campo de estágio, não repetiu este item. Publicou o seu Projeto de 

Estágio II, os planos e registros das aulas, relatório final e, acrescentou, ainda, o cronograma 

do segundo semestre 2022, além dos apontamentos de suas orientações. Os registros das aulas 

do segundo semestre também foram apresentados em quatro partes, contendo três observações 

na primeira parte e três “intervenções” em cada uma das partes dois, três e quatro dos relatórios. 

Pires (2020) confere a etapa da intervenção didática como: 

 

O momento em que o licenciando - a partir dos conhecimentos prévios sobre a 

escola e seu projeto pedagógico, o ambiente da sala de aula e os conteúdos 

trabalhados pelo professor regente, os alunos e suas características, a rotina e 

a cultura escolar, as finalidades educativas do ensino de música e as 

dificuldades e possibilidades de atuação – planeja, executa e reflete, 

criticamente, sobre o processo de ensino (Pires, 2020, p. 150). 
 

Para Martins (2017), a intervenção ocorre quando o estagiário articula a teoria e a prática 

na escola, desenvolvendo sua reflexão sobre ser professor. Esse termo é comum na área da 

Pedagogia e, por ser pedagoga, Lisiane o utilizou para registrar os dias em que realizou suas 

ações com os alunos do NDI. Contudo, nesta dissertação, o mesmo foi substituído pela palavra 

atuação para indicar as práticas pedagógico-musicais desenvolvidas pela licencianda. Os 

encontros realizados no segundo semestre foram do dia 1º de setembro a 8 de dezembro. 

 As atividades realizadas nos Estágios I e II foram baseadas em narrativas de histórias, 

contadas de forma lúdica e musical. No primeiro semestre, a temática definida no projeto de 

estágio da licencianda foi “Pelos Cantos e Encantos do Universo dos Passarinhos”. A partir 

dela, a estagiária trabalhou com “fantoches, práticas de cantos e danças, movimentos corporais 

diversos, em associação com múltiplas sonoridades, atividades de apreciação e criação musical, 

além de exploração de instrumentos musicais diversos” (PE1). Na escolha do repertório, Lisiane 

utilizou canções de sua autoria e partituras do livro “No Encanto dos Passarinhos”, de Ilka Joly 

(Figura 4). 
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Figura 4 - Partitura e material pedagógico 

 

Fonte: portfólio digital da colaboradora 

 

 A temática pensada e planejada para o segundo estágio foi “Os Versos e Cantigas do 

Boi-de-Mamão”. Nessa proposta, Lisiane buscou, a partir dos versos e cantigas do folguedo, 

“promover experiências e aprendizagens em processos de educação musical” (PE2). Para isso, 

a estagiária manteve os princípios da ludicidade e do movimento nas suas práticas de ensino, 

utilizando “brincadeiras e jogos musicais com movimentos corporais, explorações sonoras, 

apreciações musicais, criações, performances, sonorização de histórias e de construção de 

instrumentos musicais” (PE2). A estagiária elaborou e publicou em seu portfólio digital um 

mapa referente às suas propostas para o Estágio II (Figura 5). 

 

Figura 5 - Mapa das atividades pedagógico-musicais 
 

 
Fonte: portfólio digital da colaboradora 
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 Em ambos os semestres, os temas foram escolhidos com base nos significados que 

Lisiane observou durante seu tempo na escola. As atividades realizadas por outras professoras 

e estagiárias, as expressões e representações das crianças, os diálogos que teve com a sua 

supervisora e orientadoras de estágio 10foram fundamentais na construção de seus projetos e 

planos de aulas. No entendimento de Pires (2023, p. 10), o estágio supervisionado “se configura 

um espaço de múltiplos encontros”, que são necessários ao desenvolvimento profissional do 

professor em formação. A estagiária mostrou que estar aberta aos conhecimentos e percepções 

trazidas por outros sujeitos do contexto escolar e acadêmico, não só valoriza a formação desses 

profissionais, como também, é uma forma de ampliar seus próprios saberes e estratégias de 

ensino. 

 O compromisso de Lisiane com o desenvolvimento profissional e melhora de suas 

práticas pedagógico-musicais também se fez presente na construção de seu portfólio digital. 

Em seus primeiros relatórios, a licencianda era mais descritiva e detalhava o seu dia a dia no 

campo de estágio, conforme exemplo do dia 27 de abril: “Neste ambiente, algumas sentaram-

se em bancos adaptados para seus tamanhos, enquanto outras permaneceram em pé e iniciou-

se a contação da história, intitulada Casa de Passarinho” (RA1). Com o passar dos encontros, a 

estagiária foi se envolvendo cada vez mais com as experiências na escola e seus registros 

passaram a ser mais reflexivos que descritivos, como mostra o trecho presente no relatório do 

dia 6 de outubro: 

 

Outro aspecto que observo à medida que vou desenvolvendo os planos de aula, 

a partir da estruturação geral elaborada inicialmente e pensada para ser 

desenvolvida no decorrer de todo o semestre, é de que cada tópico, pensado 

num primeiro momento, para ser desenvolvido em um encontro, pode se 

desdobrar para muito além disto, dadas as inúmeras possibilidades de formas, 

pelas quais podemos trabalhar os conteúdos com as crianças (RA17). 

 

  

 No processo de escrita dos planejamentos e relatórios, Lisiane foi incentivada a 

relembrar suas práticas pedagógico-musicais com os alunos e, consequentemente, isso a fez 

analisar e refletir sobre suas atuações. Assim como o diário de aula elucidado por Zabalza 

(2004), o portfólio digital da estagiário tornou-se um espaço narrativo de seus pensamentos, 

onde ela pode expressar, explicar e interpretar suas próprias ações em sala de aula. 

Quanto à condução das aulas, Pires (2023, p. 15) explica que “para ensinar um 

determinado conteúdo, o professor precisa construir com os alunos disposições para aprender”. 

                                                             
10 Acompanharam a orientação da estagiária Lisiane, as doutorandas Bárbara Trelha e Silani Pedrollo nos 

respectivos semestres em que realizaram o estágio docente da pós-graduação, com supervisão da professora Teresa 

Mateiro.  
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Nas aulas de música da estagiária, diferentes estratégias para apresentar um mesmo assunto 

foram utilizadas. Essa atitude fez com que Lisiane conseguisse acolher todas as crianças 

envolvidas no processo de ensino e aprendizagem, cada uma no seu tempo. A compreensão 

sobre a importância em relacionar uma atividade musical a outra, trazendo novos elementos e 

significados a cada aula, fez com que ela construísse gradualmente suas práticas pedagógico-

musicais. A estagiária usou a expressão “costura” para indicar a articulação e o diálogo 

desenvolvido entre suas atividades. 

 

7.2 COSTURA PEDAGÓGICO-MUSICAL 

 

 A costura feita por Lisiane contribuiu para o desenvolvimento de uma prática 

pedagógico-musical não fragmentada, ou seja, em suas aulas os conteúdos não eram abordados 

de forma isolada. Para Penteado (2018, p. 149), a partir de sua experiência de estágio em 

música, afirma que estabelecer conexões entre uma atividade e outra “não é uma tarefa fácil”. 

No caso da licencianda, suas ações mantiveram relações entre as atividades musicais desde a 

primeira aula do primeiro semestre até à última no final do ano. A cada atuação, elementos e 

significados foram adicionados às suas propostas, como uma construção que aos poucos vai 

crescendo. Russell (2005), ao analisar uma aula de música destaca a importância desse elo entre 

as atividades, sublinhando que professores experientes, como é o caso de Lisiane, planejam 

com maior intencionalidade para que isso ocorra.   

 As temáticas desenvolvidas pela estagiária tiveram conexões com as atividades que já 

estavam sendo realizadas no NDI. O projeto de estágio do primeiro semestre foi elaborado a 

partir das observações que Lisiane fez das aulas realizadas por duas estagiárias do curso de 

Biologia da UFSC. Ela registrou que ambas as estudantes contaram às crianças do Modulo 1 

uma história chamada “Casa de Passarinho”, mostrando a elas diferentes tamanhos de ovos, 

enquanto ouviam áudios com cantos de pássaros diversos. Em seguida, os alunos foram 

direcionados ao bosque do NDI para observar os pássaros que estavam soltos.  

Assim surgiu a temática “Pelos Cantos e Encantos do Universo dos Passarinhos”. Nessa 

proposta, Lisiane criou uma história com diferentes personagens, dentre eles o Seu Cantarola, 

que acompanhou todas as suas atividades. Uma delas foi procurar os “ovinhos de passarinhos 

coloridos” que, na verdade, eram chocalhos. Neste dia, a estagiária trabalhou o ritmo e a 

pulsação, “explorando diferentes durações e intensidades dos sons, como também os silêncios 

intercalados, todos associados ao movimento de caminhar” (RA7). Quando as crianças 
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encontraram os chocalhos, puderam explorar de forma livre esses instrumentos musicais de 

percussão.  

Nessa história, narrada de forma lúdica e musical, foi observada a costura que Lisiane 

fez com as atividades realizadas pelas estagiárias de Biologia, incentivando o imaginário das 

crianças ao associar um objeto sonoro a um ovo de pássaro. A participação de seus alunos foi 

estimulada pelas conexões que ela realizou com as aulas anteriores. Isso a fez refletir sobre a 

importância de repetir e articular procedimentos e materiais que já foram trabalhados. Dessa 

forma, percebeu que os alunos estariam desenvolvendo “suas memórias, assim como também 

solidificando vínculos com a estagiária. Isso colabora para que o processo da experiência e da 

aprendizagem das crianças, se realize a partir de contextos que façam sentido para elas” (RA8). 

 

Figura 6 - Explorando os ovos sonoros 
 

 

Fonte: portfólio digital da colaboradora 

  

Essa mesma estratégia foi utilizada por Lisiane para desenvolver o segundo projeto de 

estágio. Os elementos referentes ao Boi-de-Mamão foram percebidos desde o primeiro dia em 

que ela esteve no espaço do NDI, ao observar sua supervisora cantar a música da Bernúncia 
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para seus alunos. A canção faz parte de um CD produzido pelo NDI. Além disso, apresentações 

desse folclore eram frequentes na escola. Assim, na metade do primeiro estágio, ao observar o 

interesse das crianças e a importância do folguedo para o NDI, surgiu a ideia de “trabalhar as 

cantigas do boi, com foco na educação musical [...], podendo enriquecer o processo de 

construção do Estágio II” (RA9).  

Para trabalhar a temática, Lisiane construiu um estandarte com a imagem do boi e 

utilizou "os instrumentos musicais típicos da chamada do folguedo, os quais são o acordeom, 

violão e o pandeiro” (RA17). No segundo semestre, sua habilidade como acordeonista foi muito 

apreciada. A estagiária, além de planejar suas aulas antecipadamente, também praticava o 

repertório e seu instrumento. Para ela ter o domínio da técnica instrumental, do ritmo e da 

melodia foi fundamental para uma performance de qualidade frente aos seus alunos. 

 

Figura 7 - Boi-de-mamão e o acordeom 

 

Fonte: portfólio digital da colaboradora 

 

 A costura que Lisiane realizou entre uma aula e outra trouxe “unidade de coerência e de 

sentido nas práticas”, como ela mesma escreveu (RF2). Essa construção pedagógico-musical 

desenvolvida em seus planejamentos e utilizada em suas ações foi sugerida por sua orientadora 

de estágio. A mesma reforçou a importância de registrar todas as experiências no espaço do 
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NDI. É comum entre os estagiários não fazer os relatórios das aulas logo na sequência da 

atuação, contudo, a licencianda preocupou-se com esse aspecto. Para ela, o compromisso em 

realizar “registros semanais” dos diálogos, atividades desenvolvidas e recursos utilizados 

colaborou para sua formação como professora de música (RF1).     

Essa ação formativa é corroborada por Pires (2023, p. 17) quando afirma que “o registro 

sistemático das observações e das experiências vividas é essencial para que se constitua a 

memória do processo de aprendizagem da docência”. Apesar de manter seus relatórios escritos 

em dia, a estagiária percebeu que precisava realizar mais fotos e vídeos de suas aulas de música. 

O conjunto dos materiais publicados em seu portfólio digital não só contribuíram no seu 

processo formativo docente, como também, poderão ser utilizados como dados para uma 

produção futura, visto o interesse de Lisiane em escrever seu trabalho de conclusão de curso 

sobre sua “experiência de trabalho na Educação Musical com crianças no período da primeira 

infância” (RA20). 

 

7.3 CONTRATEMPOS E ESTRATÉGIAS 

 

 O contexto escolar é um espaço de aprendizagens e desafios para o estagiário, assim 

como é para o professor experiente. No estágio em música, uma das dificuldades reveladas 

pelos licenciandos é lidar com as “situações conflituosas e inesperadas”, afirmam Bellochio  e 

Beineke (2007, p. 86). Momentos como esses também foram vivenciados por Lisiane durante 

suas atuações no NDI. O comprometimento, organização e planejamento que a estagiária teve 

em suas aulas de música não impediu esses contratempos. Contudo, caso ela não tivesse se 

preocupado com esses aspectos no estágio, provavelmente os obstáculos seriam maiores.  

 Ciente que na escola e na educação infantil haveriam “variáveis acontecendo a todo 

instante” (RA15), a estagiária construiu seus planejamentos pensando nessas possibilidades. 

Inclusive, chegou a fazer dois planos de aula para um mesmo encontro, conforme mostra o 

registro do dia 23 de novembro:  

 

O plano de aula construído para hoje, consistia no uso do ambiente externo e a 

previsão climática estava prometendo muita chuva, o que fez eu ir para o NDI 

já com um plano B em mãos, o qual consistia no uso somente do espaço 

interno, do qual eu faria uso, caso a previsão viesse a se confirmar (RA22). 

  

 Referente ao espaço, uma das dificuldades apontadas por Lisiane foi a dispersão das 

crianças que, em alguns momentos, quiseram estar em outros ambientes do NDI durante a aula 

de música. Para ela, essa situação interferiu no envolvimento dos alunos ao que ela estava 
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propondo. A disposição dos materiais pedagógicos, como brinquedos e instrumentos musicais, 

também foi outra questão repensada por ela. A estagiária percebeu que colocá-los ao alcance 

dos pequenos logo no início da atividade os deixou agitados, interferindo nas etapas da 

atividade. Ao refletir sobre esse aspecto, mudou de estratégia. Dessa forma, conseguiu realizar 

o planejado, percebendo os “efeitos positivos” ao buscar alternativas (RA10). 

Por mais simples que pareça a solução que, neste caso, foi entregar os objetos somente 

no momento certo, uma situação como essa pode interferir na organização do tempo. Sobre esse 

aspecto, Lisiane percebeu que estava planejando muitas coisas para uma aula de 40 minutos. 

Como atuou no ensino fundamental, anteriormente, estava acostumada a realizar mais ações 

com os alunos. Ao estagiar na educação infantil, notou “resquícios da experiência docente 

anterior com crianças maiores, colocando frequentemente uma quantidade considerável de 

coisas a serem realizadas em uma única intervenção” (RA20). Aspectos como estes relacionam-

se à gestão de classe que, para Pires (2020) é: 

 

Um conjunto de regras e disposições necessárias à manutenção de um ambiente 

favorável ao ensino e ao aprendizado dos alunos, que se define em relação às 

variáveis do contexto de trabalho (atividades, tempo disponível, organização 

material e social, desenvolvimento intelectual e social dos alunos, influências 

culturais e socioeconômicas). A gestão dos aprendizados engloba o conjunto 

de operações que o professor utiliza para fazer aprender aos alunos o conteúdo 

de ensino (planejamento, estratégias de interação com os alunos e de avaliação 

dos aprendizados) (Pires, 2020, p. 148). 

 

A gestão da aula é um fator importante a ser considerado nas aulas de música. No que 

tange aos planejamentos, compreender os conteúdos a serem ensinados, a disposição dos 

materiais pedagógicos e a organização do tempo são fundamentais para que o professor consiga 

realizar suas propostas. Contudo, preocupar-se apenas em seguir o plano de aula nem sempre é 

a melhor opção. Diante das imprevisibilidades do contexto educacional, o plano deve ser 

utilizado como um guia, podendo ser “transformado, recriado e até mesmo abandonado e 

substituído durante a sua implementação” (Hentschke; Del Ben, 2003, p. 178).  

Nesse sentido, Lisiane notou que ao tentar realizar todo o planejado, acabou não 

“percebendo muitas manifestações, indicações e expressões, as quais as crianças nos oferecem 

continuamente durante a intervenção, nos indicando a todo o instante, que nosso olhar atento 

deve estar focado nelas e não em um plano que está no papel” (RA21). Após essa reflexão, 

passou a observar melhor os processos criativos de cada criança, conduzindo-as a uma 

autonomia própria e respeitando o tempo de cada uma.  
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A preocupação com o desenvolvimento e a aprendizagem de seus alunos fez Lisiane 

pensar se ela estava realmente conseguindo ensinar música. Pires (2023, p. 13) destaca que o 

estágio supervisionado é o “momento curricular de aprender a desenvolver na prática a principal 

atividade profissional do professor: o ensino da música”. Nesse contexto e diante de suas 

inquietações, a estagiária se perguntou: “como aliar a prática da música e do movimento, sem 

que o movimento seja o foco da aula?” (RA9). Essa dúvida surgiu em uma de suas atuações, 

cujo plano era trabalhar o timbre. Porém, neste dia as crianças estavam muito agitadas e 

movimentando-se o todo o tempo. Ela considerou que poderia ter trocado a atividade musical 

por outra que estivesse relacionada ao movimento, visto a necessidade que o momento exigia.    

Em todas as suas aulas, Lisiane buscou “promover experiências e aprendizagens 

significativas e efetivas de educação musical” (RA19). Isso mostra a valorização que teve pelo 

ensino da música e pela sua própria formação docente. Na escola, percebeu que para ser 

professora de música é preciso lidar com um “caminho de êxitos e percalços” (RA10). Contudo, 

para Bellochio e Beineke (2007, p. 86), são essas “situações difíceis que mobilizam a 

construção do conhecimento prático pelos estagiários, pois é esse processo que possibilitará o 

desenvolvimento da reflexão-na-ação”. No que tange a elaboração do portfólio digital como 

estratégia de ensino e aprendizagem, Mateiro e Pedrollo (2018) pontuam algumas 

contribuições, dentre elas: 

 

Motivar o estudante a refletir sobre sua formação; proporcionar o 

desenvolvimento de habilidades coletivas; promover a capacidade de 

resolução de problemas; estruturar as prioridades e tarefas de aprendizagem; e 

fornecer informações necessárias para transformar os conteúdos 

compreensíveis às necessidades dos alunos (Mateiro; Pedrollo, 2018, 127). 
 

Nos relatórios das aulas de Lisiane, todos esses aspectos foram percebidos. Dessa forma, 

as reflexões da estagiária sobre suas práticas foram fundamentais na construção dos seus 

saberes e, certamente, os registros em seu portfólio digital contribuíram para o entendimento 

de suas próprias ações. Para finalizar com as palavras de Lisiane, “encerro este ciclo, na certeza 

de que consegui realizar uma educação musical comprometida com o conhecimento, 

responsabilidade, ética e valores, tão indispensáveis às nossas crianças e à sociedade como um 

todo” (RF2). 
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8. CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 

Escrever este último capítulo da dissertação me fez revisitar todo o caminho percorrido 

no mestrado e, também, no estudo desenvolvido. Retomar a pergunta e os objetivos que me 

propus desde o início do curso, de certa forma, me inquieta por dois motivos. No primeiro, 

existe a preocupação de ter alcançado o propósito da pesquisa, apresentando os resultados. Por 

outro, o sentimento de dever cumprido com o trabalho e minha formação profissional torna este 

momento da escrita uma satisfação pessoal. 

Nesta pesquisa, apresentei um estudo com abordagem (auto)biográfica no campo da 

educação musical, cuja pergunta norteadora foi: de que forma as aprendizagens docentes são 

desenvolvidas no estágio supervisionado e expressas nos documentos que integram o portfólio 

digital de uma licencianda em música? Este questionamento surgiu da problemática que percebi 

no meu próprio estágio durante a graduação e, também, em alguns dos estudantes que 

acompanhei no estágio docente que realizei durante o mestrado. O problema se refere à 

realização da prática pedagógico-musical no campo de atuação e o uso dos materiais do estágio 

– projeto de estágio, planejamentos e relatórios das aulas – sem a devida reflexão por parte do 

estudante.  

 Para responder à pergunta da pesquisa, considerei o seguinte objetivo: analisar o 

portfólio digital como espaço de formação e expressão das ações e reflexões de uma estagiária 

do curso de Licenciatura em Música, a fim de compreender como as aprendizagens docentes 

são desenvolvidas no estágio supervisionado. A partir disso, busquei em cada etapa da 

realização deste trabalho – revisão de literatura, fundamentação teórica, análise e discussão dos 

dados – os aspectos e reflexões que se relacionavam ao tema proposto  

 A dissertação foi organizada em 8 capítulos, contando com este das considerações 

finais. Na introdução, escrevi de formada narrada minha história com a música e a profissão 

docente, bem como a justificativa, a questão e os objetivos para esta pesquisa. Na sequência, 

realizei o levantamento das teses e dissertações referentes à prática docente e o estágio 

supervisionado. Nesta parte, constatei o número reduzido de estudos que utilizam o portfólio 

digital como material de investigação e análise desta etapa da formação. Diante desse dado, 

reforço a sugestão de contemplar esta ferramenta e fonte de informação nas pesquisas com 

objetivo de avaliar e refletir sobre o componente curricular.  

 Os capítulos 2 e 3 foram dedicados à fundamentação teórica. Em ambos considerei os 

autores que tratam do estágio supervisionado como espaço de formação para os futuros 

professores de música e que defendem o uso do portfólio durante esse período. O capítulo 3, 
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em caráter informativo, abordei os conceitos e aspectos legais, as características do curso de 

Licenciatura em Música da Udesc e os aspectos dos componentes curriculares referentes aos 

estágios. Em seguida, no texto referente ao portfólio, trouxe as reflexões acerca deste 

instrumento nos contextos educacionais, principalmente, no ambiente acadêmico. Para tanto, 

foram considerados e explicados sobre os tipos de portfólios, dentre eles, o portfólio digital de 

estágio. 

 No capítulo da metodologia apresentei, de forma narrada, o percurso que me conduziu 

à realização desta pesquisa. Com abordagem (auto)biográfica, considerei as narrativas escritas 

e publicadas pela estagiária em seu portfólio como as principais fontes de informações. A partir 

delas, foi possível definir as temáticas do estudo, analisar e refletir sobre as aprendizagens 

docentes construídas pela licencianda durante o período que realizou seus Estágios I e II na 

escola de educação infantil, o NDI da UFSC. 

 As narrativas estiveram presentes em diversos momentos desta pesquisa, desde a minha 

redação em alguns dos capítulos desta dissertação, como nos registros e práticas pedagógico-

musicais de Lisiane. Os relatórios das aulas e o texto (auto)biográfico elaborados pela estudante 

mostraram que o ato de narrar sobre as próprias ações incentiva no aspecto reflexivo do 

professor. A reflexão profissional, por sua vez, é um dos principais saberes a serem 

desenvolvidos na formação docente. Além disso, foi observado que nas atividades realizadas 

pela estagiária com seus alunos, as histórias narradas estavam sempre presentes, motivando as 

crianças a imaginarem um mundo onde a música se desenvolve de forma lúdica, despertando 

suas criatividades. 

 No texto (auto)biográfico de Lisiane, referente ao seu percurso anterior ao ingressar no 

curso de Licenciatura em Música, observei vários aspectos que se fizeram presentes nas suas 

práticas pedagógicas no estágio. As lembranças de suas professoras de música da infância e 

adolescência, a forma como elas a ensinaram e incentivavam para o aprendizado musical, de 

certa forma, foram reproduzidas pela estagiária ao estar em contato com seus alunos da 

educação infantil. O comprometimento e interesse da licencianda por cada criança, buscando 

qual a melhor maneira de envolvê-los nas atividades musicais, mostrou que as aprendizagens 

docentes são construídas na relação com o outro. 

 Nesse sentido, os sujeitos presentes no contexto acadêmico e escolar contribuíram 

significativamente na construção dos saberes de Lisiane. As professoras de estágio e, 

principalmente, as orientadoras, foram fundamentais no processo formativo da estagiária. O 

acompanhamento e sugestões sobre como organizar as aulas de música e quais materiais usar, 

por exemplo, auxiliaram no entendimento e elaboração de seus planos e relatórios de aulas. A 
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professora supervisora, que esteve presente na escola em todas as atuações, também colaborou 

na composição das ideias para as atividades de música e no atendimento às crianças.     

 No NDI, campo de atuação de Lisiane, a música não é constituída como um componente 

e, por isso, não há professora de música. Isso mostra a necessidade que a área da educação 

musical ainda enfrenta, principalmente, no que tange aos espaços de trabalho e ao currículo 

escolar. Em contrapartida, o contexto mostrou ser um lugar onde as significações relacionadas 

à escola pública de educação básica podem ser aprendidas e desenvolvidas, dentre elas: a 

organização curricular; os sujeitos da equipe pedagógica; a compreensão da faixa etária 

relacionada aos aspectos cognitivos, físicos e emocionais dos alunos; a gestão das aulas no que 

tange ao tempo, materiais e didática; os dilemas da prática docente e as estratégias 

desenvolvidas para alcançar os objetivos das atividades pedagógicas e; por fim, a valorização 

do professor de música nos currículos escolares.  

Ambos os estágios da licencianda foram realizados na educação infantil, o que 

contribuiu no aprofundamento dos conhecimentos referentes à essa etapa da educação básica. 

Entretanto, considero importante que os estagiários dos cursos de licenciaturas atuem, também, 

no ensino fundamental e médio. Na Licenciatura em Música da Udesc, os campos de estágios 

são variados, abrangendo os espaços escolares e os não escolares. Contudo, a maioria deles, se 

não todos, está localizada na capital. Por esse motivo, pondero que esses locais de formação 

poderiam ser ampliados para outras cidades como, por exemplo, São José, Palhoça e Santo 

Amaro da Imperatriz. Dessa forma, licenciandos que moram nessas localidades estariam perto 

de seus locais de estágio e outros contextos onde a educação musical ocorre seriam 

contemplados.   

No que tange ao conjunto dos materiais que compõem o portfólio digital de Lisiane, 

constatou-se que a escrita dos documentos, realizada de forma descritiva, analítica e narrativa, 

contribuiu significativamente no desenvolvimento de suas reflexões sobre suas ações. Outro 

aspecto observado que facilitou a compreensão das práticas docentes foi a organização da 

estudante com os planos e relatórios das aulas. Ela elaborou os documentos semanalmente, 

evitando que as informações fossem esquecidas. Seu comprometimento e responsabilidade com 

as atividades previstas na disciplina de estágio desenvolveram aprendizagens docentes que, 

certamente, serão utilizadas por ela nos locais de trabalho. 

A frequência dos registros é uma problemática que ocorre entre os estagiários que 

costumam fazer seus relatórios de aulas semanais ou até meses depois da atuação. Isso implica 

diretamente nos significados que poderiam ser construídos a partir das conexões estabelecidas 

na ação-reflexão-ação. A prática de escrever sobre as próprias ações contribui para que o 
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licenciando analise o desenvolvimento de suas atividades pedagógico-musicais, refletindo 

sobre as dificuldades e estratégias vivenciadas durante o processo. As ações e reflexões que são 

registradas no portfólio, certamente, o evidenciam como um instrumento de expressão e 

formação no estágio supervisionado.  

O aspecto digital do portfólio mostrou outras utilidades sobre o uso da ferramenta. Além 

de facilitar o agrupamento e leitura dos materiais elaborados no estágio supervisionado, tanto 

pelo estudante quanto pelos professores coformadores, a plataforma permite a publicação das 

imagens, vídeos e materiais didáticos referentes às atividades desenvolvidas no contexto 

escolar. O portfólio é também um material pedagógico, visto que o estudante consegue colocar 

partituras e áudios das músicas que deseja trabalhar em suas aulas, por exemplo. 

Diante dos apontamentos referentes ao portfólio digital, é importante e vantajosa a 

utilização do instrumento durante o estágio supervisionado em música devido a sua 

contribuição na reflexão e formação do licenciando. Além disso, considero pertinente pensar 

sobre o uso da ferramenta nas práticas pedagógicas dos professores de música licenciados e, 

também, como proposta de aplicação no estágio docente dos cursos de pós-graduação na área 

da educação, especialmente, na educação musical.     

Como autora desta dissertação, posso afirmar que o portfólio digital de Lisiane, definido 

como campo de estudo e utilizado como instrumento de investigação, foi fundamental no 

entendimento das aprendizagens docentes construídas por ela durante seu estágio 

supervisionado na escola de educação infantil.  Dessa forma, vislumbra-se, por meio desta 

pesquisa, contribuir para a ampliação dos estudos (auto)biográficos no contexto do estágio em 

música, incentivar o uso do portfólio digital como ferramenta narrativa e reflexiva e, por último, 

mas não menos importante, fortalecer os significados das práticas pedagógico-musicais durante 

essa etapa da formação. 

Por fim, pondero que outras pesquisas podem ser levadas a cabo para complementar e 

dar continuidade a esta. Acompanhar todo o processo de um ou mais estagiários, para além do 

portfólio, apresenta-se como uma pesquisa com maior profundidade, já que o pesquisador 

estaria in loco ao mesmo tempo que analisaria os documentos produzidos pelos licenciandos, 

como, por exemplo, o portfólio. Diferentemente desta pesquisa, que considerou uma estudante 

já graduada em Pedagogia e com anos de experiência como professora, seria outra com 

estudantes que estão iniciando a carreira, sem experiência de sala de aula em escola de educação 

básica. Esses e outros estudos certamente poderão contribuir para encontrar outras formas de 

realização e registro desse momento tão essencial para a formação de um professor de música.  
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